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8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 1, 1 jun. 1909, p. 5-6. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.1. Marcello. Vida Fluminense. 

 

O autor noticia a abertura da temporada teatral no Rio de Janeiro. Destaca a 

companhia Clara Della Guardia. Representação de quatro peças brasileiras, dentre elas: 

―A Muralha‖, de Coelho Neto e ―Vida e Morte‖, de Arthur Azevedo. Evidencia um 

movimento para obter ―subvenções oficiais‖ para manter o teatro nacional. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 1, 1 jun. 1909, p. 16. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.2. s/A. Teatros – No Rio. 

 

―Agora, morto definitivamente o teatro nacional e dedicado o público 

exclusivamente a companhias estrangeiras, o Rio de Janeiro tornou-se um excelente 

mercado para importação teatral e o gênero aflui abundante.‖ 

Neste ano encontram-se, no Rio, sete companhias italianas, quatro portuguesas, 

uma espanhola, duas alemãs, uma inglesa e duas francesas. 

Destaque para a companhia da Sra. Della Guardia, que apresenta as peças Zazá, La 

Rafale, Dama das Camélias, Marcha Nupcial, mais as peças de Coelho Neto e Arthur 

Azevedo; e, para a companhia portuguesa do Sr. Ferreira da Silva, montando ―Pai‖, de 

Stringberg. 

Menção à montagem de ―A Viúva Alegre‖. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 2, 15 jun. 1909, p. 19. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.3. Marcello. Vida Fluminense. 

 

Felicitações ao prefeito pela inauguração do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 

Comenta o abandono do público às companhias nacionais: o público não quer a 

―fixidez‖ do teatro, quer divertir-se. 
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8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 2, 15 jun. 1909, p. 31-32. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.4. R.
1
 Teatros - No Rio. 

 

Destaca a companhia italiana dramática da qual fazem parte a Sr. Ruggeri e a Sra. 

Lyda Porelli. 

No Teatro Carlos Gomes, apresenta-se a companhia de Eduardo Vitorino com o 

ator Ferreira da Silva. Montagem de O Avarento, de Molière, e outras comédias mais. 

No Teatro Apollo, a companhia Luiz Galhardo apresenta Geisha. Além do mais, 

prepara a revista ABC e A Viúva Alegre em português. 

Trata de Madalena Tagliaferro, artista brasileira de sucesso na Itália e França que se 

encontra em Paris para continuar seus estudos. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 3, 1 jul. 1909, p. 50. 

8.3. Crítica teatral 

8.3.2. Teatro nacional 

8.3.2.4. Sobre um ator 

8.3.2.4.1. Marcello. Vida Fluminense. 

 

Elogios a um ator de comédias nomeado Valle, um ator português. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 3, 1 jul. 1909, p. 56. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.5. Marcello. Teatros – No Rio. 

 

Destaque aos atores Le Bargy , que está no Lírico; Réjane, que apresenta-se em São 

Paulo; Lyda Borelli, atuando no São Pedro, e ao comediante Valle, no Recreio. 

                                                
1 É provável que o autor seja Renato de Castro. 
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No Teatro Carlos Gomes, a companhia de Eduardo Vitorino encena Raffles, com 

Christiano de Souza e Ferreira; O Caminheiro, de Richepin; O Pai Pródigo e 

Triplepatte. 

O Apollo apresenta a revista O da Guarda. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 4, 15 jul. 1909, p. 58. 

8.5. Fotos e ilustrações 

8.5.1. s/A. Sem título. 

 

Fotografia da noite de inauguração do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 4, 15 jul. 1909, p. 59. 

8.3. Crítica teatral 

 8.3.2. Teatro nacional 

8.3.2.1. V. F. Inauguração do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 

 

Fala da necessidade de tal teatro. Vai-se ao teatro sem preocupação patriótica: 

―...quem vai ao teatro procura recrear-se de uma maneira mais ou menos distinta e 

intelectual, sem olhar a nacionalidade dos artistas...‖ 

O público, através das companhias estrangeiras, ficou exigente e ―...os artistas 

nacionais, faltos de escola em geral, sem recursos de pessoal e de dinheiro para rivalizar 

com os de fora, não podem assegurar a estabilidade de uma empresa.‖ 

O teatro nacional tenta resistir ao abandono: o poder municipal, a pretexto de 

protegê-lo, cobra um imposto das companhias estrangeiras e é aplicado ―não se sabe 

como‖ no teatro nacional. 

Voltando à inauguração do Municipal, o autor encerra dizendo que era necessário 

um teatro digno dos homens e visitantes distintos. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 4, 15 jul. 1909, p. 67. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.6. V.C.
2
 Teatro Municipal. 

                                                
2 É provável que seja Viriato Corrêa. 
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Artigo sobre a arquitetura e instalações do Teatro Municipal do Rio. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 1 ago. 1909, p. 92. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.7. s/A. Teatros: no Rio. 

 

Réjane representa: Israel; La Femme Nue, de Bernstein; La Souris e Zazá. 

No Lírico, a companhia com Silvain e Albert Lambert Fils apresenta um 

repertório clássico da ―comédie‖: Hernani e Marion Delorme. 

No teatro Carlos Gomes, a companhia de Eduardo Vitorino apresenta Kean, Os 

Velhos e Pedro Caruso, de Roberto Bracco (representado por Ferreira da Silva). 

O Recreio, com a companhia Valle, encena várias comédias, enquanto o Apollo 

continua exibindo, com êxito, a Viúva Alegre. 

Virá ao Rio: no Lírico, a companhia Sagi Barba; no S. Pedro, a companhia 

dirigida pelo ator Ermeti Novelli e, por fim, no Teatro Municipal, uma companhia 

francesa de ópera cômica e uma companhia dramática italiana com a ―patrícia‖ Nina 

Sanzi. 

Noticia a tentativa de organização do teatro nacional por parte de Christiano de 

Souza. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 6, 15 ago. 1909, p. 98. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.1.8. s/A. Atrizes Bonitas. 

 

Afirma que a burguesia moderna não tem mais aquela aversão às mulheres do 

teatro: já não é incômodo recebê-las em casas de família; embora haja ainda grande 

prevenção contra elas. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 6, 15 ago. 1909, p. 106. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 
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8.2.1.9. JOE. O Teatro por dentro: 30 minutos numa caixa. 

 

Interessante artigo que procura mostrar, juntamente com várias fotografias, os 

bastidores do teatro ―marginal‖: os teatros ―que exploram mágicas, revistas e 

operetas...‖ 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 6, 15 ago. 1909, p. 110. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.10. Marcello. Vida Fluminense. 

 

Diz nunca ter havido uma temporada teatral ―tão abundante e preciosa.‖ 

Analisa a temporada. 

Grande variedade de companhias estrangeiras. 

Para o autor, o Rio ainda não é um ótimo mercado para as companhias e tenta 

explicar o porquê. Alguns de seus argumentos são o amor ao sossego do lar, após 

chegar-se fatigado do trabalho; a aversão do brasileiro ao esnobismo, que é um dos 

motivos da ida ao teatro por parte da maioria das pessoas; e o caráter repetitivo e 

enfadonho das peças. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 6, 15 ago. 1909, p. 114. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.11. s/A. Teatros: no Rio. 

 

Diz serem tantos os teatros nesse ano, que o público começa a abandoná-los. 

Trata das atrizes Emma Gramática (que não empolgou com seu repertório: Casa 

de Boneca, La Rafale, Mulher de Cláudio e Fogo no Convento) e Réjane, que está 

encerrando sua temporada com êxito. 

Eduardo Vitorino está encerrando sua temporada com a peça Afonso de 

Albuquerque, de Henrique Lopes de Mendonça. 

O Apollo continua com a Viúva Alegre. 

A companhia Rangel Jr. Continua com suas comédias. 
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8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 7, 1 set. 1909, p. 129. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.12. R.
3
 Teatros: no Rio. 

 

Elogios à temporada da sra. Emma Gramática. 

Anúncio do fim da temporada da sra. Réjane. 

No Apollo, anuncia-se o fim da Viúva Alegre e início da opereta Sonho de Valsa. 

A companhia de Eduardo Vitorino termina a estação com Hamlet. 

A companhia Eduardo Rangel Jr. Introduz mais duas comédias: Pinto Calçudo e 

O Padre Antônio. 

Espera-se, no Carlos Gomes, uma companhia alemã de operetas. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 8, 15 set. 1909, p. 140. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.13. R. Teatros: no Rio. 

 

Temporada da atriz Nina Sanzi, com alguns comentários elogiosos ao seu 

desempenho. 

Diz que as companhias Portuguesas têm perdido prestígio e são desprezadas, 

porém está havendo uma reação com a encenação de Sonho de Valsa (uma ―vitória 

dos artistas portugueses‖). 

No Recreio, prepara-se a montagem de Arsênio Lupin, que aqui se chamará O 

Rei dos Ladrões. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 9, 1 out. 1909, p. 165. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.14. REIS, Júlio. Teatros: no Rio. 

 

                                                
3 Tudo leva a crer que seja Viriato Corrêa. 
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A companhia Schiaffino inaugura a primeira série da temporada lírica com 

óperas de Verdi, Puccini e Ponizetti. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 9, 1 out. 1909, p. 185. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.15. REIS, Júlio. Teatros: aqui. 

 

A estação teatral está liquidando. 

A companhia Luiz Galhardo fez reprises de Vendedor de Pássaros e Verônica. 

A companhia Lírica Popular, no São Pedro, despede-se. 

Destaca um novo comediógrafo brasileiro: Oscar Lopes, pela companhia Arthur 

Azevedo. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano I, N.º 11, 1 nov. 1909, p. 225. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.16. s/A. Teatros: no Rio. 

 

Trata de duas tentativas do teatro nacional para criar uma companhia fixa no Rio 

com artistas (brasileiros ou não) aqui residentes. 

No Carlos Gomes, há uma trupe dramática com Adelaide Coutinho e João 

Barbosa, mas com ―repertório fraco‖. 

No Apollo, apresenta-se uma companhia ―com todos os elementos da opereta e 

revista já muito conhecidos...‖ 

Noticia o sucesso do Rei dos Ladrões no Recreio. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 88, 16 jan. 1913, p. 29. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.17. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Noticia um novo contrato de Eduardo Vitorino com a Prefeitura. 

A companhia Sconamiglio virá a Petrópolis. 
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No Recreio, está a companhia Cristiano. 

No Rio Branco, apresenta-se Cinira Polônio. 

No Internacional, encontra-se a companhia de ―zarzuelas‖ Pablo Lopez. 

No Palace Theatre, tem-se o café-concerto do Alonso. 

Ermeti Novelli virá a convite da Prefeitura. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 89, 1 fev. 1913, p. 50. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.18. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Eduardo Vitorino ainda não assinou contrato com a Prefeitura, mas a assinatura 

é dada como certa. Além disso, contratou os artistas Lucília Peres e Marcílio Lima. 

O prefeito já liberou verba para a temporada. 

Trata de algumas peças teatrais parisienses. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 91, 1 mar. 1913, p. 85. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.19. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Inauguração da temporada oficial do Teatro Nacional, com a companhia 

subvencionada por Eduardo Vitorino (com Lucília Peres e sem Marcílio Lima e 

Davina Fraga). Apresentou-se a comédia em três atos Sem Vontade, de autoria de 

Batista Coelho (―enredo fútil, porém com várias qualidades técnicas‖). 

No Municipal, encontra-se a peça A Farsa, de Pinto da Rocha, autor de Thalita. 

No Lírico, está a companhia do tenor Roberto Mario. 

Abertura da temporada teatral. 

Anunciam-se as seguintes companhias: 

- Lírica Popular, do Sr. Biloro, no Recreio; 

- Grand-Guinol, companhia portuguesa, para o mesmo teatro; 

- Opereta portuguesa, para a Carlos Gomes; 

- Opereta francesa, para o Lírico. 
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8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 92, 16 mar. 1913, p. 103. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.20. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Tece comentários sobre o dramaturgo Pinto da Rocha e suas peças A Farsa e 

Thalita. Aborda, também, a peça Sem Vontade. 

O Lírico abre a temporada com operetas francesas dirigidas pelo Sr. Lespinasse. 

No Recreio, tem-se a companhia Lírica Popular do Sr. Biloro. 

No Carlos Gomes, apresenta-se uma companhia portuguesa de revistas, dirigida 

pelo ator Carlos Leal. 

No São José, temos A Viúva da Alegria, paródia da opereta de Lehar. 

Anuncia a vinda da companhia de Novelli. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 93, 1 abr. 1913, p. 119. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.21. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Única novidade da quinzena teatral: tradução da ―comédia-bufa‖ La Petite Mme. 

Dubois, de Paul Gavault e Lebaix, que se chamará Por A+B (traduzida por J. Brito). 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 94, 16 abr. 1913, p. 136. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.22. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Teatro Municipal: ―é ali que se leva avante a ideia do ressurgimento do teatro 

nacional.‖ Nele, apresentam-se os seguintes espetáculos: Flor Obscura, de Lima 

Campos; Influência Atávica, de Julião Machado; O Álcool, de Alves Pinto e O canto 

Sem Palavras, de Roberto Gomes. 

No Lírico, apresenta-se a companhia de opereta francesa La Teatral. 

No Apollo, a companhia de operetas portuguesas dirigida por José Ricardo, 

apresenta Flor da Rua. Faz parte dessa companhia a atriz Cremilda de Oliveira. 
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8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 95, 1 maio 1913, p. 155. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.23. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

No Municipal, tem-se a comédia em três atos Cabotinos, de Oscar Lopes. 

No Recreio, a companhia de Grand-Guinol português apresenta a peça traduzida 

do francês por Mello Barreto: A Menina do Chocolate, com Aura Abranches (filha 

da atriz Adelina Abranches). 

No São José, temos: A Mulher Soldado, Forrobodó e A Gatinha Branca. 

No Carlos Gomes, Carlos Leal apresenta O Diabo no Convento. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 96, 16 maio 1913, p. 175. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.24. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Dá-se por encerrada a segunda temporada oficial do Teatro Nacional, com a 

companhia subvencionada por Eduardo Vitorino. 

Trata da peça Outr’ora e hoje, de Joaquim Lacerda. 

A última peça montada por Vitorino foi Juju, tradução de Bernstein por Vitorino 

de Oliveira. 

Noticia a vinda de Novelli, considerado o maior comediante vivo. 

A companhia La Teatral trará Zacconi. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 97, 1 jun. 1913, p. 192. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.25. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Sai em defesa do teatro nacional. 

Noticia a estreia de Zacconi no Municipal. 
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8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 98, 16 jun. 1913, p. 209. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.26. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Zacconi termina sua temporada. 

Análise da quinzena. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 99, 1 jul. 1913, p. 227. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.27. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Municipal: apresentação da companhia dramática francesa dirigida pelo 

comediante Felix Huguenet. A seguir, teremos Kubelick, Margarida Xingu, Franz 

von Weesey, Marthe Regnier. 

Recreio: a companhia de opereta dirigida por dois atores, Gomes e Grijó, 

apresentam A Dama Roxa. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 100, 16 jul. 1913, p. 246. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.28. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Discorre sobre as promessas de espetáculos da companhia La Teatral. 

No Lírico, apresenta-se uma companhia italiana de opereta. 

No Apollo, está a companhia de Adelina Abranches. 

No São José, a empresa Segreto apresenta a revista Jocotó. 

No Recreio, temos um grupo ―melangé‖ dos senhores Gomes e Grijó. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 101, 1 ago. 1913, p. 265. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.29. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 
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Municipal: temporada de Tina de Lorenzo. 

A companhia La Teatral trouxe Marthe Regnier. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 102, 16 ago. 1913, p. 283. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.30. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

A companhia La Teatral trará, para o Munincipal, a companhia lírica do maestro 

Marinuri. 

Traz alguns apontamentos sobre a carreira de Marthe Regnier. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 103, 1 set. 1913, p. 301. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.31. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Trata, mais uma vez, de Marthe Regnier. Ela fez duas conferências no Rio: La 

Chanson Atravers les Siécles e La Jeune Fille au Theatre. 

Lembra o 50º ano da morte de João Caetano. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 104, 16 set. 1913, p. 318. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.32. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

A La Teatral trouxe a companhia lírica Constanzi. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 105, 1 out. 1913, p. 336. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.33. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 
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Análise da temporada lírica carioca do ano de 1913. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 106, 16 out. 1913, p. 354. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.34. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Noticia o fim da estação. 

Trata do aniversário da Sociedade de Concertos Sinfônicos. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 107, 1 nov. 1913, p. 372. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.35. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

A empresa La Teatral encerra a temporada oficial de 1913, sob a fiscalização da 

Prefeitura, com o balé Os Bailados Russos. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 108, 16 nov. 1913, p. 390. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.36. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

Noticia a vinda da companhia de operetas Caramba-Marchetti. O autor 

aproveita para tecer comentários a respeito do repertório de tal companhia. 

 

8. Ilustração Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 109, 1 dez. 1913, p. 409. 

8.2. Noticiário 

8.2.1. Notas e notícias 

8.2.37. MATTOS, Eurícles de. Teatros. 

 

O teatro nacional ―...está, de novo, à ordem do dia. Os jornais falam a todo o 

instante em seu ressurgimento.‖ 
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―O ator Marzullo organizou e faz trabalhar, sob sua direção, no Recreio, uma 

companhia nacional, que apresenta as peças já vistas no Municipal, nas temporadas 

(...) de 1913 e 1913, servindo-se dos cenários aí exibidos, etc.‖ 

Marzullo estréia com A Bela Mme. Vargas. 

A Caramba, no Lírico, está encerrando suas apresentações. O autor traça breves 

comentários a respeito de seu repertório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. Kosmos 

 

Direção: Mario Behrind 

Duração: 1904-1909 

Números pesquisados: jan./1904 a out./1908. 

Periodicidade: Mensal 

Principal crítico teatral: não há 
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Fonte: Biblioteca da FFLCH/USP – São Paulo 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano I, N.º 1, jan. 1904, vol. 1. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.1. AZEVEDO, Arthur de. O teatro no Rio de Janeiro em 1903. 

 

Trata, em primeiro lugar, da ópera Íris e das visitas de artistas líricos, como 

Hariclée Darclée, Emma Carelli e Caruso. Porém, o ―grande acontecimento da 

estação teatral‖ é a vinda de Antoine ao Rio. Tal artista é visto como um 

revolucionário do teatro francês: ―trouxe-nos a companhia dramática mais 

homogênea e mais completa que ainda se viu no Brasil.‖ 

Menciona a Companhia Francesa de Vaudeville Palais-Royal, a qual 

apresentou a comédia satírica de Lavedan: La Vieux Marcheur. 

A companhia Della Guardia apresentou: Romanticismo, de Rovetta; Cecília, 

de Pietro Cossa; Le détour, de Bernstein e L’autre danger, de Donnay. 

A companhia, organizada em Lisboa, por Eduardo Vitorino, apresentou 

Fedora, de Sardou; Lição Cruel, de Pinheiro Chagas (―singular mistura de farsa e 

comédia‖); Estrangeira, de Dumas Filho (interrompida pela morte da atriz Georgina 

Pinto); Noite do Calvário, de Marcellino de Mesquita (dramaturgo português); 

Semi-virgens, de Marcel Prevost e Enigma, de Paul Hervieu. Há, ainda, um elogio 

ao ―magnífico ator de comédia‖ Carlos Santos. 

A companhia de Souza Bastos apresentou: Zizi (―disparate inglês em 5 

atos‖); Outro sexo, comédia de Hennequin e Valabrèque; Papão (―farsa alemã 

inverossímil, ingênua e engraçada.‖); Ressurreição, de Tólstoi e Boneca (uma 

opereta). Elogios aos atores Alfredo de Carvalho, Henrique Alves , Ignácio Peixoto 

(―um dos melhores atores portugueses‖) e à atriz Palmira Bastos. 

A companhia de José Ricardo montou as seguintes peças: Homem das magas 

(farsa alemã); O Segredo da Morgada, de Campos Monteiro e Poeta Bocage, de 

Eduardo Fernandes. O autor destaca as atrizes Lopiccolo, Dolores Rentini e os 

atores Silva Pereira e Gomes. 

Menciona, também, Jane Hading, ―que deu alguns espetáculos pouco 

concorridos no Teatro Lírico.‖ São eles: Les demi vierges e La chateloûne, de 

Alfred Capus. 
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Arthur Azevedo, por fim, trata dos três principais teatros do Rio de Janeiro. 

A saber: 

Recreio, onde se apresentava a companhia Dias Braga, com as peças 

Tocadora de Realejo, de Xavier de Montepin; Remorso vivo; Os Miseráveis, de 

Vítor Hugo; Aleluia, de Marco Praga e Fada do Casal (―peça de costumes 

portugueses‖), de Tito Martins. Do seu eleco destacavam-se Ferreira de Souza, 

Olímpio Nogueira e Lucília Peres. 

Lucinda, com a companhia Silva Pinto, encenou: Andorinhas; Sinos de 

Corneville; Tim tim por tim tim; Fada de coral (―tirada por Souza Bastos da mágica 

francesa Le poisson volant.”). 

São José, com uma companhia dirigida pelos atores Veiga e Domingos 

Braga. Encenou O Padre, de Charles Buet (dramaturgo francês morto em 1897). 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano I, N.º 3, mar. 1904, vol. 1. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.2. AZEVEDO, Arthur de. Teatros. 

 

Comentários sobre a peça O mestre das forjas, de Georges Ohnet (Cia do 

Recreio Dramático). Elogios à Lucília Peres, Ferreira de Souza e Olímpio Nogueira. 

Apreciação, também, de Pé de cabra, ―arranjada‖ por Vicente Reis. Por fim, o autor 

noticia a construção do Teatro Municipal de São Paulo. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano I, N.º 5, maio 1904, vol. 1. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.3. AZEVEDO, Arthur de. Teatros. 

 

Críticas à construção do Teatro Municipal do Rio. Nesse artigo, aborda as 

peças Tiradentes ou o mártir da liberdade, de Moreira de Vasconcelos; Obras do 

Porto, comédia de G. Tojeiro e Vitorino de Oliveira, ambas ―peças nacionais‖; a 

revista Cá e Lá de Tito Martins e Bandeira de Gouveia (com Helena Cavalier, 

Ferreira de Souza e Cinira Polonio) e A passagem do Mar Vermelho, de Fonseca 

Moreira. 
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9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano I, N.º 6, jun. 1904, vol. 1. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.4. AZEVEDO, Arthur de. Teatros. 

 

Aborda um espetáculo coreográfico de Loïe Fuller no Lírico: 

 

Loïre Fuller veio figurando uma companhia de variedades, da qual 

faziam parte alguns meninos-prodígio, uma boneca de carne e osso, um clow, 

uma divette do Parisiana, Mlle. Dieterle, e outros fenômenos artísticos, entre os 

quais um ator do Odéon, Mr. Paul Frank. 

 

Aborda, também, a companhia Portuguesa de operetas e revistas de teatro 

Carlos Alberto, do Porto, que ―...conta no seu elenco alguns artistas de 

merecimento. Além de Matos, Colás e Medina de Souza (...), que foram muito bem 

recebidos pelas plateias portuguesas, trouxe um bom cômico, o ator Azevedo, e, 

pelo feminino, (...) Crisilda (...), Maria Pinto, Elvira Roque (...) formam um grupo 

muito aceitável.‖ Tal grupo apresentou Reforma do Diabo, do jornalista e 

comediógrafo Luiz Galhardo; Grão Duque (―imitação enfadonha de uma meia dúzia 

de operetas francesas.‖) e Travessuras do Cupido (―peça burlesca‖). 

Houve, ainda, a companhia Francesa, a qual montou Niniche (no São José), 

com alguns ―bons artistas‖: Alice Bonheur, Eveline Dherbeuil, De Kercy, Dambrine 

e Dechamps; e a comédia Les maris de Léontine, de Alfred Capus. 

Arthur Azevedo menciona, além disso, um certo ―transformista‖ de nome 

Aldo, que se apresentou no Lírico: ―rival ou imitador do célebre Leopoldo Fregoli). 

Encerrando o artigo, o autor diz: ―Na data em que escrevo essa crônica (...) 

estão em viagem para o Rio de Janeiro a companhia lírica italiana, contratada pelo 

empresário Miloni, uma grande companhia inglesa de ópera-cômica e baile, e uma 

companhia dramática portuguesa, organizada em Lisboa por Eduardo Vitorino. 

Fala-se na probabilidade de vir ao Rio de Janeiro o grande ator italiano Ermete 

Zaconi (...), e ensaia-se no Recreio, uma peça brasileira, Fonte Castalia [peça do 

próprio Azevedo]...‖ 
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9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano I, N.º 7, jul. 1904, vol. 1. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.6. AZEVEDO, Arthur de. Teatros. 

 

O autor enfoca as montagens cênicas em diversos teatros do Rio de Janeiro: 

São José (Eduardo Vitorino): O Segredo de Polichinelo; Zazá, com Ângela 

Pinto; Cruz da esmola, de Eduardo Shwalback. 

Apollo (Cia do Príncipe Alberto, do Porto): Diabo Louro; Monóculo do 

Averno e a revista Por cima e por baixo. 

Club Fluminense: inauguração do ―teatrinho‖ do clube com a peça O 116, 

de Batista Coelho. 

Teatro Municipal João Caetano (velho teatro de Santa Tereza): 

apresentação da comédia Quase, com Balbina Maia, Cinira e Peixoto. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano I, N.º 9, set. 1904, vol. 1. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.7. JOÃO DO RIO. O mês do teatro. 

 

O autor faz um balanço da temporada passada, analisando atores e 

apresentações. Diz que a companhia de Eduardo Vitorino alcançou sucesso com As 

pílulas de Hércules, um ―descarado vaudeville do Palais Royal (...) traduzido por 

Arthur Azevedo.‖ 

Aponta, também, para o fato da empresa Apollo apresentar uma peça 

brasileira denominada Loteria do amor, de Coelho Neto e Abdon Milanez. João do 

Rio faz alguns apontamentos sobre a atuação de Coelho Neto no teatro brasileiro. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 4, abr. 1905, vol. 2. 

9.3. Crítica teatral 

9.3.2. Teatro nacional 

9.3.2.4. Sobre um ator 

9.3.2.4.1. JOÃO DO RIO. Lucinda Simões: notícia autobiográfica. 
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Perfil da atriz e entrevista feita por João do Rio. Divertido relato sobre os 

bastidores do teatro. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 4, abr. 1905, vol. 2. 

9.1. Peça 

9.1.1. WILDE, Oscar. Salomé. 

 

Trecho da peça de Oscar Wilde, traduzida por Paulo Barreto (João do Rio). 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 5, maio 1905, vol. 2. 

9.1. Peça 

9.1.2. WILDE, Oscar. Salomé. 

 

Continuação. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 6, jun. 1905, vol. 2. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.8. JOÃO DO RIO. O fim de um símbolo. 

 

Cita o teatro de bonecos, mais particularmente o extinto ―Teatro João 

Minhoca‖ de um certo Sr. Batista, que os movia e escrevia as peças. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 6, jun. 1905, vol. 2. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.9. s/A. Sem título. 

 

Anúncio sobre a chegada da companhia Teatral Francesa de Coquelin. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 6, jun. 1905, vol. 2. 

9.1. Peça 

9.1.3. WILDE, Oscar. Salomé. 
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Continuação. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano II, N.º 10, out. 1905, vol. 2. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.10. HENZE, Carlos. A fisionomia e as mãos: Eleonora Duse. 

 

Espécie de ―leitura fisionômica‖ da artista, levando em conta, levando em 

conta as ciências ocultas (!), entre outras, a quiromancia. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano III, N.º 7, abr. 1906, vol. 3. 

9.3. Crítica teatral 

9.3.2. Teatro nacional 

9.3.2.4. Sobre um ator 

9.3.2.4.2. AZEVEDO, Arthur. Suzanne Després. 

 

Perfil da atriz francesa. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano IV, N.º 1, jan. 1907, vol. 4. 

9.1. Peça 

9.1.4. CATRICIANO, Henrique. A Promessa – Teatro Infantil. 

 

Pequena peça de caráter infantil. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano IV, N.º 3, mar. 1907, vol. 4. 

9.3. Crítica teatral 

9.3.2. Teatro nacional 

9.3.2.1. BILAC, Olavo. Crônica. 

 

A partir da visita do Presidente da República à apresentação das peças O 

Dote, de Arthur Azevedo, e Última Noite, de Paulo Barreto, Bilac traça suas 

suposições sobre a decadência do teatro nacional. Segundo ele, resultado de um 

público mais exigente, o qual rejeita os teatros sem asseio, higiene e conforto. 
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9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano IV, N.º 6, jun. 1907, vol. 4. 

9.3. Crítica teatral 

9.3.2. Teatro nacional 

9.3.2.4. Sobre um ator 

9.3.2.4.3. DORIA, Escragnolle. A Duse. 

 

Perfil da atriz Eleonora Duse. 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano IV, N.º 12, dez. 1907, vol. 4. 

9.1. Peça 

9.1.5. LIMA CAMPOS. Flor Obscura. 

 

Designada ―novela oral em 1 ato.‖ E ―...que será levada brevemente ao 

Teatro Recreio Dramático.‖ 

 

9. Kosmos. Rio de Janeiro, Ano V, N.º 10, out. 1908, vol. 5. 

9.2. Noticiário 

9.2.1. Notas e notícias 

9.2.1.11. ASSIS, Machado de. Notícia da atual literatura brasileira: o teatro. 

 

Trata-se de uma pequena nota, onde o mestre afirma: ―Esta parte pode 

reduzir-se numa linha de reticências. Não há atualmente teatro brasileiro; nenhuma 

peça nacional se apresenta.‖ (Do vol. III do Novo Mundo – páginas 107 e 108). 

Trata-se, é claro, de um fragmento retirado do famoso ensaio ―Instinto de 

nacionalidade‖. 
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10. O Malho 

 

Direção: Crispim do Amaral (entre outros) 

Duração: 1902-1930 

Números pesquisados: nº 5 (1902) a nº 1059 (1922). 

Periodicidade: Semanal 

Principal crítico teatral: não há 

Fonte: Biblioteca Mário de Andrade (microfilme) – São Paulo 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 18 out. 1902. 

10.5. Fotos e ilustrações 
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10.5.1. s/A. Teatro Municipal. 

 

Charge. 

O ―Teatro Nacional‖, antropomorfizado, de chapéu e vassoura, diz: 

―— Ora, não me faltava mais nada! Transformado agora em agente da 

prefeitura!‖ 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano I, N.º 8, 8 nov. 1902. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.1. s/A. O teatro. 

 

A despeito de uma crítica de Artur Azevedo a uma certa peça teatral, cerca de 80 

pessoas vaiaram a apresentação de Badejo, peça de sua autoria. O articulista condena o 

silencio da imprensa, que não denunciou os baderneiros. Além disso, está em cartaz, no 

Recreio, O mártir do calvário. Após sua 50
a
 apresentação, entrará em cartaz a comédia 

Lobos na malhada, de Cunha e Costa. O Lírico, por sua vez, está com a companhia 

lírica Milone. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano I, N.º 11, 29 nov. 1902. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.2. s/A. O teatro. 

 

Noticia a festa de aniversário da empresa Dias Braga. Houve a representação de 

Quo Vadis, em nova edição. O teatro estava lotado. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano I, N.º 13, 13 dez. 1902. 

10.3. Crítica teatral 

10.3.1. Teatro estrangeiro 

10.3.1.1. FOGUETE, Emílio. O teatro. 

 

O autor afirma que o teatro ―indígena‖ ficou reduzido à companhia Dias Braga, 

que ainda não é fixa no Rio de Janeiro. E diz: 
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Depois que a capital carioca só pode contar com as companhias 

estrangeiras que nos abarrotam maio ano, os noticiaristas teatrais não têm outro 

remédio senão acompanhar as estações e as andorinhas, indo buscar 

informações e novidades, de outubro a abril, na Europa, onde se organizam as 

trupes de exportação. 

 

Noticia um desacordo entre os Morgans e os Carnegies, que fornecem o mercado 

teatral do Rio. 

As companhias Taveira e Sousa Bastos, que durante anos alternam-se, virão 

juntas em 1903. Uma no Apolo e outra no antigo Variedades, ex-Moulin Rouge e futuro 

São José. A companhia Souza Bastos trará Palmira Bastos e Alfredo de Carvalho; a 

companhia Taveira, Zé Ricardo. 

Virá, também, Lucinda com Lucília, Cristiano, Chaby e uma companhia 

dramática dirigida por Eduardo Vitorino, com Georgina Pinto. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano I, N.º 14, 20 dez. 1902. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.2. FOGUETE, Emílio. O teatro. 

 

Marasmo no cenário teatral. Nada de novo. O Recreio continua com Lobos na 

malhada, com interrupções da Fragata Medusa e outros melodramas da companhia 

Dias Braga. Noticia, ainda, o êxito de A capital federal, de Artur Azevedo, em Lisboa. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 16, 3 jan. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.2. Resenha 

10.2.2.1. FOGUETE, Emílio. O teatro. 

 

Trata da comédia O retrato a óleo, de Artur Azevedo, em benefício do ator 

Ferreira. O espetáculo teve como espectador o presidente Rodrigues Alves. Quanto a 

este acontecimento, o autor declara: ―Oxalá o ilustre estadista persista nas suas 

louváveis intenções e faça alguma coisa pelo teatro brasileiro, que se não tiver auxílio 
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com urgência acabará de morrer de todo.‖ Por fim, critica a ausência de ação no último 

ato da peça. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 19, 24 jan. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.3. FOGUETE, Emílio. O teatro. 

 

O autor afirma ser mais uma semana desinteressante. Noticia a reprise da revista 

Tim-tim no Lucinda. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 20, 31 jan. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.4. FOGUETE, Emílio. O teatro. 

 

O autor inicia a coluna dizendo que esta não tem o mínimo interesse, pois não há 

material teatro ―muito nobre‖ no Rio de Janeiro. A companhia Dias Braga está em São 

Paulo. A empresa do São José, após a apresentação de Coração de pai, ensaia O padre. 

O Lucinda prepara a mágica A fada coral. E conclui que, em matéria de arte teatral, só 

temos os cafés cantantes. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 21, 7 fev. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.5. FOGUETE, Emílio. O teatro. 

 

No São José está em cartaz a peça O padre, da companhia Veiga e Braga. O 

espetáculo agradou. O Lucinda, por sua vez, não apresentará alguma novidade tão cedo. 

O Rio passou por um bom período sem peças teatrais. Noticia a morte do músico 

francês Plaquette. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 22, 14 fev. 1903. 

10.2. Noticiário 
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10.2.2. Resenha 

10.2.2.2. G. O teatro. 

 

O autor reclama da falta de assunto e de vida teatral no Rio de Janeiro. Propõe, 

então, o encerramento da coluna. Alega ter conseguido manter seus últimos artigos 

devido à morte de Plaquette e à elaboração de um dicionário de celebridades 

contemporâneas. É obrigado, portanto, a preencher espaço falando sobre o drama O 

padre, apresentado há mais de uma semana no São José. A direção é dos senhores 

Veiga e Domingos Braga. A peça foi, segundo ele, uma escolha feliz, mas lamenta a 

sorte do ―ponto‖, que representou quase todos os papéis do drama. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 25, 7 mar. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.6. F. O teatro. 

 

Anuncia o retorno da companhia Dia Braga, vinda de São Paulo. Como possui 

um vasto repertório, é provável que essa companhia apresenta, no Recreio, uma peça 

por noite durante três meses. O empresário trouxe o ator estreante Cândido Ferreira. 

Trata, também, do fato de Dias Braga ter comprado o Éden e pretender comprar o São 

Pedro. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 27, 21 mar. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.7. C. O teatro. 

 

Dias Braga chegou de São Paulo, apresentou quatro ou cinco peças, misturando 

repertório velho e novo, e parte novamente para São Paulo. O São José enfrenta a 

indiferença do público e suspendeu as atividades por uns dias. Contudo, a companhia 

Veiga e Braga reorganizou-se e espera-se que ela consiga se impor ao público. Entraram 

para seu elenco Antônio Serra, Cinira Polônio, Julieta Pinto, Balbina Maia e Abigail 

Maia. A grande novidade, contudo, é a chegada da companhia dramática portuguesa de 

Eduardo Vitorino. A estrela da companhia é Georgina Pinto. 



30 

 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 28, 28 mar. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.8. s/A. O teatro. 

 

Parabeniza a companhia dramática portuguesa de Eduardo Vitorino, que está no 

Recreio. A companhia obteve êxito com Fedora. Georgina Pinto, no papel da 

protagonista, demonstrou evolução artística. A trupe possui um ótimo elenco e um 

repertório vasto e escolhido. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 29, 4 abr. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.9. s/A. O teatro. 

 

Faz excelente carreira, no Recreio, a companhia dramática portuguesa de 

Eduardo Vitorino. Depois de Fedora veio Lição cruel, comédia insignificante, Tosca, 

com Georgina Pinto, e, por fim, Senhor diretor. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 29, 4 abr. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.10. s/A. Parque Fluminense. 

 

Elogios à montagem de Drama do gólgota, representação da vida de Cristo em 

24 quadros, com música, composição e regência do maestro Ângelo Minelli. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 30, 11 abr. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.11. R. O teatro. 
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O único destaque é a companhia dramática portuguesa de Eduardo Vitorino. 

Após Senhor diretor, apresentou A estrangeira, dramalhão de Dumas. Nesta última 

montagem, merece destaque a atriz Georgina Pinto. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 31, 18 abr. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.12. D. Teatrices. 

 

No Recreio, há a estreia de Pena de Talião, drama de Montépin. O autor tece 

algumas críticas a respeito da peça. Houve, também a estreia de Olímpia Montani. No 

Parque Fluminense apresenta-se uma companhia italiana de ópera. O Lucinda está com 

O Rio nu. O autor critica seu teor apimentado e as vestimentas pouco decentes de Pepa 

Ruiz e Cecília Porto. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 32, 25 abr. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.13. D. Teatrices. 

 

O Recreio apresenta João José, de Licenta. A peça tem desempenho regular da 

companhia portuguesa de Eduardo Vitorino. Destaque para Pato Moniz. As beldades 

Adélia Pereira e Emília de Oliveira têm mostrado progressos. Além de João José, houve 

a apresentação de Noite de calvário, de Marcelino de Mesquita. A peça tem uma 

história complicada, cheia de vicissitudes. É bem escrita, mas mal feita. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 33, 2 maio 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.2. Resenha 

10.2.2.2. D. Teatrices. 

 

O Recreio apresenta O pai pródigo, de Dumas Filho. Segundo a avaliação do 

articulista: ―A peça não foi um primor de desempenho; é verdade, é verdade, de todos, 
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do repertório até agora apresentado por Eduardo Vitorino, foi esse drama o mais 

fracamente sustentado pela trupe portuguesa.‖ 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 34, 9 maio 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.14. D. Teatrices. 

 

Trata da divertida Palhaços, no Parque Fluminense. Pelo que entendi, trata-se de 

um espetáculo cômico protagonizado por três palhaços. O Recreio apresenta Frei Luís 

de Souza, de Almeida Garret, com Luísa de Oliveira e João Lopes. Elogios à montagem. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 36, 23 maio 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.15. D. Teatrices. 

 

O Recreio está com As semivirgens, de Marcel Prévost, ―pratinho apimentado, 

muito ao sabor das plateias mas infelizmente muito mal temperado e mal mexido pelo 

pessoal do senhor Carlos Santos.‖ Contudo é uma peça bem encenada, com destaque 

para a beleza de Emília de Oliveira e para a competência de Adélia Pereira, Carlos 

Santos e Pato Moniz. No Lucinda, está em cartaz Fada de coral. Peça classificada como 

engraçada e bem engendrada. A montagem é pobre, mas decente. Bom desempenho. 

Sobressai-se o ator Peixoto. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 37, 30 maio 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.16. D. Teatrices. 

 

O Recreio fez duas peças em primeira representação em uma só noite: Enigma e 

Alegrias do lar. A companhia Sousa Bastos estreou com Zizi no Apolo. Críticas à peça. 

A ela segui-se a ―impagável‖ Outro sexo, com Palmira Bastos e Inácio Peixoto. No São 
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José estreou a trupe José Ricardo com O homem das mangas, peça considerada 

desigual, com bons atores e alguns bons momentos. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 38, 6 jun. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.17. D. Teatrices. 

 

Andréa Maggi trouxe a companhia Della Guardia, uma excelente trupe composta 

dos melhores elementos e que nos tem dado já uma série de peças perfeitamente 

desempenhadas.‖ Infelizmente seus espetáculos não são concorridos, ―e isto numa terra 

que se anda a gabar de ser amante da arte pura‖, conclui. O São José está com O homem 

das mangas. No Apolo, a peça Outro sexo cedeu lugar à Severa, de Júlio Dantas, 

representada no ano anterior por Ângela Pinto. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 39, 13 jun. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.18. D. Teatrices. 

 

O Apolo apresenta Severa, de Júlio Dantas, e O infanticida, comédia classificada 

como ruim e bem curta. Há, também, Mulheres nervosas, comédia ―alegre, viva, 

espirituosa (...). Afasta-se muito dos processos ultimamente adotados pelos 

comediógrafos franceses, de levarem para o palco as cenas mais cruas e mais nuas da 

vida mundana‖. Inácio Peixoto é a alma da peça. No papel de Severa está Elvira 

Mendes, atriz talentosa. Nesta peça estreou o galã Henrique Alves, ainda um tanto 

quanto imaturo, mas uma promessa. O autor diz ser a peça bem representada. 

No São José, está em cartaz João das velhas, uma ―bexigada, espécie de 

pantomima de circo de cavalinhos, sem pés nem cabeça, a que só vale a graciosa 

partitura de Nicolino‖. A peça, contudo, vem obtendo sucesso. 

A companhia Della Guardia, no Lírico, não tem atraído o público. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 40, 20 jun. 1903. 

10.2. Noticiário 
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10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.19. D. Teatrices. 

 

Noticia o fracasso, no Apolo, do drama Dolores. Os atores estariam deslocados: 

Palmira Bastos é uma cantora de operetas e Inácio Peixoto é um ator cômico. É 

classificada como dramalhão batido e previsível. No Lírico, a companhia Della Guardia 

não tem atraído público, que prefere o ―trololó do José Ricardo‖. O público, segundo o 

autor, quer cantorias, ainda que desafinadas, peças escabrosas e ―pornográficas‖. No 

São Pedro, está uma companhia francesa que apresenta peças maliciosas, repletas de 

trocadilhos sexuais. O autor as tacha de imorais. 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 40, 20 jun. 1903. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.2. s/A. Nos arrebaldes. 

 

Charge. 

Dois ladrões tentando arrombar uma casa: 

―— Vigia bem, Chico... olhe que pode aparecer a autoridade enquanto estamos 

trabalhando...‖ 

Responde o outro: 

―— Boas! A autoridade? Você não vê logo que estamos longe dos teatros?...‖ 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 40, 20 jun. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.5.3. s/A. Onde está ele. 

 

Charge. 

Diálogo entre artista estrangeiro e Artur Azevedo. Diz o primeiro: 

―— Como artiste estrangeirre, eu tinha vontade de conhecerr theatre 

nacionale...‖ 

Responde o outro: 

―— E eu também, que sou da terra...‖ 

 

10. O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 41, 27 jun. 1903. 
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10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.4. s/A. À saída do Recreio. 

 

Charge. 

Casal: 

―— Companhias assim, vale a pena; tivéssemos nós dez ditas...‖ 

―— Desditas não faltam... nos teatros da terra.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 42, 4 jul. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.20. D. Teatrices. 

 

Está em cartaz, no Apolo, a peça Papão, com Henrique Alves desempenhando 

um bom papel num espetáculo realmente engraçado. O autor destaca também Palmira 

Bastos e Inácio Peixoto. O São José apresenta uma peça já há muito conhecida: 

Perichole. De acordo com o articulista, a sra. Lopiccolo cantou bem, mas não 

apresentou vivacidade. Critica o papel de vice-rei desempenhado por José Ricardo. 

Como o espetáculo foi um fracasso, retornou-se ao vaudeville Homem das mangas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 45, 25 jul. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.21. s/A. Sem título. 

 

Noticia a festa em benefício da atriz Nanette de Souza, realizada no Apolo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 49, 22 ago. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.22. BITU, A. Teatrices. 

 

O Recreio está com A tocadora de realejo. Nela, é possível ver ―a sra. Helena 

Cavalier tocar realejo e a sra. Lucília Peres fingir de prima-dona, cantando volatas e 
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fazendo forituras‖. No Apolo, a peça Ressurreição não fez sucesso, sendo substituída 

por O substituto. Tal peça, contudo, também não obteve público. Recorreu-se, portanto, 

à montagem de Gendarme, que, segundo o autor da nota, ao menos faz rir. O São José, 

por fim, apresenta Agulhas e alfinetes. O articulista conclui com a seguinte frase: ―Não 

há dúvida: vai em via de progresso, o nosso teatro – numa via comprida e larga, como a 

futura avenida municipal.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 50, 29 ago. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.23. BITU, A. Teatrices. 

 

A companhia Souza Bastos, no Apolo, reprisa Hotel de livre câmbio em 

benefício do ator Inácio Peixoto. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 51, 5 set. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.24. BITU, A. Teatrices. 

 

Noticia o sucesso da cantora brasileira Nícia Silva, que se apresenta no Lírico pela 

companhia lírica Milone. Palmira Bastos, que está no Apolo, retornou às operetas. 

Segundo Bitu: ―Ainda bem, porque fazia pena e metia dó ver essa inteligente atriz 

metida numas complicações dramáticas, em que se não sabia mexer, divorciada de 

gênero tão seu e onde impera como rainha, - a revista e a opereta.‖ No Recreio, saiu de 

cartaz A tocadora de realejo, devido a uma enfermidade contraída por Lucília Peres. 

Continua em cartaz ainda nesse teatro a mágica Milagres de Santo Antônio e o 

dramalhão Duas órfãs. Anuncia, também, uma nova peça: Remorso vivo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 52, 12 set. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.25. BITU, A. Teatrices. 
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Críticas à peça Cão inglês. Classificada como sem graça. Segundo o crítico, os 

atores não são capazes de reproduzir o sotaque inglês. A peça Remorso vivo, da 

companhia Dias Braga, apresentada no Recreio, obteve sucesso. Elogios aos cenários e 

ao vestuário. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 53, 19 set. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.5.5. s/A. Teatro Maison Moderne. 

 

Vista geral do dado teatro, propriedade de Pascoal Segreto. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 54, 26 set. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.26. BITU, A. Teatrices. 

 

Afirma haver muitas novidades no meio teatral. O Recreio, após Remorso vivo, 

trouxe à cena Os ladrões do mar. No Apolo, está em cartaz Solar dos Barrigas, sem 

grande público. Anuncia uma peça nova: Perichole. O São José, por sua vez, apresenta 

Os sinos de Corneville e O burro do Sr. Alcaide. O autor critica, por fim, a mania de se 

fazerem espetáculos em benefício: ―Todo o mundo de teatros deu agora para fazer 

benefício, um modo muito pitoresco de dizer que nos faz o maior mal possível.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 55, 3 set. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.27. BITU, A. Teatrices. 

 

A companhia Milone trouxe ao Lírico Caruso e Carelli. Palmira Bastos foi 

ovacionada, no Apolo, em consequência de sua festa artística. O São José apresenta a 

―batida‖ Tautinegra do templo, com a cantora Dolores Rentini. O Recreio, com as 

montagens de Tocadora de realejo e Morgadinha de Val-flor, também está com um 

repertório antiquado. Apresenta-se no São Pedro Jane Hading. Anuncia, ainda, a vinda 

da cantora Darclée. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 56, 10 out. 1903. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.6. s/A. Sem título. 

 

Charge. Segue o diálogo: 

―— Então, o Antoine quer que os cônsules intervenham para reformar os 

contratos de teatro?‖ 

―— Quer. O Antoine saiu daqui muito des...consolado!‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 57, 17 out. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.28. BITU, A. Teatrices. 

 

Trata, inicialmente, da visita da atriz Jane Hading. Segundo o autor, no São José 

―continua aquele furor de benefícios, que é o flagelo que vosmecês têm visto.‖ No 

Recreio, está em cartaz o drama Aleluia, em três atos rápidos passados numa sala só. O 

único ator que merece destaque é Ferreira de Souza. Critica a atuação de Lucília Peres. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 58, 24 out. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.29. BITU, A. Teatrices. 

 

Afirma haver muitas novidades nos teatros. Noticia o fracasso da ambiciosa peça 

Vinte e nove ou honra e glória, com Ferreira de Souza e Aurélia Delorme. No Apolo, 

apresenta-se a revista Tim-tim, agora reformulada, com novas cenas e exclusão de 

alguns exageros. A primeira reprise foi em benefício de Souza Bastos. A peça tem em 

seu elenco Palmira Bastos, Inácio Peixoto e Alfredo Carvalho. Noticia, por fim, um 

pequeno escândalo ocorrido com a atriz Dolores Rentini Loureiro, umas das estrelas da 

companhia José Ricardo. Tal atriz fugiu com um admirador, deixando seu marido. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 59, 31 out. 1903. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.30. BITU, A. Teatrices. 

 

Anuncia um período de tédio no meio teatral. O Apolo, São José e São Pedro 

estão fechados. O Recreio e o Lírico estão com espetáculos insignificantes. O Recreio, 

por exemplo, levou à cena velhas peças de seu repertório: O conde de Monte Cristo e 

Ladrões do mar. Ambas são salvas pelas atrizes Helena Cavalier e Delorme. Trata da 

companhia lírica Sansone. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 60, 7 nov. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.31. BITU, A. Teatrices. 

 

Critica a peça Gato preto, da companhia Brandão, com Blanche Grau e Aurélia 

dos Santos. Os atores, segundo o articulista, são péssimos. No Recreio, há a reprise de A 

morgadinha de Val-flor. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 61, 14 nov. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.32. BITU, A. Teatrices. 

 

Segundo Bitu, não há nada nos teatros. Há somente os cafés cantantes, que estão em seu 

auge. Em suas palavras: 

 

É isso o teatro neste momento no Rio de Janeiro; e a não ser que 

queiram incluir os chopps da rua do Lavradio na lista das casas onde se bebe os 

ares pela arte – e pelos copos de meio litro – parece que é desoladoramente 

sintomático o que se observa por aí. 

Sim. Porque não se pode tomar a sério esse Gato preto feito de 

remendos artísticos, que no Apolo se exibe às vezes, nem Os ladrões do mar, 

Tocadora de realejo e Comboio n.º 6, que o Recreio, num expressivo 

movimento de piedade pelo espírito entediado do povo, anda a propinar-lhe (...) 
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em noites alternadas os mesmos soporíferos medicamentos pelas mesmíssimas 

vasilhas, salvo seja. 

 

Aguarda-se, para redimir essa situação, a revista O esfolado e Os miseráveis. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 62, 21 nov. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.33. BITU, A. Teatrices. 

 

Em meio à pasmaceira do cenário teatral, estreou, no Recreio, Os miseráveis. A 

peça tem obtido sucesso. Segundo o crítico:  

 

O drama tem o desempenho que já se imaginava, dada a constituição 

irregular daquela companhia, e os elementos absolutamente heterogêneos de 

que se compõe: artistas de talento robusto como Ferreira de Souza, a par de um 

paspalhão como Olímpio Nogueira, (...) cheio de defeitos e eivado de 

presunção; damas do valor de Helena Cavalier, que tem um tirocínio artístico 

que vejo se formando com glória desde os tempos áureos de Furtado Coelho, 

fazendo a contracena com essa senhora Matilde Nunes, uma múmia que nunca 

entendeu patavina de arte e que, quanto mais representa, mais desaprende. 

 

A peça é repleta de altos e baixos. Salvam-se Ferreira e Dias Braga nos tipos de 

João Valgean e de Javert. 

O Apolo continua com os ensaios de O esfolado, revista da trupe Brandão. 

De acordo com o articulista, ocuparam o teatro do Parque Fluminense os artistas 

Mesquita e Ricardo Salgado. A companhia foi criada às pressas e nela figura como galã 

Flávio Wandeck. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 63, 28 nov. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.34. BITU, A. Teatrices. 
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O autor classifica nosso teatro de mísero e mesquinho. A situação teatral é de 

marasmo total. 

O Recreio está com Os miseráveis. Além disso, houve apenas a comemoração 

do 20
o
 aniversário da companhia Dias Braga. 

Estreará, no Apolo, a esperada O esfolado. Os organizadores têm grandes 

expectativas nesse espetáculo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 64, 5 dez. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.35. BITU, A. Teatrices. 

 

A companhia José Ricardo despediu-se do Rio de Janeiro com a revista Agulhas 

e alfinetes, de Eduardo Schwalbach. O autor tece algumas críticas a respeito da peça. 

Estreou no Apolo a revista O esfolado. E classificada como ligeira e engraçada. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 65, 12 dez. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.36. BITU, A. Teatrices. 

 

Diz não haver novidades no teatro. 

O Apolo continua com O esfolado, onde se sobressai a beleza da sra. Boriska. 

Conclui: ―É sempre a mesma coisa; adora-se e aplaude-se a arte estrangeira, em 

desfavor e desapreço da arte nacional...‖ 

A companhia Dias Braga, no Recreio, ―desenterrou duas velharias‖ de seu 

arquivo: Anjo da meia noite e Estátua de carne. Critica as posturas e atuações de 

Ferreira e Dias Braga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano II, N.º 66, 19 dez. 1903. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.37. BITU, A. Teatrices. 
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A novidade da semana é Fada do coral, no Recreio, de Tito Martins, jornalista 

português. A protagonista é Lucília Peres. 

Houve, na peça O esfolado, a substituição da sra. Boriska por Cecília Porto. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 68, 2 jan. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.38. BITU, A. Teatrices. 

 

Está em cartaz, no Apolo, comédia de costumes Não venhas!, de Batista Coelho, 

contista voltado à temática caipira. A montagem é da companhia dirigida pelo ator 

Brandão. Resenha favorável à peça. 

No Recreio, saiu de cena o fracasso Fada do casal, sendo substituída pelo 

―drama sacro‖ Mártir do calvário. Comenta-se que a montagem atual promete ser 

superior à original. O autor, porém, não compartilha de tal ideia. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 69, 9 jan. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.39. BITU, A. Teatrices. 

 

Comentários dos bastidores do teatro. 

O autor comenta a saída de Aurélia Delorme do Recreio. A atriz era 

devidamente valorizada pela companhia de Dias Braga. 

Cecília Porto, que estava em cartaz com O esfolado, substituindo a sra. Boriska, 

desentendeu-se com a companhia e cedeu seu lugar a Maria Lino. Segundo o articulista, 

esta última atriz não possui os atributos físicos exigidos pela personagem. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 70, 16 jan. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.40. BITU, A. Teatrices. 
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Crítica a alguns aspectos da peça Não venhas!. O espetáculo é acusado de 

excesso de tipos característico e abuso do maxixe. Porém, o autor faz algumas ressalvas: 

―...ali há muita coisa a ser apreciada; tem graça a valer em certas cenas, a linguagem 

pitoresca dos personagens representa uma fiel observação do meio, e a dialogação é 

feita com arte.‖ Condena, também, o desempenho de alguns atores, que não souberam 

―defender‖ a peça, como Ana Leopoldina, Marcolino Vinhaça e Campos. 

No Recreio, estão em cartaz as peças Morgadinha de val-flor, Os miseráveis, 

Mártir do calvário, Tocadora de realejo e Estátua de carne. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 71, 23 jan. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.41. BITU, A. Teatrices. 

 

A peça Não venhas! saiu de cartaz e cedeu lugar à reprise de O esfolado. No 

Recreio, há a novidade Remorso vivo, com Lucília Peres, considerada pelo articulista 

uma especialista em papéis de ingênua. Haverá, ainda, no Recreio, espetáculos em 

benefício do ator Ferreira Souza e da atriz Helena Cavalier. 

O Apolo, por fim, prepara a ―mágica‖ Pé de cabra. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 72, 30 jan. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.42. BITU, A. Teatrices. 

 

Pretende-se substituir a peça O esfolado pela antiga revista O abacaxi. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 73, 6 fev. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.43. BITU, A. Teatrices. 

 

Comenta a estreia de O abacaxi, no Apolo. A montagem está agradável e com 

―pimenta em quantidade capaz de acender fogo nas veias do mais extenuado dos 
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sexagenários.‖ O público, porém, não tem comparecido. O autor crê em dois motivos 

para tal: o excesso de chuvas e a ausência de belas mulheres no espetáculo, como seria 

de se esperar numa revista que se preze. 

O Recreio apresenta O conde de Monte Cristo, Aimée ou o assassino por amor e 

O comissário de polícia. Este último é em benefício do ―habilidoso‖ e ―talentoso‖ ator 

Ferreira de Souza, considerado o melhor ator dramático daquele estabelecimento. Há, 

ainda, O mestre de forjas, em benefício da atriz Lucília Peres. A atriz, apesar de 

algumas falhas, realiza uma performance ousada. Infelizmente está acompanha por 

atores ruins, como Ernesto Silva, Maria de Oliveira, Estefânia Louro e Olímpio 

Nogueira. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 74, 13 fev. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.44. BITU, A. Teatrices. 

 

Mestre de forjas não alcançou o sucesso esperado e foi substituído por 

Comissário de policia, de Gervásio Lobato. A comédia sustenta-se graças ao carisma do 

casal Helena Cavalier e Ferreira. 

Enquanto preparam, no Apolo, Pé de cabra, com a cantora Esmeralda e a 

bailarina Chiarini, alternam-se as peças O abacaxi e O esfolado. 

A novidade da semana é a entrada de Cinira Polônio para o Recreio, onde deverá 

estrear a revista Cá e lá. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 75, 20 fev. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.45. BITU, A. Teatrices. 

 

De acordo com o autor: ―Semana chocha. E nem podia ser de outro modo, desde 

que o Carnaval chamou a si os teatros nos primeiros dias, convertendo esses arraiais da 

sublime arte em arena do cã-cã desenfreado e do cake valk mais desabrido.‖ 

Voltaram à cena do Recreio Mestre de forjas e Comissário de polícia. Ambos 

não atraem o público. 
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A companhia Dias Braga prepara ainda a aguardada revista Cá e lá. 

O autor noticia um conflito entre os atores Castro e Jorge Alberto. Ambos 

disputam o papel de Cantarola em Pé de cabra, que se estreará no Apolo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 76, 27 fev. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.46. BITU, A. Teatrices. 

 

Noticia o sucesso da mágica Pé de cabra e afirma: 

 

Quem viu uma, viu todas. Sempre o mesmo escudeiro paspalhão, o 

mesmo tipo de poltrão ridículo, os mesmos indefectíveis amantes, separados 

sempre por uma série de circunstâncias cada qual mais tola e mais fútil, e já se 

vê, não faltando jamais os dois gênios que se digladiam com seus poderes 

sobrenaturais, um protegendo, outro perseguindo o casal de pombinhos... 

 

Segundo o articulista, o sucesso da peça reside na boa verve cômica dos atores, 

na montagem limpa e nos bons números musicais. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 77, 5 mar. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.47. BITU, A. Teatrices. 

 

Período sem novidades. 

Pé de cabra, no Apolo, continua obtendo sucesso. 

Critica a atual mania de avaliar uma peça mediante seu volume de caixa. 

O Recreio, por sua vez, estreou dois espetáculos numa noite: Inês de Castro, 

com 5 atos, e Comissário de polícia, com 3 atos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 79, 19 mar. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 
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10.2.1.48. BITU, A. Teatrices. 

 

Anuncia a estreia da revista Cá e lá, autoria de Tito Martins e Bandeira de 

Gouveia, no Recreio. A montagem obteve sucesso de público e crítica. A peça possui 

bons atores, como Delorme, Cinira Polônio e Pepita Anglorda, belos cenários e boas 

músicas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 80, 26 mar. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.49. BITU, A. Teatrices. 

 

O autor comenta que o público não tem do que se queixar, pois: 

 

Os maxixes de que está recheada a revista Cá e lá, no Recreio, e as 

pachouchadas que todas as noites o Brandão enxerta no Pé de cabra, no Apolo, 

devem bastar para satisfazer-lhe o seu bom gosto artístico, desde que a arte aqui 

nesta terra gira entre esses dois polos – o maxixe e a pachouchada. 

 

E completa: 

 

Para os idealistas que sonham com a regeneração do teatro nacional e 

suspiram pela volta aos áureos tempos de João Caetano, de Joaquim Augusto, 

de Barroso Pimentel, de Amoedo, de Furtado Coelho, de Ludovina, de 

Marquelou, da Adelaide Amaral, da Maria Fernanda, da Jesuína Montani, para 

esses o fato de momento deve ser sintomático e equivaler a um jorro de água 

fria atirado sobre o entusiasmo de suas esperanças eternamente em flor. Um 

longo suspiro de indiscutível tristeza, uma careta de irreprimível repugnância, 

dirão talvez o que lhes vai na alma, ao lembrarem-se que no Ginásio, no São 

Januário ou no São Pedro de outrora seria naqueles tempos uma profanação, 

uma simples tentativa, que fosse, de um simulacro de maxixe... 

Mas os empresários é que não podem viver nem pagar as folhas das 

companhias com suspiros, recordações e correlativos idealismos. E quando 

vimos a Clara Della Guardia representar a grande arte seguidamente para as 

cadeiras vazias, e quando vemos as galerias apinhadas desmancharem-se em 
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escandalosas risadas entre os abobalhados gritos de Michaela! ó Mica! do 

Cantarola do Apolo, ou delirantemente pedirem bis ao arremedo da ‗dança do 

ventre‘ conscienciosamente feito pelas damas do Recreio – quando se vê isso 

dá-se razão aos diretores das companhias teatrais e reza-se contritamente um 

padre-nosso por alma da defunta D. Arte Dramática. 

 

O autor encerra o artigo noticiando a estreia de Lágrimas de Maria, na antiga 

Fênix, patrocinada pelo Hodierno-clube. A peça contava com vários atores amadores 

dentre os quais se destaca D. Guilhermina Rocha. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 82, 9 abr. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.50. D. Teatrices. 

 

Estreia, no São José, a uma nova companhia dirigida pelo ator Ferreira da Silva. 

Encenou-se a ―brilhante‖ peça Tiradentes ou o mártir da pátria, da República e demais 

coisas adjacentes, do ―inefável‖ escritor Moreira de Vasconcelos. Segundo o articulista, 

a companhia é um primor. Destaca duas ótimas atrizes: Isabel Ficke e Lúcia Fernandes. 

Dentre os atores, destaca Eduardo Rodrigues. 

Não há novidades nos demais teatros. 

O Apolo anuncia a estreia de três peças de uma só vez: A passagem do Mar 

Vermelho, Mimi Bilontra e O badalo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 83, 16 abr. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.51. D. Teatrices. 

 

No Apolo, em benefício do ator Peixoto, representou o engraçado vaudeville 

Mimi Bilontra. O dado ator está num ótimo papel, proporcionando uma atuação idem. A 

protagonista é a ―talentosa‖ Carmen Ruiz. 

No São José, a companhia Ferreira apresentou Blanchette, de Brieux, 

protagonizada por Lúcia Fernandes. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 87, 14 maio 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.52. BITU, A. Teatrices. 

 

O articulista retoma a coluna após um período de enfermidade. 

Críticas à peça O Mar Vermelho. É acusada de não possuir nexo ou linguagem 

teatral e não respeitar a cronicidade dos fatos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 88, 21 maio 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.53. N. F. Teatrices. 

 

Estreará, no Lírico, uma nova companhia de variedades. 

O Apolo apresenta Passagem, com a sra. Nanette revelando-se excelente atriz 

dramática. 

O Recreio anuncia a montagem de Fonte Castalia, de Artur Azevedo. 

Estreará, também, uma companhia portuguesa de opereta e mágica, do teatro 

Carlos Alberto (Porto). 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 90, 4 jun. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.54. N. F. Teatrices. 

 

Estreou, no Apolo, a companhia portuguesa de opereta e mágica, do teatro 

Carlos Alberto, do Porto. 

O Recreio ainda continua com ―maçantes‖ repetições de Cá e lá, O comissário 

de polícia e Mestre de forjas. Anuncia, também, o retorno de Cinira Polônio ao referido 

teatro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 91, 11 jun. 1904. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.55. N. F. Teatrices. 

 

Saiu de cartaz A reforma do diabo, no Apolo, para dar lugar à opereta 

Travessuras de cupido. 

O Recreio continua com suas reprises e o São José está com uma companhia 

francesa de operetas. Esta última encenou Niniche e La cullote. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 92, 18 jun. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.56. N. F. Teatrices. 

 

O São José (antigo Variedades e Moulin Rouge) reabriu com uma companhia 

francesa de operetas e vaudevilles. 

O Recreio, por sua vez, anuncia Milagres de Santo Antônio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 93, 25 jun. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.57. N. F. Teatrices. 

 

Estreou, no Apolo, O monóculo de Averno, que, segundo o autor, nada mais é 

que Reforma do diabo de trás para diante. 

Está em cartaz, no Recreio, Os miseráveis. Tal teatro anuncia mais uma vez a 

montagem de A fonte castalia, de Artur Azevedo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 94, 2 jul. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.58. M. F. Teatrices. 
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Apresenta-se no São José uma companhia portuguesa dirigida por Eduardo 

Vitorino. O autor destaca a montagem de Segredos de polichinelo, com Maria Falcão. 

No Recreio, encontramos Os milagres, Os miseráveis, Piperlin e Cá e lá. O 

teatro ainda promete a estreia de Fonte castalia. 

O Apolo continua com sua série de ―peças endiabradas‖, destacando-se O 

monóculo de averno. 

Noticia, por fim, o falecimento do ator João de Siqueira Rangel. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 95, 9 jul. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.59. M. F. Teatrices. 

 

O autor trata da protelação da estreia de Fonte castalia e comenta uma disputa 

entre a direção do teatro Recreio e Cinira Polônio a respeito de direitos autorais. As 

peças em cartaz são Piperlin, Milagres (ambas benefícios) e O retrato a óleo. 

O Apolo apresenta O diabo louro, autoria de D‘Albergaria, com Maria Pinto. 

No São José, após as montagens de Segredos de polichinelo e Zazá (com Ângela 

Pinto), anuncia-se as peças Nelly Rosier e Bode expiatório. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 97, 23 jul. 1904. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.7. s/A. No Recreio. 

 

Charge. 

Dois interlocutores: 

―— Então, seu Dias, parecer que a peça do Artur sempre dá mais que o D. 

Sebastião. 

— Ah! Não há dúvida, prefiro a Fonte ao Infante. 

— Eu logo vi: o Artur quando tirou o bigode já o fez para mostrar que não ia 

bigodear o público.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 98, 30 jul. 1904. 

10.2. Noticiário 
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10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.60. N. F. Teatrices. 

 

Está em cartaz, no Apolo, Por cima e por baixo. Trata-se de quadros históricos 

de Portugal acompanhados pelo ―som do recitativo romântico e velhusco da simpática 

Sra. Roque.‖ O autor critica ainda o ―bigode‖ de Maria Pinto. 

O Recreio apresenta Mártir do calvário. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 98, 30 jul. 1904. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.8. s/A. Quod abundat... é uma espiga! 

 

Charge. 

Homem com os bolsos vazios. Atrás dele, uma parede com vários anúncios 

teatrais: 

―— Eis a que fiquei reduzido com esta inundação de espetáculos! Se não vier 

um banco de descontos qualquer... adeus minhas economias!...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 99, 6 ago. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.61. N. F. Teatrices. 

 

O destaque no São José é a peça Nelly Rosier, com o ―delicioso‖ estrabismo de 

Ângela Pinto. Prepara-se a ―cabeluda‖ Severa e um famoso drama denominado Um 

drama no fundo do mar. 

O Apolo continua com Por cima e por baixo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 100, 13 ago. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.62. N. F. Teatrices. 
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Estreia, no Apolo, Cigana: ―... drama de arrelia com música de meia pataca que 

a senhora Maria Pinto gargarejou furiosamente num romantismo um pouco... 

barbadinho.‖ 

Ângela Pinto, por sua vez, não está tão bem em Severa quanto na montagem 

realizada há dois anos. 

Critica, por fim, as incessantes reprises no Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 101, 20 ago. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.63. X. Teatrices. 

 

A companhia Dias Braga iniciou uma série de novidades. Após a apresentação 

de A filha do mar, O conde de Monte Cristo e Mestre de forjas, a companhia anuncia O 

poder do ouro, Fé, esperança e caridade, O anjo da meia-noite e Inês de Castro. 

Celestino [?] pretende fazer frente à companhia e anunciou as montagens de 

Pedro sem, O náufrago da fragata medusa e Os dois proscritos. 

O São José apresentou Severa, com Ângela Pinto, Zazá e Drama no fundo do 

mar. Espera-se a estreia de Lagartixa. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 102, 27 ago. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.64. s/A. Teatrices. 

 

Critica o excesso de benefícios. 

A peça Drama no fundo mar, em cartaz no São José , fracassou. 

No Apolo, a companhia Miranda apresenta Chapim de cristal e Travessuras de 

Cupido. 

A companhia Dias Braga apresenta Mártir do calvário na Praia Grande. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 104, 10 set. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 
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10.2.1.65. N. F. Teatrices. 

 

Segundo o articulista: ―Apolo, São José e Recreio, necessitados de fingindo 

miséria apregoam diariamente a dolência de um beneficio em favor dos atores, viúvas 

pobres ou sociedades recreativas e obstinadamente repete-se a ‗Zazá‘ e o ‗Cá e lá‘.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 107, 1 out. 1904. 

10.5. Fotos e ilustrações  

10.5.9. s/A. Pelos teatros. 

 

Caricatura: ―A notável Ângela Pinto, heroína das Pílulas de Hércules e, 

certamente... vítima, também.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 107, 1 out. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.66. s/A. Teatro Municipal. 

 

Trata de um concurso para o projeto do Teatro Municipal. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 109, 15 out. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.67. N. F. Teatrices. 

 

A peça Avança!, com Lucília Peres, seria um fracasso sem os ―dotes dengosos‖ 

da sra. Delorme e o ―arzinho rebolado‖ da sra. Pepa. 

Critica as atuações de Grijó e Maria Falcão em Passadiço. 

O Apolo está com Bico de papagaio, considerada ruim pelo autor. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 111, 29 out. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.68. N. F. Teatrices. 
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Louva a saída da companhia Mirando do Apolo. Critica o bigode de Maria Pinto 

e a ―petulância desastrada‖ da Sra. Cremilda. 

O Sr. e a Sra. Roque devem estrear Realidade e delírio, montada por Eduardo 

Vitorino. 

A companhia Dias Braga continua com Avança! 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 112, 5 nov. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.69. N. F. Teatrices. 

 

A trupe de Eduardo Vitorino deixou o Rio de Janeiro. A companhia Miranda 

também. Para substituir esta última, chegou a companhia Mesquita, apresentando O 

badalo, com Peixoto, Brandão e Machado. A peça é classificada como sofrível e sem 

graça, salvando apenas a beleza de Maria Amélia e a graça de Maria Lino. 

No Recreio, ainda está em cartaz Avança! 

O autor conclui a nota com a seguinte afirmação: ―... o Cassino é ainda a maior 

salvação do nosso teatro.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 114, 19 nov. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.70. s/A. Teatrices. 

 

O autor afirma:  

 

Para falar a verdade, o único teatro que funcionou regularmente foi 

o... da guerra, como se diz em linguagem de telegrama nacional. 

E o teatro da guerra não foi na Rua Espírito Santo, espalhou-se por 

toda a parte, representando a peça em muitos atos Pancadaria a torto e direito. 

Ninguém quis saber do Avança! todos avançaram mas foi contra os 

bondes e para casa, onde, segundo dizem, o seguro morreu de velho. 
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O Badalo parecia mais a dobrar defuntos, no meio de tantas mortes e 

barbaridades. 

Os espanhóis do teatro São José por causa das dúvidas se ―recojeram a 

los bastidores.‖ 

Só o Cassino anunciou teimosamente espetáculo para todas as noites, 

como se não bastasse o que havia pelas ruas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 114, 19 nov. 1904. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.10. s/A. O teatro na guerra. 

 

Charge. 

Diálogo: 

―Ator Brandão: — Viu, Sr. chefe, como é bom a gente fingir que tem muque? 

Chefe: — É exato. As lições que você dá no Apolo serviram de muito! Mostrei 

que era Marte... 

Ator Brandão: — Sim? Então pelo que vejo eu fui a sua cabeça de Minerva. Não 

me faltava mais nada: sou um ator mitológico...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 116, 3 dez. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.71. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

Encerrou a montagem de O badalo no Apolo. De acordo com o autor, no 

segundo ato o Apolo enchia-se de monarquistas, que haviam sumido após o ―pega‖ para 

a ilha das Cobras. 

O Recreio apresenta Dois proscritos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano III, N.º 118, 17 dez. 1904. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.72. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 
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O Recreio está com a revista Cá e lá. 

A maior parte do artigo trata dos destaques das companhias líricas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 123, 28 jan. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.73. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

O Apolo não tem apresentado sucessos ultimamente. Nele, estão em cartaz 

Maridos na corda bamba, vaudeville em benefício do ator Peixoto, e O badalo, com o 

ator Brandão e novos quadros. 

Colás apresenta, no Recreio, D. Juanita, com a sra. Medina, O sino do 

eremitério e A mascote. 

Eduardo Vitorino e sua trupe retornaram de Petrópolis. Enquanto ensaiam a 

revista portuguesa Beijos de burro, oferecem ao público as peças Severa, Cruz da 

esmola e Drama no fundo do mar. 

A companhia encabeçada por Lucinda Simões e Cristiano de Souza encenará a 

peça Papá Lebonnard no Carlos Gomes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 125, 4 fev. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.74. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

O autor saúda a estreia de Papá Lebonnard, no Carlos Gomes, com Lucinda 

Simões e Cristiano de Souza. Após está seguir-se-á Tia Leontina. 

Colás remontou a revista Tim-tim. Destaca-se a sra. Medina. 

A companhia Mesquita, por sua vez, apresenta, após Volta ao mundo em 80 dias, 

Mimi Bilontra, com Peixoto e Carmen Ruiz. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 127, 18 fev. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.75. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 
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Em cartaz no Carlos Gomes: Papá Lebonnard, Tia Leontina e Fogueiras de São 

João. 

O Recreio apresenta Remorso vivo, Duas órfãs e Milagre de Santo Antônio. As 

peças têm direção cênica de Eugênio Magalhães e o comando geral de Olímpio 

Nogueira. 

A companhia Mesquita estreou obteve sucesso em São Paulo com a peça Beijos 

de burro, da qual fazem parte Lucinda Simões, Dias Braga de Cristiano de Souza. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 128, 25 fev. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.76. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

Comentários sobre A mascote. 

Eduardo Vitorino pretende trazer ao Brasil a companhia do teatro Maria II, de 

Lisboa. 

No Carlos Gomes, encontramos Papá Lebonnard, Tia Leontina e Fogueiras de 

São João, de Sudermann, esta com Adelaide Coutinho. 

O Recreio apresenta dramalhões como Remorso vivo, Duas órfãs, Anjo da meia-

noite e Pensão familiar, esta traduzida por João Foca. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 129, 4 mar. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.77. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

Não houve premières durante a semana. 

Fogueiras de São João, drama de Sudermann, continua obtendo sucesso no 

Carlos Gomes. 

Destaca Julieta Pinto em Trude, Lucinda em Bruxa e Ferreira em Volgel Reiter. 

A companhia Cristiano de Souza obteve sucesso em Petrópolis. Voltará para o 

Carlos Gomes após o Carnaval com Fogueiras de São João e já ensaia O subprefeito. 

O São José tem tido grande sucesso com A mascote, ópera cômica de Audran. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 130, 11 mar. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.78. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

Não há montagens no momento. Os teatros abrem suas portas para bailes 

carnavalescos. A companhia Cristiano, portanto, foi apresentar-se em Petrópolis. Colás 

e Silva ensaiam A capital federal, peça muito querida pelo público. 

Formou-se uma nova companhia teatral feita por dissidentes da antiga 

companhia Dias Braga. Tal trupe ensaia no Lucinda. 

Estreará no São Pedro a companhia lírica Rotoli. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 131, 18 mar. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.79. SOBRINHO, Vampirão. Teatrices. 

 

Noticia o sucesso, no Carlos Gomes, de O subprefeito do chateau Buzard, 

vaudeville traduzido pro Eduardo Garrido. Destaque para Lucinda Simões em um 

gênero nunca por ela trabalhado. 

Colás e Silva anunciam A capital federal, de Artur Azevedo. 

Ensaia-se, no São José, a revista Só para homens. 

No Lucinda, aguarda-se o vaudeville O homem do guarda-chuva, com Olímpio 

Nogueira, Francisco Mesquita e Delorme. Após tal montagem, seguir-se-á Neve ao sol, 

de Coelho Neto. 

O Recreio anuncia Os milagres de São Benedito. Juca e Domingos Braga a 

montaram para reviver a companhia Dias Braga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 134, 8 abr. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.80. s/A. Teatrices. 
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Crítica à situação do teatro nacional. Apesar da triste situação, podemos notar 

uma certa evolução de nossa arte dramática. Tal evolução acompanha as mudanças 

promovidas por Pereira Passos. 

Temos em cartaz as peças ―art-nouveau‖ do sr. Cristiano, os vaudevilles 

acrobáticos do sr. Heller e Tim-tim, do sr. Colás. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 135, 15 abr. 1905. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.11. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Charge: No jardim do São José. 

Um casal dialogando: 

 

— Antão, seu Adorfo, o sinhô acha que eu posso fazê carrera no teatro? 

— Sei lá, rapariga! É muito provável. Olhe que tenho visto outras da tua 

força irem muito longe. A questão é supereficiente e subjetiva. Quanto menos 

português melhor. 

 

Há outra charge para a mesma coluna. Intitula-se No Recreio. Diálogo entre dois 

homens: 

 

— Viva lá seu Cristo, que é [que] você está preparando[?] 

— Grandes coisas, meu amigo, grandes coisas! A Mme. Flirt foi um 

sucesso mobiliário. Vou prosseguir na propaganda da indústria Nacional. A 

nova peça é uma espécie de exposição das fábricas de biscoito, tudo pela 

indústria. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 138, 6 maio 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.81. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O pseudônimo, se não me engano, é de Paulo Barreto (João do Rio). 

Anuncia a vinda de Lopiccolo, artista carioca residente na Europa. 
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Reclama a mania de reprises da companhia Colás. Esta apresenta a peça Só para 

homens, com Maria Regini. 

Noticia o sucesso de Hotel das famílias, dirigido por Heller. 

A companhia Brandão retornou de São Paulo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 139, 13 maio 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.82. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O ator fluminense Machado encontra-se em São Paulo. 

O autor reclama da falta de originalidade e novidade no meio teatral. A 

companhia integrada por José Ricardo, Lopiccolo, Francisca Martins e Gomes, por 

exemplo, encenam O homem das mangas, já encenada no ano anterior. Tal companhia 

apresentará também Os sinos de Corneville, O testamento da velha e Burro do sr. 

Alcaide. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 140, 20 maio 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.83. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A artista portuguesa Maria da Piedade, que se apresentava no Carlos Gomes, 

partiu para São Paulo. 

A trupe José Ricardo apresentou, na Praça Tiradentes, a opereta Caprichos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 141, 27 maio 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.84. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Anuncia a chegada da companhia Taveira. 

O autor acusa José Ricardo de pegar uma comédia conhecida, Marido na corda 

bamba, e dar-lhe nova ―roupagem‖, chamando-a de Velhos gaiteiros. 
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A companhia Colás já não é mais dramática. Dedicar-se-á, agora, às atividades 

líricas. Pretende estrear com Carmen. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 142, 3 jun. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.85. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Elogios ao ―ponto‖ Álvaro Peres. 

A companhia José Ricardo encenou três peças em pouco mais de uma semana. 

O autor reclama da demora na estreia de Rainha Joana, no Recreio. 

A companhia Taveira, por sua vez, apresenta O cão do regimento e a companhia 

Heller, no Lucinda, encena Mulheres no seguro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 143, 10 jun. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.86. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Noticia o fracasso de Cão do regimento, da companhia Taveira. 

A companhia Colás ainda não foi reorganizada. 

O Lucinda apresenta espetáculos intermitentes com As mulheres do seguro 

enquanto procura-se uma nova peça para ser encenada. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 144, 17 jun. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.87. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Perfil irônico da atriz Guilhermina Rocha. 

A companhia Cristiano anuncia a estreia de Rainha Joana. Dias Braga fará o 

papel do rei. 

A companhia Taveira estreará O relógio mágico. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 145, 24 jun. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.88. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Críticas à montagem de Rainha Joana. Para o autor, a sra. Lucinda não é uma 

atriz ideal para se fazer tragédias. 

O São José está com O ano em três dias. 

No Carlos Gomes, por sua vez, há uma nova companhia, apresentando Os sinos 

de Corneville. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 146, 1 jul. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.89. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Pequeno perfil crítico e irônico de Maria Del Carmen. 

Tem agradado ao público a peça O ano em três dias, encenada no São José. 

Saiu de cartaz, no Teatro Lucinda, a peça A mulher do guarda-sol. 

A Rainha Joana, em cartaz no Recreio, foi substituída pelo vaudeville Amor 

engarrafado. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 147, 8 jul. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.90. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Noticia a chegada de Coquelin. 

As companhias José Ricardo e Taveira montaram Os testamentos das velhas. 

A companhia Cristiano sai-se de Blanchette. 

O Recreio, por sua vez, apresenta Fogueiras de São João e Custódia, em 

benefício dos atores César de Lima e Eduardo Pereira. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 148, 15 jul. 1905. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.91. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Segundo o autor: 

 

Bem faz o Zé Ricardo que não conta com a concorrência. Está 

enticando com o Taveira, ou é este que entica com ele... – o caso é que quando 

um anuncia uma peça, o outro trata logo de ensaiá-la e os dois pregam ao 

público a peça de apresentar outra – que é a mesma – no mesmo dia. 

 

José Ricardo, porém, dessa vez, surpreendeu ao apresentar primeiro a peça O rei 

domado. Taveira, contudo, rebateu com Raios X, Verbena dela Paloma e Dragões d’el 

rei: respectivamente, uma opereta francesa, uma zarzuela espanhola e uma revista 

portuguesa. 

O Lucinda apresenta Avestruz, com Pepa Delgado. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 149, 22 jul. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.92. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A atriz Dolores Ferreira retornou ao palco agora como corista. 

Elogios a Coquelin. 

O articulista afirma que a maioria da crítica tem coberto a revista Raios X de 

elogios. Para o autor, porém, a peça é medíocre. 

O Recreio anuncia A sociedade onde a gente se aborrece. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 150, 29 jul. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.93. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Coquelin e a companhia José Ricardo dirigem-se a São Paulo. 
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Embora tenha obtido sucesso, Raios X foi retirada de cartaz e substituída pela 

peça Se eu fora rei. 

Noticia, ainda, o adiamento de O delegado, que seria apresentado no Lucinda. 

A companhia Cristiano, por fim, continua com A sociedade onde a gente se 

aborrece. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 151, 5 ago. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.94. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Considerações a respeito de Pajem, opereta de Cunha e Costa, com Georgina 

Cardoso e Matos. 

O Recreio não se cansa de apresentar benefícios. Anuncia, contudo, a peça 

Lagartixa. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 152, 12 ago. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.95. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A companhia Taveira apresenta-se no Apolo com Gato preto. 

No Recreio, a companhia Cristiano ensaia A sorte, de Capus. Enquanto isso, 

continuam as apresentações de Lagartixa. 

A companhia localizada no Lucinda montou uma nova peça de Coelho Neto 

cujo nome não é especificado no dado artigo. 

No Carlos Gomes, a companhia Silva Pinto montou Tim-tim. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 153, 19 ago. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.96. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Perfil laudatório de Colas, classificado como defensor do teatro nacional. 
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Só o Lucinda deu-nos uma nova peça, a comédia de costumes O diabo no corpo, 

de Coelho Neto. 

No Apolo está em cartaz O solar dos barrigas; no Recreio, Romance de um 

moço pobre e no Carlos Gomes, Tim-tim. 

O autor reclama, por fim, do excesso de benefícios realizados. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 154, 26 ago. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.97. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O autor reclama da falta de assunto: não houve nada significativo durante a 

semana, a não ser benefícios. Um deles é A filha de mme. Angot, excessivamente 

reprisado. 

No Recreio, a companhia Cristiano nada apresenta. A peça por eles ensaiada não 

é divulgada. 

O Apolo está com A capital federal e Ali a preta. 

O Lucinda apresenta Diabo no corpo, com Pepa Delgado. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 155, 2 set. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.98. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A única novidade da semana é A sorte, de Capus, realizada pela companhia 

Cristiano. 

No Apolo, a companhia Taveira apresenta A capital federal. O articulista critica 

os atores portugueses integrantes da peça. Segundo ele, a nacionalidade destes os 

impedem de captar a alma nacional, além de serem incapazes de reproduzir a cadência 

da pronúncia brasileira. A peça foi substituída por Ali a preta. 

A companhia José Ricardo estreia no São José com O homem do guarda-chuva. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 156, 9 set. 1905. 

10.2. Noticiário 
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10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.99. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

José Ricardo retornou com uma ―caçarola‖, acompanhada por música espanhola 

e pelos ―requebros‖ de Lopiccolo. 

O Recreio pretende montar Zazá, com Lucília Peres. 

No Apolo, só há benefícios. 

O Lucinda apresenta Milhões do americano e anuncia As duas órfãs. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 157, 16 set. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.100. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

No Apolo, encontramos O rei que danou e O espelho da verdade. 

A companhia José Ricardo, que apresentou a tragédia Gaspar dos sinos, Flor do 

tojo e O homem das mangas, anuncia uma revista cujo nome não é exposto no artigo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 158, 23 set. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.101. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A companhia Taveira dirigiu-se para São Paulo. 

Sem manifestações do ―teatro indígena‖ no Apolo e Carlos Gomes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 159, 30 set. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.102. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O autor critica e zomba dos diferentes sotaques dos integrantes da companhia 

Mesquita. Eles encenam Gueixa, no Apolo. 

A companhia Lucinda-Cristiano ensaia Inês de Castro. 
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Anuncia para breve, no Recreio, Pedro sem, D. Sebastião, Os dois proscritos, 

Os milagres de S. Benedito e José do telhado. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 161, 14 out. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.103. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Lucília Peres se apresenta, no Recreio, com Morgadinha. 

O empresário Mesquita contratou o ator Chaby para sua companhia que se 

apresenta no Apolo. São integrantes desta: Juanita Many, Ismênia Mateus e Pepa 

Delgado. Em quinze dias a companhia nos deu duas premières e ensaia três novas peças. 

A companhia José Ricardo encerrou sua série de benefícios com A flor do tojo, 

dedicada ao ator Fróes. Para o ano de 1906 pretendem montar João das velhas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 162, 21 out. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.104. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A partida da companhia José Ricardo para a Bahia encerra a temporada das 

companhias portuguesas. 

Pequena menção à Sarah Bernardeth. 

A companhia Mesquita apresenta O carnê do diabo. 

No Lucinda, fracassou a peça Irmãos maristas. 

A companhia Heller apresenta A filha do mar. 

O Recreio está com Morgadinha, Amor de perdição, Mancha que limpa e Inês 

de Castro. 

O Carlos Gomes apresenta A pomba azul. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 163, 28 out. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.105. MINHOCA, João. Teatradas. 
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Troça com a obesidade da maioria do elenco da companhia Mesquita. Aproveita 

para noticiar o sucesso de Chaby, integrante desta companhia, em O carnê do diabo. 

Fala da riqueza cenográfica de A pomba azul, bem como dos possíveis 

problemas financeiros que isso acarretará. 

O Recreio continua com Amor de perdição. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 164, 04 nov. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.106. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

A única novidade da semana é A república dos pobres, no Lucinda. A peça, 

contudo, não durou muito tempo. A peça Amor de perdição, no Recreio, parece seguir o 

mesmo caminho. O empresário Cristiano, responsável por esta última peça, é visto 

como alguém que preza a boa arte (embora isso não dê lucro em nosso país). Segundo o 

articulista, o empresário ―revolucionou a encenação indígena, mobiliou o palco como se 

tivesse tenção de ficar morando ali, ensaiou peças a valer, apresentou comédias, dramas, 

farsas e até tragédias, tudo em vão.‖ 

O Apolo abriga duas companhias: a Mesquita e a Milone. Assim, em uma única 

semana apresentam-se operetas, mágicas, óperas etc. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 166, 18 nov. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.107. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

As novidades da semana são: A pera de Satanás e Pai de si mesmo. A primeira é 

uma mágica de Garrido, apresentada no Apolo e com atuação do ator Brandão; a 

segunda, é uma mistura de opereta com vaudeville. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 168, 2 dez. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 
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10.2.1.108. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Dizia-se que o Rio de Janeiro não teria público nem elementos para sustentar 

uma companhia fixa lá residente. Porém, encontram-se no Rio três companhias 

organizadas e lá residentes. O público continua escasso, mas Cristiano, Mesquita e 

Segreto conseguem manter ativos seus teatros e ainda estreiam novas peças toda a 

semana. 

Noticia o sucesso de Delorme, no Lucinda, com Os dois proscritos. 

A companhia Cristiano apresenta O regente. 

No Apolo, a companhia Heller está com O lago azul. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 169, 9 dez. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.109. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O Apolo montará O bico de papagaio com o ator Brandão. 

Noticia o fracasso, no Lucinda, de D. Sebastião, rei de Portugal. 

No Carlos Gomes, houve a substituição da ―escabrosa‖ Noite de núpcias pela 

―ingênua‖ Paquita. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 171, 23 dez. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.5.12. s/A. Rio de Janeiro. 

 

Foto da construção do Teatro Municipal. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 172, 30 dez. 1905. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.110. s/A. Teatradas. 

 

Nota de falecimento do ator Leitão. 

O movimento teatral do momento resume-se a reprises. 
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O Apolo, após O bico do papagaio, montou Volta do mundo em 80 dias. 

No Carlos Gomes, após Paquita, seria representada a ópera cômica Robinson 

Crusoé, porém, inexplicavelmente, a companhia montou a revista Tim-tim. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 173, 6 jan. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.111. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Não há grandes novidades. 

A companhia Segreto e Souza anunciou a montagem de Tim Tim por Tim Tim. 

A companhia Mesquita apresenta A volta do mundo em 80 dias. 

No Recreio, por sua vez, não houve nada: a companhia que lá se encontra 

prepara-se para viagem a São Paulo. 

O artigo acaba com elogios ao ator Peixoto, que realizou festa artística 

recentemente. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 174, 13 jan. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.112. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

Noticia a morte do ator Leitão, ocasionada pela febre amarela. O artista era 

integrante da companhia Mesquita. Tal companhia está em cartaz com a revista 

Guanabarina, de Artur Azevedo e Gastão Bousquet. 

A companhia Lucinda-Cristiano desloca-se para São Paulo. Espera-se que lá 

façam sucesso pois, no Rio de Janeiro, a companhia não vingou. 

A companhia Segreto e Souza apresenta o melodrama Robinson Crusoé. 

Novos elogios ao ator Peixoto, que realizou festa artística, no Carlos Gomes, 

com Paquita. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 178, 10 fev. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 
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10.2.1.113. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O acontecimento mais significativo dos últimos dias foi o surgimento da 

companhia Dias Braga: a companhia morre e ressuscita. Deixou de lado os melodramas 

e montará revistas. 

No Carlos Gomes, temos a reprise de Só para homens: As primeiras 

representações e as reprises vão se sucedendo com rapidez maravilhosa e o público (...) 

há de ser forçado a reconhecer que as companhias nacionais agora trabalham a valer. 

 

Constata o sucesso da revista Guanabarina, de Artur Azevedo e Gastão 

Bousquet, no Apolo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 181, 3 mar. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.114. s/A. Teatradas. 

 

Segundo o autor, o teatro, no Carnaval, ficou reduzido a ―coreografia maxixática 

dos retumbantes bailes de Momo.‖ Apenas o Apolo fechou as portas durante o festejo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 184, 24 mar. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.115. s/A. A proposta de trololó. 

 

Diálogo entre Artur Azevedo e um trabalhador: 

 

Trabalhador: ―— Saiba V. Senhoria, que sou trabalhador do Teatro 

Municipal, pr‘ó servir e amar...‖ 

Artur Azevedo: ―— Vade retro, meu amigo! O que eu quero é que 

vocês andem depressinha com o trabalho! Fui o primeiro a bater o tacho pela 

arte dramática nacional, mas afinal a arte lírica passou-me a perna...‖ 

Trabalhador: ―— Só a mim é que não acontecem essas brincadeiras...‖ 
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Artur Azevedo: ―— Não é isso, homem de Deus! O teatro lírico 

brasileiro fez-se primeiro que o teatro dramático; quando afinal eu tinha o 

direito de prioridade.‖ 

Trabalhador: ―— Eu não entendo nada, mas o senhor deve ter carradas 

de razão.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 186, 7 abr. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.116. MINHOCA, João. Teatradas. 

 

O articulista faz menção à sua saúde: diz que ele não morreu, e sim o teatro. 

O Lucinda apresenta O Rio nu; o Recreio, Os milagres de Santo Antônio. Porém, 

não compensava escrever sobre essas únicas peças. 

Agora, no entanto, há novidades: a peça Maxixe, de D. Xiquote e João Foca, pela 

companhia Segreto e Souza, tem feito sucesso. Há, ainda, a estreia da companhia 

dramática do teatro Águia de Ouro, do Porto, no São José, sob direção do ator Rangel 

Jr. Tal companhia iniciou a atividades com a montagem de O conselho de guerra, 

drama espanhol classificado como sombrio e impressionante. 

Virá ao Apolo uma companhia lírica que se exibirá a preços populares. 

Sairá de cena a peça fantástica Títeres do diabo, de Fonseca Moreira. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 173, 05 maio 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.117. s/A. Teatradas. 

 

O Carlos Gomes ainda continua com Maxixe. 

O Recreio está dando uma peça por semana, mas não tem atraído o público. A 

articulista culpa os dramalhões lá apresentados. 

No São José há coisas novas, também. A companhia que lá está é muito boa, 

mas não encontra público. Seu repertório é baseado em comédias e vaudevilles. Um de 

seus poucos êxitos foi o vaudeville O outro sexo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 198, 30 jun. 1906. 
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10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.13. s/A. Pelo teatro. 

 

Charge. 

Diálogo entre Artur Azevedo e Olavo Bilac: 

 

Bilac: — Compreendes, Artur: não é possível continuarmos assim... 

vem uma atriz como Tina e o teatro fica às moscas... Precisamos reagir, inventar 

um meio de acabar com isto! 

Artur Azevedo: — De acordo, Bilac. O meio é fundarem o teatro 

normal para educação das massas nos segredos da arte... 

Bilac: — Daqui até lá... não nos doa a cabeça... 

Artur Azevedo: — Enquanto não chega esse dia, as companhias 

italianas, francesas e inglesas, que representam em português, ou metam uns 

entreatos de maxixe na ‗Tosca‘... na ‗Dama das camélias‘, no ‗Romeu e Julieta‘, 

etc., etc... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano V, N.º 204, 11 ago. 1906. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.118. s/A. Nota. 

 

O ex-Carlos Gomes torno-se Moulin Rouge nas mãos do empresário Pascoal 

Segreto. O prédio foi reformado e apresenta espetáculos variados, com matinê aos 

domingos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 277, 4 jan. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.14. s/A. O teatro e o cinematógrafo. 

 

Charge. 

O teatro e o cinema encontram-se antropomorfizados. 

―Teatro: (olhando entre irônico e feroz para a arte cinematográfica): — Grande 

pilantra! Reduziste-me a viver das glórias passadas, que é o mesmo que morrer à fome... 



74 

 

Ando na espinha! Mal comparando, és para mim o que a politicagem do Rapadura tem 

sido para o Distrito Federal: praga de tiririca!‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 281, 1 fev. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.15. HERBER, K. W. Eterna comédia. 

 

Charge. 

―Zé Povo‖, com uma pá, atira moedas à boca de um monstro classificado como 

o Teatro Municipal: 

 

Zé Povo: — Isto não é teatro: é um minotauro, é abismo insaciável, é 

tonal sem fundo, é... o diabo! 

Souza Aguiar: — Tem paciência, Zé! Não fui eu o autor deste monstro: 

apenas fiz o palácio Monroe... E tu, afinal, não sabes que és o único pagador das 

tropas? Anda, mete-lhe dinheiro na boca! 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 284, 22 fev. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.16. s/A. Nota teatral. 

 

Foto de Antônio Ramos, galã da companhia Dias Braga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 295, 9 maio 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.119. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

O São José rendeu-se ao cinema. 

O Lírico está às moscas enquanto o Teatro Municipal não lhe dá o golpe final. 

O Carlos Gomes tem apresentações esporádicas da companhia Cinira Polônio. 

Tal companhia tentou restaurar o teatro nacional com Tim Tim por Tim Tim, mas não 

obteve sucesso e dissolveu-se. 
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Os demais teatros estão abertos e dando novas peças quase todos os dias. 

Contudo, o autor faz uma restrição: ―... a nova estação é mais ou menos a torre de Babel 

com bastidores de orquestra.‖ O público tem de ser poliglota, conclui. 

O Palace-Théatre está com a companhia espanhola do sr. Barba. A ela seguir-se-

á uma companhia italiana. 

O São Pedro, por sua vez, apresentará uma companhia inglesa. 

Aguarda-se a vinda de Ângela Pinto, Frank Brown e Palmira Bastos. 

A companhia Dias Braga mudou-se do Recreio para o Lucinda. 

O autor afirma, por fim:  ―E enquanto toda essa imigração da ribalta invade o 

Rio de Janeiro, o teatro nacional acaba de se evaporar.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 297, 23 maio 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.120. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

O Apolo obteve sucesso com a revista Festas de Santo Antônio. José Ricardo 

apresentou, em seguida, João das velhas, boa peça, mas muito antiga; embora seja 

melhor que Os sinos de Corneville, montada logo em seguida. 

No Recreio, Almeida Cruz ficou afônico no dia de estreia da ópera-cômica Se eu 

fora rei. O teatro apresenta, no momento, a peça fantástica As tangerinas mágicas. 

No Carlos Gomes, a companhia Gomes da Silva (ex-Ângela Pinto) tentou, 

inutilmente, obter sucesso com vários vaudevilles. 

Anuncia, por fim, a vinda da companhia Vitale. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 299, 6 jun. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.121. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

Afirma serem comedidas as companhias portuguesas: elas dão uma peça nova 

por semana. A companhia portuguesa que se encontra no Apolo montou as peças O 

testamento da velha, Viagem da noiva e A mulata. 
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A companhia italiana, no Palace-Théatre, anuncia, quase diariamente, peças 

―novas‖, embora sejam todas antigas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 300, 13 jun. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.122. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

A companhia José Ricardo apresenta O menino Ambrósio, opereta com 

Mercedes Blasco. 

O Recreio apresenta uma nova peça fantástica a qual não é nomeada no artigo. O 

autor, porém, critica a atuação da sra. Rentini. 

No Palace-Théatre, Linda Morosini faz benefício com D. Juanita. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 302, 27 jun. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.17. s/A. Naturalização do teatro. 

 

Charge. 

Diálogo entre dois homens: 

 

— Que gentileza a Tina de Lorenzo, hein? Olha que fazer com que a 

sua companhia representasse O dote do nosso Artur, e ela mesma representar o 

papel de protagonista, é uma honra insigne... 

— Por isso mesmo é que a grande sala do Lírico ficou à cunha, e o Pena 

não se fez de rogado... 

— É exato! E queres que te fale com franqueza? No dia em que 

representarem o nosso teatro em italiano, francês, alemão, russo, chinês ou 

árabe... nesse dia teremos a prosperidade do teatro nacional! 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 302, 27 jun. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.123. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 
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O autor critica a peça O tio inglês. 

Anuncia a peça Severa, com Ângela Pinto. 

No Recreio, a companhia Rangel apresenta uma mágica ―maluca‖ e, por isso, é 

muito engraçada. 

A última novidade do teatro nacional é A cabana do pai Tomás, pela ex-

companhia Dias Braga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 309, 15 ago. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.124. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

Considera finda a temporada teatral de 1908 para dar início à temporada 

―beneficial‖. 

A companhia José Ricardo, antes de partir para São Paulo, apresentou As botas 

de Napoleão. 

O Recreio apresentou Verônica, ―um primor de ópera cômica‖, seguida de Os 

sinos de Corneville (em sua 4.
ª
 montagem no ano) e, por fim, de O solar dos Barrigas, 

antiga peça que não envelhece. 

No Palace-Théatre apresenta-se uma companhia de zarzuelas. 

Virá, ao Lírico, uma companhia dramática espanhola, com Maria Guerreiro e 

Diaz de Mendonza. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 310, 22 ago. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.17. s/A. Nacionalização do teatro... a muque. 

 

Charge. 

Artur Azevedo dialogando com três atrizes: 

 

Artur Azevedo: — Mas lá no teatro da Exposição eu só admito a 

representar quem saiba falar bem o português... 
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Atrizes: — Parfaitement! Mais nous some três intelligent et nous 

frecantiron toujour assiduemente l‘Anexo de Portugal... 

Artur Azevedo: — Hom‘essa!... Com que fim? 

Atrizes: — Au fin de perfectio nner lê langue de monseur camoens com 

les teintures de monseur Colhaço... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 312, 5 set. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.125. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

Trata do Teatro da Exposição, o qual apresenta trupes estrangeiras. Destaca a 

―vergonhosa‖ companhia Vitale e uma companhia de zarzuelas. 

Comenta, num outro momento, o fato de a companhia Mesquita ser criticada por 

empregar um estrangeirismo em uma peça brasileira (chamada Up to date). 

Fora da Praia Vermelha, que é onde se realiza a exposição, salva-se a companhia 

Taveira, com a ―brilhante‖ Palmira Bastos. Fora isso há apenas benefícios. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 314, 19 set. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.126. BOCCACIO. À luz da gambiarra. 

 

Retorna a Lisboa, depois de muito sucesso, a companhia Taveira. Excetuando 

uma revista sofrível, suas demais peças agradaram. Nela, estreou como empresário 

Rangel Júnior. Com sua partida, o noticiário teatral, segundo o autor, fica relegado ao 

cinema. 

No momento, só há companhias estrangeiras. 

O Teatro de Exposição, por sua vez, nem merece menção, pois possui um elenco 

efêmero e desorganizado. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 316, 3 out. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.18. s/A. Artur Azevedo. 
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Fotos do enterro do dramaturgo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 318, 17 out. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.127. MONÓCULO. À luz da gambiarra. 

 

A companhia Salvani de zarzuelas despede-se do Rio. Embora seja uma 

companhia competente, o público não compareceu. 

A última tentativa do teatro nacional, com o drama Sherlock Holmes, foi um 

fracasso. 

O autor, por fim, conclui: ―E isso há de continuar até que reconheçam que o 

maior empecilho para a existência do teatro no Rio de Janeiro é a falta de público.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 321, 7 nov. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.19. s/A. Artur Azevedo. 

 

Foto do dramaturgo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 321, 7 nov. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.20. s/A. O enterro de Artur Azevedo. 

 

Fotos do féretro do referido dramaturgo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 322, 14 nov. 1908. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.128. s/A. sem título. 

 

Noticia o êxito de um festival organizado pelo ator amador Henrique Martins e 

realizado no Clube Thalia. Representou-se O dote, de Artur Azevedo. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 327, 19 dez. 1908. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.21. s/A. Os chapéus no teatro. 

 

Charge. 

Dois espectadores sentados. Ao meio, uma senhora com um chapéu 

extravagante. 

―O da esquerda: — Horror! Uma barrada de telhado.‖ 

―O da direita: — Oh! Senhora! Tire lá essa... guilhotina!‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 338, 6 mar. 1909. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.129. s/A. Nota teatral. 

 

A prefeitura deixou de executar uma lei que a autorizava a conceder a 

exploração do Teatro Municipal mediante a subvenção de 120:000$000, e arrendou o 

teatro por 50:000$000 ao empresário Celestino Silva, que contratou a atriz Rèjane para 

a inauguração. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 347, 08 maio 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.22. s/A. À saída do teatro. 

 

Charge. 

Diálogo entre dois homens: 

 

— Que pena as companhias Della Guardia e Brazão serem dramáticas... 

— Por quê? 

— Porque se fossem líricas, os chapéus das senhoras não atrapalhariam tanto os 

nossos... ouvidos! 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 347, 8 maio 1909. 
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10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.23. s/A. Arte dramática. 

 

Foto de uma récita no Clube Thalia, ―próspera sociedade dramática familiar.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 352, 12 jun. 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.24. s/A. Instantâneo teatral. 

 

Charge. 

Rosto masculino com um ―sorriso amarelo‖. Abaixo lê-se: ―Um espectador 

assistindo a uma representação da companhia alemã, sem saber patavina do idioma 

teutônico...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 353, 19 jun. 1909. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.130. s/A. sem título. 

 

A escola dramática luso-brasileira realizou uma récita inaugural no Centro 

Galego. Encenou-se o drama As provas do ciúme e a comédia Choro ou rio? Destacam-

se os amadores Manuel Antônio Fernandes, Alfredo Ângelo e Isaías Alves Araújo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 355, 3 jul. 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.25. s/A. Comédias da vida. 

 

Charge. 

Diálogo entre dois homens: 

 

— Eu não sei como vai ser isto! Companhias teatrais a três por dois, em 

todas as línguas... Mal uma se retira, vem logo... três para o lugar!... Não há 

finanças que resistam a tantos cheques... 
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— Olha, filho: antes gastar o arame e gozar alguma coisa, do que gastá-

lo na política, que é uma eterna farsa, com alguns atores bons, mas já há muito 

vistos, e uma horda de... potoqueiros que metem nojo! 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 371, 23 out. 1909.
4
 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.26. s/A. O ator Pinto Filho. 

 

Foto do dado ator, filho do ator Manuel Pinto. É um renomado ator cômico que 

brilha na revista Tudo pega... da companhia Circo Spinelli. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 374, 13 nov. 1909. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.131. s/A. Teatradas. 

 

Segundo o autor, o teatro nacional não desanimou. As companhias nacionais 

estão aparecendo à medida que as companhias estrangeiras retornam à Europa. 

No Carlos Gomes, apresenta-se a companhia Adelaide Coutinho, com dramas 

sentimentais como, por exemplo, A dama das camélias. 

O Apolo receberá uma companhia de revistas. Durante um ensaio com o elenco 

da referida companhia, o ator Leonardo a trupe. 

A única companhia nacional que tem obtido sucesso é a companhia Artur 

Azevedo, com a peça O rei dos ladrões, no Recreio. Tal peça retrata as aventuras de 

Arsène Lupin. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 374, 13 nov. 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.27. s/A. Nota teatral. 

 

Foto de Leontina Vignat, atriz do Circo Spinelli, que está na revista Tudo pega... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 375, 20 nov. 1909. 

                                                
4 Faltam alguns números referentes aos meses de julho e setembro. 



83 

 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.28.s/A. Coisas teatrais. 

 

Charge. 

Diálogo entre o Drama e a Comédia, antropomorfizados. 

 

A Comédia: — Agora, sim; agora não tenho mais inveja de ti com o teu 

soberbo Teatro Municipal! Também vou ter o meu edifício... 

O Drama (muito desanimado): — Tu? Então, também vais ter o teu 

teatro? 

A Comédia: — Não, mas vão fazer o Palácio do Congresso e, como 

sabes, os meus melhores intérpretes são os representantes da soberania 

nacional... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 375, 20 nov. 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.29. s/A. Teatro popular. 

 

Foto de Adolfo Bento Correia, ator integrante da companhia do Circo Spinelli. 

Destaca-se na revista Tudo pega... como um policial que quer prender todo mundo e 

como um carroceiro que tem ciúmes da sua mulata. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 375, 20 nov. 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.30. s/A. Arte dramática. 

 

Foto do elenco do Real Centro Português, de Santos (SP). São artistas amadores. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 378, 4 dez. 1909. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.31. s/A. Estrelas do teatro popular. 

 

Foto da atriz e cantora Vitória de Oliveira, da companhia Circo Spinelli. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 397, 23 abr. 1910. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.32. s/A. Entre preparados. 

 

Charge. 

Diálogo entre um casal a dançar: 

 

―Ele: — Folgo muito em saber que V. Ex. é grande apreciadora da arte teatral... 

E que gênero prefere? O dramático? O lírico?...‖ 

―Ela: — Prefiro o Municipal.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 403, 4 jun. 1910. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.33. s/A. Teatro Municipal. 

 

Charge. 

Desenho de um ator enforcado. Em sua camisa há uma etiqueta na qual se lê 

―companhia nacional de artistas portugueses.‖ 

Abaixo lemos ―A julgar pela estreia, cremos que a companhia se enforcou com 

um Nó cego...‖ Trata-se de uma alusão a uma peça de mesmo nome, apresentada por 

esta companhia. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 414, 20 ago. 1910.
5
 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.34. s/A. Nota teatral. 

 

Vê-se uma caricatura de Carlos Leal, ator cômico da companhia Taveira, que se 

apresenta no Recreio. 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 439, 11 fev. 1911. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.35. s/A. Nota teatral. 

 

                                                
5 Nada encontrei no rolo referente aos meses de setembro a dezembro (Biblioteca Mário de Andrade). 
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Foto de Raul Soares, integrante de uma companhia de operetas, mágicas e 

revistas de Lisboa. A dada companhia apresenta-se no Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 441, 25 fev. 1911. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.36. s/A. Nota teatral. 

 

Foto de Júlia Paredes, atriz portuguesa. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 445, 25 mar. 1911. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.37. s/A. Teatro para alugar. 

 

Charge. 

Dois homens dialogando: 

 

— Então o prefeito rescindiu o contrato do Municipal? 

— Rescindiu e fez muito bem. O arrendatário cuidava que isto aqui era 

uma terra de araras... 

— Quem, o Da Rosa?! 

— Sim... e pretendia que nós engolíssemos apenas os espinhos, 

guardando ele o perfume... no bolso! 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 447, 8 abr. 1911. 

10.5. Fotos e ilustrações 

10.5.38. s/A. Teatro nacional. 

 

Charge. 

Diálogo entre dois homens: 

 

— Então, desta vez parece que se faz o teatro nacional... Não nos faltam 

autores e atores e o Municipal está livre e desembaraçado de qualquer ônus... 

— Homem! Não creio nessas lorotas... Os melhores atores estão 

empregados na comédia política e não abandonam o Senado e a câmara, que 

inauguram a nova estação no dia 3 de Maio... 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 455, 3 jun. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.132. NIEGUS, R. Teatrices. 

 

O autor se propõe a ser justo em suas avaliações críticas: valorizará todos os 

esforços. O atual artigo, no entanto, limitar-se-á a notícias ligeiras. 

Trata, primeiramente, do ator cômico brasileiro Maragliano, que se apresentou 

em Milão pela companhia Maliani. 

No Teatro Municipal, temos L’Aiglon, de Rostand, em cartaz. Anunciam, 

também, a montagem de Chantecler, do mesmo autor. São espetáculos de uma 

companhia dramática francesa, sob a direção de Carlos Rosapina, cujo destaque artístico 

reside na figura da atriz brasileira Nina Sanzi. 

No Recreio, a companhia Zé Ricardo despediu-se com Os sinos de Carneville. 

Seu lugar foi ocupado pela companhia Taveira, com Palmira Bastos, apresentando a 

opereta alemã Amores de príncipe. 

No Apolo, apresenta-se a companhia portuguesa Galhardo, com a revista Zig-

zag. Em sequencia, apresentará Damas vienenses, de Franz Lehar. 

No Palace-Théatre, o companhia Luís Alonso está em sua última semana de 

apresentações. 

O Carlos Gomes, por sua vez, apresenta a peça nacional O médico dos bichos, de 

João Cláudio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 456, 10 jun. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.39. s/A. Teatro nacional. 

 

Foto de Palmira Bastos, atriz de operetas, que se apresenta no Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 457, 17 jun. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.40. PACHECO, Nicolson C. O teatro no interior. 
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Foto da sociedade Recreio e Arte Santanense, de Santana dos Patos (MG). 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 459, 1 jul. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.133. s/A. Circo Spinelli. 

 

Tal circo apresenta a peça dramática Os pescadores, com tradução de Henrique 

Carvalho. O articulista destaca o talento de Benjamin de Oliveira. 

Parabeniza, por fim, o empresário A. Spinelli pelos ―sacrifícios que faz para não 

deixar morrer a arte dramática.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 464, 5 ago. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.41. s/A. Nota teatral. 

 

Foto da companhia lírica infantil que se apresenta no Teatro Lírico. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 465, 12 ago. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.42. s/A. O teatro e o tiro. 

 

Foto da atriz Jupira Silva, integrante da companhia dramática Apolônia Silva, 

em visita ao stand da Linha de Tiro Fidelense. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 469, 9 set. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.43. s/A. Teatro popular. 

 

Foto da última cena do drama Os pescadores no Circo Spinelli. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 478, 11 nov. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.44. STORNI. O elefante branco bichado. 
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Charge. 

Vê-se um elefante (visto como o Teatro Municipal) prostrado em uma cama. Em 

membros do seu corpo, lê-se ―cupim‖, ―despesa‖ e ―falta de acústica‖. 

Inicia-se um diálogo entre Zé Povo e o Prefeito: 

 

Zé Povo: — Então como é isso, general! Pois o bicho está dando 

mesmo em tudo? Todos os dias a gente diz que deu o bicho tal, a cabra ou 

burro... Agora o que deu foi o cupim... no Teatro Municipal... 

O Prefeito: — Que queres, Zé, quando a desgraça penetra! 

Zé Povo: — Mas é preciso uma providência qualquer, mesmo que seja 

sem resultado, como um inquérito da polícia. Vamos prestar auxílio ao 

Belisário, que é o maior inimigo dos bichos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 478, 11 nov. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.5.45. LEÔNIDAS. Teatro lacustre. 

 

Charge. 

Banhistas à porta do Teatro Municipal. 

Lê-se a seguinte mensagem, retirada de manchete de jornal: ―Os alicerces do 

teatro Municipal estão inundados pelo lençol d‘água subterrâneo, que sobre cada vez 

mais.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 482, 9 dez. 1911. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.134. s/A. Nota teatral. 

 

Retorna ao Palace-Théatre, após uma temporada no sul e no Rio da Prata, uma 

companhia infantil dirigida pelo Sr. Guerra. Tal companhia é administrada por Nicolau 

Petrelli. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano X, N.º 483, 16 dez. 1911. 
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10.2. Noticiário 

10.5.46. s/A. A arte dramática a um de fundo. 

 

Foto de três integrantes do Grupo Dramático 15 de Novembro, há dois anos em 

atividade, que se apresenta no Teatro Municipal de São João Del‘Rey (MG). O autor, 

por fim, afirma: ―O teatro é um termômetro da civilização.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIII, N.º 591, 10 jan. 1914. 

10.2. Noticiário 

10.5.47. s/A. A infância em cena. 

 

Foto da representação da peça sacra O nascimento de Cristo, encenada por filhos 

dos sócios do Clube 24 de Maio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIII, N.º 596, 14 fev. 1914. 

10.2. Noticiário 

10.5.48. s/A. A arte dramática e suas atrações. 

 

Foto do grupo amador Grêmio Dramático Boca do Mato, do Rio de Janeiro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIII, N.º 597, 21 fev. 1914. 

10.2. Noticiário 

10.5.49. s/A. Os atrativos da arte dramática. 

 

Foto de récita do Clube 24 de Maio, com a peça O abotelado. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIII, N.º 598, 29 fev. 1914. 

10.2. Noticiário 

10.5.50. s/A. A vida teatral. 

 

Charge. 

Acompanha a seguinte epígrafe: ―O intendente Leite Ribeiro apresentou um 

projeto de reorganização da arte dramática nacional. (Dos jornais)‖ 
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Vê-se, logo abaixo, um diálogo entre o intendente e uma alquebrada ―arte 

teatral‖: 

 

Leite Ribeiro: — Aqui tens mais um projeto de lei para te amparar 

nessa quebradeira em que vives... 

Arte Teatral: — Projeto? Lei? E os espectadores? E o dinheiro? Pois se 

anda tudo tão quebrado como eu... 

Leite Ribeiro: — Não faz mal. Ao menos não poderás dizer que te não 

amparamos e, se não puderes viver com os teatros cheios, viverás às moscas! 

Tudo é viver... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIII, N.º 628, 26 set. 1914. 

10.2. Noticiário 

10.5.51. s/A. A melhor escola dramática. 

 

Charge. 

Acompanha a seguinte epígrafe: ―No Conselho Municipal, após um discurso do 

intendente Getúlio dos Santos, caiu o projeto Leite Ribeiro, que criara uma Escola 

Dramática. (Dos jornais)‖ 

Discutem Getúlio dos Santos, Leite Ribeiro, Porto Sobrinho e o Zé Povo: 

 

Leite Ribeiro: — Ora, seu Getúlio! Você borrou-me a pintura da Escola 

Dramática! 

Porto Sobrinho: — Foi inveja, com certeza... 

Getúlio dos Santos: — Nada disso, meus amigos! Pas d’argente pas... 

de luxos! Pois se não temos onde cair mortos, como é que vamos inventar mais 

despesas?... 

Zé Povo: — É isso mesmo! E depois... a guerra na Europa não está 

sendo uma Escola Dramática de primeiríssima? Até ensina a alta comédia e a 

tragédia de escacha pecegueiro!... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIV, N.º 640, 30 jan. 1915. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.135. s/A. Nota teatral. 
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Elogia-se o ator José de Moraes (foto), que faz parte do elenco do teatro da 

República. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIV, N.º 692, 18 dez. 1915. 

10.2. Noticiário 

10.5.52. s/A. Os amadores da arte dramática no Rio. 

 

Foto da diretoria do Recreio Dramático da Juventude Portuguesa. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 696, 15 jan. 1916. 

10.2. Noticiário 

10.5.53. s/A. Salada da época. 

 

Há vários quadros caricaturais, representados fatos do período. Em uma das 

ilustrações, há dois atores em uma colina e um espectador sentado em uma cadeira, 

aplaudindo. Lê-se: 

 

Discute-se a criação do teatro da natureza... A ideia é boa, mas aqui na 

nossa terra já está estragada... Temos de fato um cenário magnífico de belezas 

incomparáveis naturais, mas os atores desaparecem ante a magnificência das 

paisagens... 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 697, 22 jan. 1916. 

1. Peça 

1.1. s/A. MAIA, Maurício. Três, dois zeros, oito: disparate cômico em um ato e 

um quadro. 

 

Pequena peça teatral. 

Personagens: Terêncio, um ―velhote neurastênico‖; D. Amanda, esposa de 

Terêncio; Dr. Adolfo Loanda, político; Delegado; Comissário; Populares. 

O cenário se passa no gabinete de Terêncio, à esquerda, e no escritório comercial 

do armazém Beirão & C, à direita. 
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A peça gira em torno de uma série de quiproquós baseados em enganos 

telefônicos. O título refere-se a um número de telefone. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 698, 29 jan. 1916. 

1. Peça 

1.2. s/A. MAIA, Maurício. Três, dois zeros, oito: disparate cômico em um ato e 

um quadro. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 699, 05 fev. 1916. 

1. Peça 

1.3. s/A. MAIA, Maurício. Três, dois zeros, oito: disparate cômico em um ato e 

um quadro. 

 

Continuação e conclusão da peça. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 700, 12 fev. 1916. 

10.2. Noticiário 

10.5.54. s/A. Pelos teatros. 

 

Foto de Itália Fausta, ―primeira-dama dramática‖ do Teatro da Natureza. 

Participou da encenação da tragédia grega Orestes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 712, 06 maio 1916. 

10.2. Noticiário 

10.5.55. s/A. Os novos autores. 

 

Foto de Vicisa Cardoso, formado pela Escola Municipal Dramática. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 715, 27 maio 1916. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.136. s/A. Teatrices. 
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Está em cartaz, no Trianon, a comédia O inviolável, comédia ―movimentada e 

hilária‖ de Maurice Hannequin, traduzida por Portugal da Silva. A companhia é dirigida 

por Alexandre Azevedo e Antônio Serra. Criaram, também, as ―matinês elegantes‖. A 

primeira apresentação destas deu-se com a comédia Vinte dias à sombra, de Pierre 

Weber. Os intervalos foram preenchidos por um ―five o‘clock tea‖. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 722, 15 jul. 1916. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.137. SEALK. Teatrices. 

 

A companhia Palmira Bastos encerrou sua temporada no Palace-Thêatre, dando 

lugar à companhia italiana Vitale, de operetas. 

Mário Domingues e Renato Alvim, por sua vez, criaram o Teatro Pequeno, que 

almeja peças leves e nacionais. Tal teatro estreou com O micróbio do amor, de Bastos 

Tigre, e O Sr. Vigário, de Oscar Guanabarino. O autor destaca Emma Pola, Lina Fúlvia 

e Tina Vale. Além disso, Domingos Magarinos, escreveu para o Teatro Pequeno a 

comédia em três atos, Vênus de Milo. 

Há, ainda, a notícia de que Cremilda d‘Oliveira apresenta-se no Trianon. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XV, N.º 730, 9 set. 1916. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.138. s/A. Na bigorna. 

 

O teatro São Pedro está em obras. O autor completa: ―Resta agora saber se 

depois de pronto será inaugurado com alguma companhia de comédia, com o Senado ou 

outra qualquer companhia equestre...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 754, 24 fev. 1917. 

1. Peça 

1.4. s/A. Medicina e sugestão: sainete em um ato. 
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Peça. 

Personagens: Clóvis, ―pseudo-estudante de Medicina‖; Mário, estudante de 

Direito; Cel. Lima, pai de Clóvis, fazendeiro; Romualdo, tio de Clóvis; Simplício e 

Procópio, roceiros; Oliveira, cobrador. 

A peça basicamente trata de um jovem que engana seu pai, fazendeiro, dizendo 

estudar Medicina na capital, usufruindo as mesadas enviadas pelo pai. A história tem 

início quando cel. Lima resolve visitar o filho. 

O cenário é um gabinete de estudantes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 755, 3 mar. 1917. 

1. Peça 

1.5. s/A. Medicina e sugestão: sainete em um ato. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 756, 10 mar. 1917. 

1. Peça 

1.6. s/A. Medicina e sugestão: sainete em um ato. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 757, 17 mar. 1917. 

1. Peça 

1.7. s/A. Medicina e sugestão: sainete em um ato. 

 

Continuação e conclusão. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 762, 21 abr. 1917. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.139. PATHÉ Bigorna teatral. 

 

Emma de Souza, ―graciosa atriz‖, desligou-se da companhia do Carlos Gomes, 

dirigida pelo ator Marzulo. A atriz quer dedicar-se ao cinema. 
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Há, ainda, a foto de Andrés Barreta, ator e diretor da companhia Arce, que faz 

sucesso no teatro República. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 789, 27 out. 1917. 

10.2. Noticiário 

10.5.56. s/A. A arte dramática familiar. 

 

Foto do grupo de atores amadores do Éden Clube Fluminense de Niterói. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 796, 15 dez. 1917. 

1. Peça 

1.8. KERENSKI. Os prisioneiros: ato único e cena... de todos os dias. 

 

Espécie de sátira à Primeira Guerra Mundial e ao Brasil. 

As personagens são: Von Wenceslaus: imperador da Brocoiolândia (numa 

visível alusão ao presidente Wenceslau Brás – 1914/18) e os prisioneiros de guerra, 

Fritz e Wilhelm. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVI, N.º 797, 22 dez. 1917. 

1. Peça 

1.9. KERENSKI. Na rua do areal: uma sessão solene. 

 

Pequeno diálogo teatral, visando zombar da política nacional. 

As personagens são os políticos Pedro Borges, Érico Coelho, Ribeiro Gonçalves 

e Artur Lemos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 802, 25 jan. 1918. 

1. Peça 

1.10. MICROMEGAS. O submarino: praia de Copacabana à hora do banho. 

 

Diálogo cômico que gira em torno da possibilidade de visão de um submarino 

alemão na praia. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 802, 25 jan. 1918. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.140. s/A. Sem título. 

 

Nota: 

 

―— A Emma de Souza mal se estreia numa companhia, adoece. 

―— Não é bem isso. Não adoece. Faz adoecer as companhias.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 813, 13 abr. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.141. s/A. Entre escritores dramáticos. 

 

Diálogo: 

 

―— Então, a tua peça tem dado dinheiro? 

―— Devia dar, devia... Mas o burro do empresário só leva à cena quando não vai 

ninguém ao teatro...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 828, 27 jul. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.142. s/A. Teatros. 

 

O galã André Brulé, considerado a coqueluche do momento, inaugurou a estação 

teatral carioca no Teatro Municipal. Depois dele, virão Aura Abranches e Chaby 

Pinheiro, famosa dupla de comediantes portugueses, a estrear no Palace. 

Além disso, o autor noticia o sucesso de Guilhermina Rosa em Cara dura. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 829, 3 ago. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.143. s/A. Teatros e cinemas. 
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Todos os teatros do Rio estão abertos, à exceção do teatro Fênix. Este tem sido 

usado para a exibição de filmes e de números de music hall. 

No teatro Municipal, apresenta-se uma trupe francesa, de onde destacam-se 

Sabine Landray e Suzanne Delvé. 

No Lírico, há uma companhia espanhola de teatro (esta tentou, em vão, montar a 

peça La neutralidad: os artistas não entenderam os papéis). No Palace, apresentam-se 

Aura Abranches e Chaby Pinheiro. O Recreio encena operetas da velha-guarda com 

Abigail Maia e Martins Veiga. 

O Carlos Gomes, por sua vez, tem em cartaz Parcimônia & companhia, com 

Adelina, Sara Nobre, Ermeninda Costa, Augusto Campos e várias coristas. Por fim, o 

São Pedro promete novidades, embora esteja ressuscitando seu velho repertório. 

O autor, num outro momento, trata da imoralidade de duas peças encenadas no 

Municipal: Demi-vierges e Le traité d’Auteuil. 

Segundo o autor, quem estaria feliz com a companhia Brulé seria o livreiro 

Briguiet: ―nunca vendeu tantos Guias de Conversação Francesa...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 830, 10 ago. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.5.57. s/A. À saída do teatro. 

 

Casal conversando: 

 

―Ela: — Francamente, não gostei da peça. No segundo ato, cinco anos depois, 

aquela mulher conserva ainda a mesma criada...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 830, 10 ago. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.144. s/A. Teatros e cinemas. 

 

No Lírico, a companhia Salvait-Olona pretendia montar Don Juan Tenório, de 

Zorrilla, mas, na última hora, mudou para El rio de oro. 

No Palace, Chaby participa de Blanchette. 
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O teatro República encanta o público com A filha do feiticeiro, com destaque 

para Medina de Souza, Adriana Noronha, Beatriz Gouveia, João Silva e Alfredo 

Abranches. 

O Recreio tem obtido sucesso com O testamento... da velha e há duas divertidas 

revistas no Carlos e São José: Parcimônia & cia. e Zé luso, respectivamente. O São José 

ainda ensaia a revista A última hora, dividida em 18 quadros, sendo que cada um 

corresponde a um nome de jornal. 

Apresentar-se-á, no Municipal, a companhia lírica Colon, de Buenos Aires. 

Há, por fim, um diálogo: 

 

―— Gostei muito da peça Le duel em francês. 

―— Poe quê? 

―— Porque nunca tinha visto um duelo em francês.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 831, 17 ago. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.145. s/A. Teatros e cinemas. 

 

O autor é extremamente irônico. Segundo ele, a estação teatral de 1919 será 

brilhante. Tal estação será inaugurada por uma companhia dramática francesa. 

Diferentemente, a temporada será caracterizada pela moralidade: somente serão 

contratados atores de conduta exemplar. 

O diretor do Patrimônio analisará as peças candidatas à apresentação e 

selecionará algumas de acordo com esse critério. Eis algumas peças que estariam 

concorrendo: 

 

- Mariage blanc, de Gaston Lende; 

- Le lys, de Piene Wolff; 

- Mr. Bourdin, profiteur de la guerre (representada duas vezes seguidas, 

devido à sua alta moralidade); 

- L’Abbé Constatin, de Halevy; 

- L‘annonce faite á Marie, de P. Claudel (à exceção da cena do milagre, 

que é indecente); 
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- Les petits diables, de M. Rostand e sua mamãe; 

- Le roman d‘un jeune homme pauvre, de O. Feuillet; 

- L‘ami Fritz, de E. Chatrian; 

- O conde de Monte Cristo, de A. Dumas. 

 

Caso a companhia do Sr. Brulé – que tem o costume de encenar peças brasileiras 

– participe, será apresentada a comédia em três atos de Carlos Góes, ―o mais casto dos 

autores nacionais‖, As plenas virgens. 

Também não serão encenadas peças do teatro francês, grego ou de Shakespeare, 

consideradas imorais. A estação será, portanto, ―essencialmente moral e digna da 

virtude imaculada do Teatro Municipal.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 834, 7 set. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.2. Resenha 

10.2.2.3. s/A. Livros e autores. 

 

Noticia o lançamento do volume V das obras teatrais de Coelho Neto. Fazem 

parte da obra: O dinheiro, O intruso e Bonança. 

Coelho Neto é descrito como ―um dos mais legítimos propugnadores da 

formação do teatro nacional, dos mais entusiastas propagandistas da criação de peças 

brasileiras para educação das nossas plateias‖. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 835, 14 set. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.146. s/A. O teatro nacional. 

 

O teatro brasileiro, de acordo com o autor, renasceu com o sucesso dessa peça, 

reascendendo a discussão em torno da arte nacional (não nos faltam bons autores e 

atores; precisa-se de estímulo e proteção oficiais etc.). 

O autor finaliza: ―Talvez tenham razão os que escrevem assim. Talvez não 

tenham. Entre nós, nunca se sabe ao certo quem tem ou não razão... O que importa é que 

a peça que motivou os comentários. E a peça é uma das melhores até hoje aparecidas.‖ 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 835, 14 set. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.5.58. s/A. À saída do teatro. 

 

Foto do segundo ato de A estátua, de Pinto da Rocha, no Recreio. Aparecem 

Gomes Cardim, diretor da companhia dramática nacional, e os atores: Itália Fausta, 

Adelaide Coutinho, Davina Fraga, Matilde Costa, Rosita Gay, Antônio Ramos, João 

Barbosa e Mário Aroso. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 837, 28 set. 1918. 

1. Peça 

1.11. GOMES, Roberto. O jardim silencioso: cena VIII. 

 

Drama onde pai (Pedro) e filha (Helena) discutem o adultério da mãe 

moribunda. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVII, N.º 838, 5 out. 1918. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.147. s/A. Teatros e cinemas. 

 

No Municipal, apresenta-se a companhia do Teatro Colon, de Buenos Aires, 

com uma série de músicos, cantores e bailarinas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 853, 18 jan. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.148. s/A. Teatros e cinemas. 

 

Segundo o autor, o calor é inimigo dos empresários teatrais: no verão, as pessoas 

preferem o ar livre ou ficar em casa. Contudo, há espectadores que ainda teimam em 

frequentar os teatros. 
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O Lírico e o República apresentam companhias de cavalinhos; o Recreio está 

com a Companhia Dramática Nacional, apresentando peças do antigo repertório do 

falecido Dias Braga (O remorso vivo, O conde de Monte Cristo, As duas órfãs...). Ainda 

no Recreio, o articulista destaca o desempenho de Itália Fausta. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 855, 1 fev. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.5.59. s/A. Teatros e cinemas. 

 

Foto de Amália Capitani, atriz que se apresenta no Trianon, e de Aura 

Abranches, da companhia Chaby. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 856, 8 fev. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.149. s/A. Teatros e cinemas. 

 

Anuncia a morte do ator italiano Ermete Novelli, em Nápoles. O ator havia se 

apresentado inúmeras vezes em palcos cariocas. 

No Carlos Gomes, por sua vez, apresenta-se a Companhia Nacional dirigida por 

Augusto (sobrenome ilegível) com a revista É o sueco!... e prepara-se, para benefício da 

atriz Sara Nobre, a opereta Iaiá. 

Há, ainda, as fotos de Rafael Gaspar da Silva, conhecido no meio teatral por J. 

Praxedes e do elenco da Companhia Nacional que se apresenta no teatro República com 

a revista Carnaval na rua. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 857, 15 fev. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.150. s/A. Teatros e cinemas. 

 

O artigo trata do fato de, no Carnaval, os teatros promoverem música e bailes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 859, 1 mar. 1919. 
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10.2. Noticiário 

10.5.60. s/A. Teatros e cinemas. 

 

Foto de Furtado Coelho, ―fino artista que é sempre lembrado com saudade‖ 

pelos amantes do teatro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 861, 15 mar. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.151. s/A. Teatros e cinemas. 

 

O Sr. Walter Mocchi será o empresário do Municipal durante a temporada de 

inverno. A Prefeitura havia recebido quatro propostas: a do Sr. Busser, para uma 

companhia de óperas cômicas e líricas; a do Sr. Faustino da Rosa, para uma companhia 

dramática francesa; a do Sr. Bonette, para uma companhia lírica italiana composta por 

integrantes do Colon, de Buenos Aires; a do Sr. Walter Mocchi, para uma companhia 

dramática francesa e outra lírica, ítalo-francesa. Escolheu-se esta última, donde se 

destaca Marcelle Geniat e Henri Bouquet. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 862, 22 mar. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.152. s/A. Teatros e cinemas. 

 

Segundo o autor, acreditava-se que o cinema, ao chegar ao Brasil, iria eliminar o 

teatro. Contudo, o cinema não ―matou o teatro, - botou-o no regime das sessões.‖ 

Dessa maneira, para sobreviver, o teatro se valeu das revistas. Elas são 

consideradas irresistíveis: não têm enredo, mas têm piadas. 

O articulista cita, por fim, uma entrevista de Cláudio de Souza, dada ao jornal A 

noite. Cláudio de Souza teria dito umas ―excelentes verdades‖: 

 

Precisamos constituir a ‗carreira‘ do artista e para isto, só o governo, a 

Prefeitura, criando a nossa Comédia, em molde aos da Comédie Française, e 

estabelecendo para o ator que a ela se associasse todas as garantias de estabilidade, de 
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futuro, e ainda de assistência na doença (...), que lhe pudessem permitir um esforço 

exclusivo e tranquilo pelo teatro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 867, 26 abr. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.153. s/A. Teatros e cinemas. 

 

A temporada teatral segue animada. O S. José levou a palco a revista Contra a 

mão, considera pelo articulista ―tão boa ou melhor que as mais deliciosas peças do 

nosso teatro parlamentar.‖ Conclui, ao final: ―E depois há pessimistas que negam a 

existência do teatro Nacional.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 877, 5 jul. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.154. s/A. Um belo êxito no teatro brasileiro. 

 

Afirma-se, de início, que nosso teatro não vive somente de revistas e 

―pochades‖. Salvam-se escritores como Coelho Neto, Cláudio de Souza, João do Rio, 

Pinto da Rocha, Roberto Gomes, Oscar Lopes, Abadie Faria Rosa, Renato Viana e 

Goulart de Andrade (foto). Pelo que puder entender, este último, poeta, e seu irmão, 

Aristeu de Andrade, prepararam um espetáculo denominado Jesus, uma espécie de 

poema dramático. A direção coube a Alexandre Azevedo (foto) e a cenografia a Mário 

Túlio (foto). A apresentação foi realizada no Teatro Fênix. Destacam-se Lucília Peres, 

Adelaide Coutinho e João Barbosa. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 877, 5 jul. 1919. 

1. Peça 

1.12. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Comédia de costumes em três atos. A peça gira em torno dos amores da jovem 

Rosinha, que neste momento discute com sua mãe, D. Cristina. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 878, 12 jul. 1919. 

1. Peça 

1.13. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 878, 12 jul. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.5.61. s/A. Teatros e cinemas. 

 

Fotos de Elisie Ferguson, no papel de Nora, em Casa de bonecas, de Ibsen e de 

Lina Cavalieri, em Gismonda, de Sardou. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 879, 19 jul. 1919. 

1. Peça 

1.14. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 880, 26 jul. 1919. 

1. Peça 

1.15. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 881, 02 ago. 1919. 

1. Peça 

1.16. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 882, 9 ago. 1919. 

1. Peça 

1.17. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 
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Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 883, 16 ago. 1919. 

1. Peça 

1.18. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 884, 23 ago. 1919. 

1. Peça 

1.19. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 885, 30 ago. 1919. 

1. Peça 

1.20. SOUZA, Cláudio de. Flores de sombra. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 892, 18 out. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.155. s/A. O teatro d’ “O malho”. 

 

A publicação de peça Flores de sombra rendeu grande sucesso à revista. Devido 

à grande procura, decidiu-se por editar a obra teatral. A partir disso, optou-se pela 

publicação de peças do teatro nacional. 

À peça de Cláudio de Souza segue-se a comédia em três atos O turbilhão (do 

mesmo dramaturgo), peça ―ao feitio do teatro moderno, com diálogos que obrigam ao 

raciocínio, e sem situações cômicas exageradas.‖ Tal gênero, segundo o autor da peça, é 

ingrato, pois se trata de um gênero ―de aperfeiçoamento do gosto artístico a que o 

público torce o nariz, preferindo a farsa inconsequente, a revista desenfreada, ou a 
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comédia de baixo cômico.‖ Entretanto, a peça foi bem recebida em sua montagem no 

Municipal feita pela companhia portuguesa Maria Matos. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 893, 25 out. 1919. 

1. Peça 

1.21. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

As personagens principais da referida comédia são Baby; Sra. Torquato; D. 

Consuelo; Regina; Helena; Maria; Clodoaldo (engenheiro, 28 anos); Ministro Silva Reis 

(50 anos); Prof. Reimão (70 anos); Ernesto (22 anos); Castro (estudante). 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 894, 1 nov. 1919. 

10.2. Noticiário 

10.5.62. s/A. Teatro Recreio. 

 

Fotos de Manuela Mateus e Emília Duarte com Martinelli Rodrigues, integrantes 

de uma companhia portuguesa de revistas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 894, 1 nov. 1919. 

1. Peça 

1.22. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 895, 8 nov. 1919. 

1. Peça 

1.23. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 896, 15 nov. 1919. 

1. Peça 

1.24. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 
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Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 897, 22 nov. 1919. 

1. Peça 

1.25. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 898, 29 nov. 1919. 

1. Peça 

1.26. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 899, 6 dez. 1919. 

1. Peça 

1.27. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 900, 13 dez. 1919. 

1. Peça 

1.28. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 901, 20 dez. 1919. 

1. Peça 

1.29. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XVIII, N.º 902, 27 dez. 1919. 

1. Peça 
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1.30. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 903, 3 jan. 1920. 

1. Peça 

1.31. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 904, 10 jan. 1920. 

1. Peça 

1.32. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 905, 17 jan. 1920. 

1. Peça 

1.33. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 906, 24 jan. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.63. s/A. Mundo teatral. 

 

Foto de Alda Teixeira, atriz integrante do da trupe Nascimento Fernandes a qual 

se apresentava no Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 906, 24 jan. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.64. s/A. Trianon. 
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Foto dos integrantes do elenco de uma companhia de comédias e vaudevilles, 

com direção de Gastão Tojeiro. Destaca-se a atriz Apolônia Pinto e o ator Ferreira de 

Souza. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 906, 24 jan. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.156. JOÃO DO TEATRO. Mundo teatral. 

 

O teatro retrai-se durante o Carnaval: ―Não há autor nem ‗estrela‘ capazes de 

seduzir o público.‘ Somente o S. Pedro e o S. José anunciam revistas carnavalescas, o 

melhor negócio da temporada.‖ 

No Recreio, há uma nova companhia. Dela fazem parte artistas conceituados 

como Beatriz Gouveia e Alfredo Abranches. Embora pretendam montar a opereta 

Dentro do coração, adaptada por Salvilius, a companhia estreará sem repertório: se o 

público não apreciar a opereta, a companhia não terá como repô-la. 

O Trianon tem uma nova companhia de comédias organizada por Alexandre 

Azevedo: ―Talvez a melhor companhia nacional, de comédia, que aplaudiremos na 

temporada que se anuncia.‖ O autor destaca Apolônia Pinto e Ferreira de Souza, que são 

do tempo em que ―se fazia teatro a valer‖. Tem no repertório peças de Viriato Corrêa, 

Cláudio de Souza, Abadie Faria Rosa entre outros. 

Outra notícia diz respeito do reaparecimento da atriz Itália Fausta através da 

Companhia Dramática Nacional, dirigida por Gomes Cardim. O repertório contém 

peças de Roberto Gomes e Renato Viana. 

O Carlos Gomes, por sua vez, está com uma companhia dirigida por Eduardo 

Pereira. Não tem obtido sucesso. Tal companhia, encabeçada por Ema de Souza, 

apresenta velhos dramalhões que faziam parte do repertório da companhia Dias Braga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 906, 24 jan. 1920. 

1. Peça 

1.34. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 907, 31 jan. 1920. 

1. Peça 

1.35. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 908, 7 fev. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.157. JOÃO DO TEATRO. Mundo teatral. 

 

Dentro da antiga discussão a respeito do teatro nacional, discute-se, no 

momento, a nacionalidade de Itália Fausta. A própria atriz diz não lembrar-se. A partir 

daí, o articulista tece um pequeno perfil biográfico da atriz e termina dizendo: ―O Teatro 

Nacional deseja-a com uma glória de que ainda se pode orgulhar nestes tempos em que 

vai mendigando...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 908, 7 fev. 1920. 

1. Peça 

1.36. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 909, 14 fev. 1920. 

1. Peça 

1.37. SOUZA, Cláudio de. O turbilhão. 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 910, 21 fev. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.158. s/A. Pelos teatros. 
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O S. Pedro e o S. José têm obtido sucesso com as peças carnavalescas O homem 

das máscaras, de Oduvaldo Viana, e Gato, baeta e carapicu, de Cardoso de Menezes. 

Anunciam-se duas estreias: Alexandre Azevedo, no Trianon, e uma nova companhia 

nacional de revistas organizada pelo ator Alfredo de Miranda no Recreio. 

Alexandre Azevedo tem elenco já organizado: Ferreira de Souza, Apolônia 

Pinto, Mário Arozo, Lucília Peres e Judith Rodrigues. A ―ingênua‖ será interpretada por 

Iracema de Alencar (?). A estreia se dará com a peça A jangada, de Cláudio de Souza. 

A companhia de Itália Fausta estreará, provavelmente, no teatro República. O 

diretor, Gomes Cardim, está organizando o elenco. Apresentarão peças de autores 

nacionais como Roberto Gomes, Oduvaldo Viana, Renato de Castro, Danton Vampré, 

Pinto da Rocha, Rafael Pinheiro etc. 

A companhia do São Pedro prepara a opereta As pastorinhas, de Abadie Faria 

Rosa. 

O Lírico e o Palace estão fechados para reformas. 

O Fênix será ocupado por uma empresa cinematográfica. 

Há, por fim, fotos dos elencos das revistas O homem das máscaras e Gato, baeta 

e carapicu. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 911, 28 fev. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.65. s/A. Pascoal Segreto. 

 

Fotos do velório do empresário teatral. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 911, 28 fev. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.159. JOÃO DO TEATRO. O nosso teatro. 

 

A estação teatral foi iniciada com o sucesso de A jangada, de Cláudio de Souza, 

no Trianon, com direção de Alexandre Azevedo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 911, 28 fev. 1920. 

10.2. Noticiário 
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10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.160. s/A. Pascoal Segreto. 

 

Pequena nota, tratando da morte do empresário teatral. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, N.º 911, 28 fev. 1920. 

1. Peça 

1.38. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

A peça começa a ser publica na revista. Trata-se de uma comédia onde uma ex-

atriz, Margarida, passa-se por esposa de Rodolfo, um jornalista e ―rapaz de espírito‖. A 

ação acontece em Ponte Velha. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 912, 6 mar. 1920. 

1. Peça 

1.39. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 913, 13 mar. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.161. s/A. Os nossos teatros. 

 

Corre um boato noticiando a saída de Abigail Maia (foto) do São Pedro. 

Esperava-se ela no São José, junto de Leopoldo Fróes (foto). Contudo, ela foi vista 

ensaiando uma opereta de Abadie Faria Rosa: As pastorinhas. 

Segundo o autor: ―A Maia é, sem dúvida, o maior elemento do nosso único 

teatro de operetas e mais, talvez a atriz nacional mais querida da nossa plateia.‖ 

O Trianon, por sua vez, tem em cartaz dois sucessos: uma nova peça de Cláudio 

de Souza e o talento de Iracema de Alencar, fruto da Escola Dramática. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 913, 13 mar. 1920. 

1. Peça 
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1.40. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 914, 20 mar. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.162. JOÃO DO TEATRO. Pelos nossos teatros. 

 

Anuncia a estreia da Companhia Dramática Nacional no teatro Republica. A 

peça é Os fantasmas, de Renato Viana, taxado como ―glória da nossa literatura teatral‖. 

O elenco é constituído por Itália Fausta, Antônio Ramos, Martins Veiga e Jorge Diniz. 

No São Pedro, está em cartaz a peça As pastorinhas, de Abadie Faria Rosa, o 

escritor ―elegante, que até agora nos tem oferecido, em seu teatro, personagens do nosso 

grand-monde‖. A montagem é classificada como uma ―opereta de costumes nacionais‖. 

O autor louva, por fim, os autores nacionais: ―Hoje são eles e é o nosso teatro 

que despertam tão somente o interesse do público.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 914, 20 mar. 1920. 

1. Peça 

1.41. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 915, 27 mar. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.163. JOÃO DO TEATRO. Pelos nossos teatros. 

 

Anuncia a estreia da companhia Rangel & Ruas, no Recreio, com Estrela d’alva. 

A produção é de Mário Monteiro, autor da opereta Amores de Tricana. A peça foi 

musicada por Chiquinha Gonzaga e é classificada como uma história de amor passada 

entre pessoas rústicas no norte de Portugal. Segundo o articulista, Mário Monteiro 

escreveu uma peça ―cheia de situações emotivas, bem imaginadas e bem urdidas‖. 
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Destaca-se a estreante Céo Câmara. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 915, 27 mar. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.66. JOÃO DO TEATRO. Pelos nossos teatros. 

 

Fotos de Maria Castro, no teatro Carlos Gomes, e do elenco do teatro Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 915, 27 mar. 1920. 

1. Peça 

1.42. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 916, 3 abr. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.164. s/A. Teatros. 

 

Noticia mais um ano de apresentação da peça O mártir do calvário, peça sacra, 

em versos, de Eduardo Garrido. A peça está desgastada e o público, portanto, não tem 

comparecido. Isso seria uma prova de que o gosto do público melhorou. 

Uma companhia dramática dirigida pelo ator Eduardo Pereira encenou, no 

Carlos Gomes, O rafeiro, de Julio Ribeiro. A peça, ―que se diria de costumes nacionais, 

passada entre tipos do nosso bas-fond‖, foi um fracasso. Dela fazia parte a atriz Maria 

Castro. A montagem resistiu por dois dias apenas. 

A atriz Satanella fará uma turnê no Brasil como estrela da primeira companhia 

portuguesa de operetas. 

O Trianon continua com o vaudeville de Aarão Reis, A liga de minha mulher. 

Não tem obtido sucesso. 

O São Pedro continua com As pastorinhas. Após esta, seguir-se-á a peça dos 

irmãos Quintilhiano, Primavera. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 916, 3 abr. 1920. 
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10.2. Noticiário 

10.5.67. s/A. Teatros. 

 

Fotos de Abigail Maia; Vidal, Durães e Reinaldo, em As pastorinhas; e Procópio 

Ferreira. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 916, 3 abr. 1920. 

1. Peça 

1.43. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 917, 10 abr. 1920. 

1. Peça 

1.44. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 918, 17 abr. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.165. s/A. Nossos teatros. 

 

Trata da proximidade da estação teatral. Em breve, os palcos serão tomados por 

estrangeiros. Virá Brazão, Lucinda Simões, Chaby, Palmira Bastos, Satanella e 

Amarante (no teatro República) e Félix Huguenet (no Municipal). No fim do ano, virá a 

companhia italiana Vitale, de operetas, organizada por Bertini e estrelada por Pina 

Gioana. 

Com isso, a companhias nacionais ficarão sem teatro, sendo obrigadas a 

empreender viagens ao interior do país. 

A Companhia Dramática Nacional tem feito sucesso com a peça Entre dois 

berços, de Pinto da Rocha. O autor destaca a atriz Itália Fausta e a estreante Cora Costa. 

A companhia Ruas Filho, no Recreio, reprisou uma antiga opereta portuguesa 

denominada A cigana. De acordo com o articulista, a peça foi bem montada e ensaiada, 
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destacando-se a estreante Filomena Lima. Depois desta montagem, apresentar-se-á O 

rei do dólar, de Otávio Rangel. 

No São José, tem-se a peça O cabo Ofrásio, de Serra Pinto e Luiz Drummond, 

burleta musicada por Sofônias Dornelas. É vista como um tipo de comédia que faz 

muito sucesso entre a ―plateia popular‖. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 918, 17 abr. 1920. 

1. Peça 

1.45. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 918, 17 abr. 1920. 

1. Peça 

1.46. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Errata. Nota a qual corrige algumas falas da última publicação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 919, 24 abr. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.166. s/A. Nossos teatros. 

 

A companhia Pascoal Segreto entregou a direção da companhia do teatro São 

Pedro ao ator Francisco Marzulo. Tal ator é visto como competente e empreendedor, 

sendo capaz de fazer com que o São Pedro retorne aos seus dias de glória. 

A Companhia Dramática Nacional montará O anteparo, peça em quatro atos de 

Eugênio de Figueiredo. 

No São Pedro, apresenta-se a opereta de ―costumes regionais‖, Flor de tapuia, 

de Dalton Vampré e Alberto Deodato. A ação se passa no Nordeste e no sertão de 

Sergipe. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 919, 24 abr. 1920. 

1. Peça 
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1.47. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 920, 1 maio 1920. 

1. Peça 

1.48. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 920, 1 maio 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.167. s/A. Nos teatros e nos cinemas. 

 

O São José está com a revista Pé de anjo, de Carlos Bittencourt e Cardoso de 

Menezes. O elenco é da companhia Pascoal Segreto. A revista tem ―tipos cômicos bem 

estudados, sua música não é má e está repleta de números populares, os de maior 

sucesso desde a época carnavalesca.‖ 

A companhia portuguesa Satanella-Amarante está no República. 

Virá, ao Rio, outra companhia portuguesa de operetas e revistas dirigida pelo 

ator Augusto Gomes. Aguarda-se para agosto ou setembro. 

A Companhia Dramática Nacional, dirigida por Gomes Cardim, deixou o 

República e reapareceu no Carlos Gomes. Apresentarão O anteparo, de José Paulista; A 

máscara, de Danton Vampré; Inocência, de Roberto Gomes; Assunção, de Goulart de 

Andrade; Salomé, de Renato Viana; Perdão, dos irmãos Rafael e Marques Pinheiro; O 

filho do niilista, de Domingos de Castro Lopes e Abdon Milanez; e O homem do 

submarino, de Gastão Tojeiro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 921, 8 maio 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.68. s/A. O sucesso teatral da semana. 

 

Fotos da revista Pé de anjo. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 921, 8 maio 1920. 

1. Peça 

1.49. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 922, 15 maio 1920. 

1. Peça 

1.50. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 923, 22 maio 1920. 

1. Peça 

1.51. SOUZA, Cláudio de. A jangada (ou a vida em Ponte Velha). 

 

Continuação. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 923, 22 maio 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.69. s/A. Grêmio dramático “Ayuruocano”. 

 

Foto de Jaime Ferreira Pinto, caracterizado como ―Zé Leite‖, e Rubens Álvares, 

como ―Ogênia‖, na comédia Na roça, de Belmiro Braga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 927, 19 jun. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.168. s/A. O novo teatro da rua carioca. 

 

Inauguração de um teatro no antigo cinema Íris. De acordo com o articulista: ―O 

Sr. Cruz Jr., proprietário do Cinema Íris, compreendeu que o público brasileiro quer 

mais alguma coisa que a arte muda da tela. O teatro nacional triunfa.‖ 
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A organização da companhia caberá a Eduardo Vieira, professor da Escola 

Dramática e ex-diretor da companhia do São Pedro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 928, 26 jun. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.169. s/A. Tempo de aplaudir. 

 

Anuncia o início da estação teatral. 

O São José continua com a revista Pé de anjo, da companhia do falecido Pascoal 

Segreto. 

No Municipal, apresenta-se a companhia Mocchi. O articulista afirma que o 

público modesto teme o Municipal: ―mesmo nas récitas chamadas populares, esse 

público não aparece.‖ 

Acusa ainda as companhias estrangeiras de aproveitarem-se da ―inocência 

administrativa‖ do público brasileiro. Enquanto tais companhias prosperam nas 

temporadas do Rio e São Paulo, ―o teatro nacional, de mãos vazias, de alma vazia, - 

todo vazio; por dentro e por fora, inventa revistas, operetas, farsas, ao gosto da gente 

que, não sabendo da existência de um teatro mais inteligente, não sido preparado para 

tanto, só aprecia a ‗boa piada‘ e a ‗música alegre‘...‖ 

O texto é acompanhado por uma charge. Há o Teatro Municipal, 

antropomorfizado, de robe e cartola, e o Teatro Nacional, todo esfarrapado e com o pé 

engessado. Sob o gesso lê-se: Pé de anjo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XIX, Nº. 930, 10 jul. 1920. 

10.2. Noticiário 

10.5.70. RAUL. Teatro indígena. 

 

Charge em três quadros. 

Dois homens, vestidos à maneira do teatro grego, declamando. 

 

1º. ATO: ―Madre infelice, corro a salvar-te!‖ 

2º. ATO: ―Salve, dimona, casta e pura!...‖ (Nesse momento, aparece 

duas mãos segurando uma casa). 
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3º. ATO: ―Apotheóse à picareta‖ (As mãos seguram, agora, uma casa e 

um saco de dinheiro. Surge um homem com uma picareta). 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 984, 23 jul. 1921.
 6
 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.170. s/A. No teatro São Pedro. 

 

Está em cartaz a peça Nossa terra e nossa gente, do escritor paulista João 

Felizardo Jr., musicada por Modesto Tavares de Lima. A montagem é caracterizada 

como peça ―de costumes brasileiros, com flagrantes interessantíssimos da nossa vida 

sertaneja.‖ 

Há, ainda, no artigo, fotos de Edmundo Maia, Matilde Costa, Amada Manfredo, 

Jaime Costa e Vicente Celestino. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 987, 13 ago. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.171. s/A. No teatro São Pedro. 

 

Noticia o sucesso de Homem do mar, opereta de J. Ribeiro com Armando 

Gonzaga realizada pela companhia Pascoal Segreto. Destacam-se os atores Augusto 

Aníbal e Eduardo Vitorino. A montagem é considerada ―deslumbrante‖. O artigo 

acompanha fotos do espetáculo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 988, 20 ago. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.5.71. s/A. Arte dramática nacional. 

 

Foto do teatro São Pedro na noite do festival realizado pela Escola Dramática 

Municipal em comemoração ao encerramento do curso. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 991, 10 set. 1921. 

                                                
6 A Biblioteca Mário de Andrade não possui as edições dos meses de maio e junho. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.172. s/A. Teatros. 

 

Apresenta-se, no Lírico, uma companhia alemã de operetas. A maioria das peças 

é de autores alemães e austríacos. 

No Trianon, estreou com sucesso a peça Juriti, opereta de costumes nortistas da 

autoria de Viriato Corrêa e estrelada por Abigail Maia (mesma atriz da primeira 

encenação feita). Este teatro vem obtendo uma série de sucessos com suas peças de 

estreia. 

No São Pedro, está em cartaz a peça A geada, opereta de costumes paulistas 

escrita por Vitor Pujol e Velho Sobrinho. 

Estreou, no Palácio Teatro, a companhia italiana Ettore Petrolini de revistas. 

O São José está com a revista A dor é a mesma, de Eduardo Faria com Manuel 

White. A montagem foi considerada ―interessante‖. 

O empresário Faustino da Rosa contratou uma companhia inglesa de comédia 

estrelada por Florence Grassop Harris para uma turnê pela América do Sul. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 992, 17 set. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.173. s/A. Teatros. 

 

O teatro Fênix será transformado em cassino, apesar dos protestos da 

comunidade teatral. 

O autor do artigo critica a falta de teatros no Rio de Janeiro. Excetuados o 

Municipal e o Fênix, ―nenhum foi construído, a que lhe possa dar o nome de teatro, nas 

duas últimas décadas‖. E continua: ―A meia dúzia de teatros que por aí existe é tudo 

quanto pode haver de mais antiquado, inestético e falho de conforto. Temos, 

relativamente, menos teatros hoje do que antes da remodelação do Rio.‖ 

Estreou, com sucesso, no Palácio Teatro, a companhia italiana de revistas Ettore 

Petrolini. Este último já é conhecido do público carioca. Já havia trabalhado em cafés-

concerto no antigo Moulin Rouge. 

O Trianon continua com a companhia Abigail Maia. 
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O Fênix ainda está com a companhia Alexandre Azevedo. Estrear-se-á a 

comédia Cofre de segredo, de Renato Alvim e José Paulista. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 994, 1 out. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.174. s/A. Teatros. 

 

Encerrada a estação teatral de inverno, seguir-se-á um período de marasmo no 

meio. Tal fato é explicado pela falta de autores e atores. Esta última decorrente daquela. 

Reclama, ainda, a falta de incentivos municipais (como em Buenos Aires) para os 

autores teatrais. Assim, as companhias não precisariam recorrer constantemente ao 

antigo repertório. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 995, 8 out. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.175. s/A. Teatros. 

 

Noticia o aniversário da morte do comediógrafo França Júnior. 

Estreará, no Municipal, a companhia espanhola de comédias Antônia Plana. 

Encenarão: No te ofendas, Beatriz, de Arciches e Abati; La casa de los pájaros, de 

Fernández del Villar; La casa de la Troya, de Linares Rivas; La venganza de Dom 

Mendo, de Muñoz Seca; Afonso XII-13, de Fernández del Villar; El genio alegre, 

Malvaloca, Las galeotes, Las de cain, de S. e J. Álvarez Quintero; La cartera del 

muerto, de Muñoz Seca; e o original brasileiro Noche de fiesta, de Oscar Lopes com 

tradução do jornalista argentino Júlio Escobar. 

O comediante Ettore Petrolini deixou o Rio depois de grande sucesso. 

Noticia o sucesso de O demônio familiar no Trianon. 

O Lírico continua com a companhia Laura Abranches. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 996, 15 out. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 
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10.2.1.176. s/A. Teatros. 

 

Noticia a morte de Aurélia Delorme. A atriz alcançou sucesso no teatro Recreio 

com a companhia Dias Braga. Seu último papel foi em Cá e lá. Morreu praticamente na 

miséria. 

Em 4/10/1901, falecia Moreira Sampaio, escritor teatral. 

 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.177. s/A. Teatros. 

 

Morte, em Nápoles, do maestro Vincenzo Valente. 

Elogios ao autor italiano Roberto Bracco. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 998, 29 out. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.178. s/A. Teatros. 

 

Estreou, no Lírico, depois de excelente temporada no Municipal, a companhia 

espanhola Antônia Plana, com a peça policial La cartera del muerto. 

No Trianon, a crítica tem sido unânime em aclamar a peça Manhãs de sol, de 

Oduvaldo Viana, com a companhia Abigail Maia. 

Os dramaturgos Mário Magalhães e Mário Domingues apresentarão, em São 

Paulo, a peça A linda Gabi, com a trupe Leopoldo Fróes e protagonizada por Lucília 

Peres. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 999, 5 nov. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.179. s/A. Teatros. 

 

Notícias internacionais. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1000, 12 nov. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.180. s/A. Teatros. 

 

O empresário José Loureiro partiu para a Europa. Pretende trazer duas 

companhias portuguesas: uma de comédia e outra de opereta; uma companhia espanhola 

de zarzuela;e uma companhia italiana de opereta dirigida por Ítalo Bertini e Pina 

Gioana. 

Encontra-se, em São Paulo, a companhia de operetas de Esperanza Íris. Depois 

de apresentar-se no Sul e Norte do país, virá ao Rio de Janeiro, estabelecendo-se no 

Lírico. 

Chegou ao teatro República uma companhia nacional de operetas e revistas por 

sessões. Estreia com a revista Bedeguéba, do pernambucano Sem. 

O Trianon continua com Manhãs de sol. 

O São Pedro está com A aranha azul, opereta com tradução de Carlos 

Bittencourt e Rego Barros. 

No Recreio, encena-se A zinha de Cascadura, burleta de Gastão Tojeiro. 

O Carlos Gomes apresenta 250 contos, de Cardoso de Menezes e Carlos 

Bittencourt. 

O São José montou O queijo de Minas. 

Apresenta-se, no Palace, a companhia Aura Abranches com variado repertório. 

No Lírico, estreará uma companhia dirigida pelo ator Carlos Santos, que 

pertenceu ao elenco do Teatro Nacional de Lisboa. Pela primeira vez encenar-se-á no 

Rio a célebre peça Pedro, o cruel, de Marcelino de Mesquita. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1001, 19 nov. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.181. s/A. Teatros. 

 

Noticia um incêndio num teatro de Lisboa. 

Traz um pequeno trecho de uma entrevista com Sarah Bernhardt. 
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Levanta a possibilidade de o empresário Walter Mocchi trazer ao Rio a 

Orquestra Filarmônica de Viena. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1002, 26 nov. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.182. s/A. Teatros. 

 

Noticia a morte do ator Brandão. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1003, 3 dez. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.5.72. s/A. Pelos teatros. 

 

Foto do humorista e ventríloquo brasileiro Batista Jr. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1003, 3 dez. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.183. s/A. Teatros. 

 

Notícias internacionais. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1004, 10 dez. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.184. s/A. Teatros. 

 

Mais uma tentativa de fundar o teatro nacional: o deputado Augusto de Lima 

apresentou um projeto na Câmara para incentivos à arte dramática. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1005, 17 dez. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 
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10.2.1.185. s/A. Teatros. 

 

Depois do sucesso de A aranha azul, a companhia do São Pedro está obtendo 

sucesso com outra ―opereta gênero vienense‖: A princesa das czardas. A peça é 

protagonizada por Laís Areda, Carlos Lippert e Vicente Celestino. 

Esperanza Íris, artista mexicana, encontra-se no Rio. 

Eduardo Faria e Manuel White finalizam a revista Respeita as caras para a 

companhia Pascoal Segreto. 

O Trianon está com nova peça: Ministro do supremo. A autoria é de Armando 

Gonzaga. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XX, Nº. 1007, 31 dez. 1921. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.186. s/A. Teatros. 

 

O articulista considera mal o ano teatral de 1921: ―O teatro nacional não deu 

nenhum passo a frente, ao contrário, teve de empenhar-se em luta muito mais árdua do 

que até então, para conservar a situação de prestígio alcançada durante os anos de 

guerra.‖ 

O teatro estrangeiro, por sua vez, nada trouxe de notável. 

As companhias Dramática Nacional e Leopoldo Fróes estão reorganizando-se. 

A companhia Pascoal Segreto manterá suas companhias do São Pedro e São José 

e deixará o Carlos Gomes aos ―mambembes itinerantes‖. 

Noticia um projeto de reconstrução do São José. 

O empresário Loureiro continuará trazendo companhias portuguesas. 

As novidades da semana são a Mazurca azul, de Franz Lehar, no Lírico; Há um 

de mais, comédia de Gastão Tojeiro, no Trianon; e Nós pelas costas, de J. Praxedes, no 

Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1008, 7 jan. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.187. s/A. Teatros. 
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Embora seja época de Carnaval, nenhuma companhia anunciou, ainda, uma peça 

carnavalesca. 

A companhia itinerante Esperanza Íris apresenta, no Lírico, Mazurca Azul, de 

Franz Lehar. 

A revista Nós pelas costas, de J. Praxedes, gerou polêmica entre os críticos por 

colocar, no palco, uma atriz trajada de Eva, protegida apenas por folhas de parreira. O 

articulista, no entanto, considera a peça alegre e divertida. Tem no elenco João Martins, 

A. Fonseca, Albino Vidal e Leda Vieira. 

No Trianon, está em cartaz uma comédia de Gastão Tojeiro, Há um de mais, 

com a companhia Abigail Maia. 

Há um projeto de teatro nacional em poder de uma comissão da Câmara 

Municipal. O autor afirma que o governo sempre alterna momentos de progresso com 

momentos de regressão em relação à arte dramática brasileira, prejudicando a evolução 

do teatro. Dá, por fim, um conselho ao governo: 

 

... corra com os literatos, corra com os jornalistas, corra com os 

salvadores do teatro nacional, nomeie diretor um qualquer funcionário adido da 

Agricultura, da Fazenda ou da Viação e deixe o homenzinho se mexer. (...) 

depois de dar muita cabeçada e haver gasto algum dinheiro, aprenderá a coisa, e 

o teatro nacional será um fato. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1009, 14 jan. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.188. s/A. Teatros. 

 

Ensaia-se, no São José, uma revista carnavalesca, Olelê, olalá!, de Carlos 

Bittencourt e Cardoso de Menezes. No momento, nele está em cartaz República das 

águias, de J. Miranda. 

Trata da opereta Estrela de Bagdá, de ―J. Praxedes & C.‖ A obra é classificada 

como mediana. 

Noticia que a SBAT, a pedido da empresa Pascoal Segreto, abriu um concurso 

de operetas. O primeiro lugar ficou com Cândido Costa, ironicamente secretário da 
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SBAT. A companhia, contudo, declarou que só a encenaria se ela tivesse valor. Devido 

a tudo isso, o vencedor decidiu não entregar sua obra para não constranger a empresa. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1010, 21 jan. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.189. s/A. Teatros. 

 

Encontram-se abertos apenas quatro teatros. Sobressaem-se somente as revistas 

carnavalescas Olelê, olalá!, peça nacional com Carlos Torres e Ítala Ferreira, no São 

José; e O carnaval de Palermo, obra francesa, no Carlos Gomes. 

O autor trata, ainda, das novas organizações teatrais formadas na cidade: 

 

O teatro de arrabalde está florescendo no Rio. Surgem todos os dias 

novos cine-teatros. (...) Os grupos artísticos trabalham a preço de cinema, 

recebendo como remuneração quantia equivalente a que os donos dessas casas 

de diversão pagam pelo aluguel de um filme. É tolice pensar em fazer arte; 

qualquer coisa serve. O importante é dar uma peça em cada dois dias, e logo 

que isso se consiga, está tudo certo. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1011, 28 jan. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.190. s/A. Teatros. 

 

Afirma que a crítica teatral, entregue à grande imprensa, é muito ruim. A revista 

Ver, ouvir e calar, no Recreio, por exemplo, foi desmerecida pela maioria dos críticos. 

O articulista, contudo, valoriza o espírito satírico dos autores (Álvaro Breda e Indê 

Vieira). 

O autor critica a peça Os alegres bolchevistas, de Gastão Tojeiro, apresentada no 

São José. A obra é vista como ―soporífera burleta‖. 

Deixou o Rio, Esperanza Íris, considera por um jornal a ―namoradinha do Rio de 

Janeiro‖. 
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Um grupo de senhoras, fãs de Abigail Maia, colocaram uma placa, no Trianon, 

assinalando a passagem da atriz por lá. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1013, 11 fev. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.191. s/A. Teatros. 

 

O final da revista carnavalesca Olelê, olalá!, é ―obrigado a maxixe, dos três 

gloriosos clubes, os Democráticos, os Fenianos e os Tenentes; o que constitui (...) uma 

ideia inteiramente nova e original (...), pois a revista é toda assim, de um ineditismo que 

impressiona bem.‖ 

Está, no Carlos Gomes, a companhia Enrica Spinelli de operetas: ―magnífica 

produção, em italiano, das trupes tipo Eduardo Pereira que infestam o Brasil.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1015, 25 fev. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.192. s/A. Teatros. 

 

O Prefeito sancionou uma resolução do Conselho Municipal instituindo duzentos 

contos para a criação de uma companhia dramática nacional. Há dúvidas sobre quem irá 

dirigi-la. O mais indicado, segundo o autor, seria Gomes Cardim. 

Apenas o Trianon mantém teatro durante o Carnaval com uma boa comédia de 

Heitor Modesto. 

A atriz Ítala Ferreira estreará como autora teatral. 

O São Pedro fechou e a companhia de operetas que lá se apresentava há três 

anos pensa em dissolver-se. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1017, 11 mar. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.193. s/A. Teatros. 
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Continua a procura por quem possa dirigir a companhia dramática criada pela 

Prefeitura do Rio de Janeiro. O processo, segundo o articulista, é marcado por grande 

desorganização. 

O teatro de verão da Rua do Passeio abriga uma companhia espanhola de 

operetas. 

O Trianon apresenta A linda Gabi, considerado um divertimento descartável. 

No Recreio, a companhia Brasileira de Comédias quebrou a crença de que 

somente revistas fazem sucesso neste teatro. No elenco da companhia estão Davina 

Fraga, Iracema de Alencar, Laura Sena, Olga Barreto, Maria Machado, Teixeira Pinto, 

Nestório Lips e Delfim de Andrade. Estrearão A flor dos maridos, de Armando 

Gonzaga, autor este considerado um dos melhores comediógrafos da época. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1018, 18 mar. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.194. s/A. Teatros. 

 

O assunto do momento gira em torno da companhia criada pela prefeitura. 

Discute-se quem deverá ocupar sua direção. Os que buscam um ―teatro sério‖ apóiam 

Gomes Cardim, outros apoiam Leopoldo Fróes. Há quem diga que a comissão 

encarregada pretendia entregar o cargo a um empresário português. 

O artigo acompanha foto de Davina Fraga, atriz da companhia Brasileira de 

Comédias, que realizará, no Recreio, sua festa artística. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1019, 25 mar. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.195. s/A. Teatros. 

 

Há uma disputa entre Gomes Cardim e Eduardo Vitorino para a direção da 

companhia criada pela Prefeitura. 

Coelho Neto acha que a companhia deve ser organizada com alunos da Escola 

Dramática, dirigidos por Eduardo Vieira. 
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Raul Cardoso prefere entregar o assunto a Mocchi que certamente nomeará 

diretor o Costallat, com a condição de que este não apareça no teatro. 

Pinto da Rocha crê que somente os estrangeiros serão capazes de organizar o 

teatro brasileiro. Propõe Antônio Pinto para a direção. 

Cláudio de Souza tem um projeto baseado em mútua cooperativa. 

Há, portanto, uma série de confusões e desentendimentos quando o assunto gira 

em torno da companhia dramática patrocinada pela Prefeitura. Nota-se um verdadeiro 

duelo de egos. 

No teatro República estreou uma companhia portuguesa de revistas através da 

empresa José Loureiro. A recepção de público e crítica foi morna. 

No São José, encontra-se em cartaz a revista Custe o que custar. A peça é 

considerada ruim. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1021, 8 abr. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.196. s/A. Teatros. 

 

Estreou bem, no Carlos Gomes, uma companhia de revistas com Aguenta, 

Felipe, da autoria de Carlos Bittencourt e Cardoso de Menezes. Tais escritores são 

apontados como grandes conhecedores do gosto do público. 

No teatro República, encena-se P.A.M. 

No Recreio, está em cartaz A casa das três meninas. 

No Palácio, temos Cinzas vivas. 

O Trianon apresenta Levada da breca. 

O São Pedro nos dá Missão delicada. 

No São José, encontra-se a peça Canalha das ruas. 

Eduardo Vitorino foi o escolhido para a direção da companhia teatral 

patrocinada pelo município. Para o elenco já foi convidada a atriz Itália Fausta. 

Na próxima semana, Mártir do calvário será encenado no Íris, no Lírico, no São 

Pedro, Carlos Gomes, São José e no Centenário. 

O artigo acompanha foto de Iracema de Alencar, atriz do teatro Carlos Gomes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1022, 15 abr. 1922. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.197. s/A. Teatros. 

 

Trata das críticas feitas à comissão municipal do teatro e a Eduardo Vitorino. 

Há grande atividade nos teatros, mas nenhum sucesso excepcional. 

A revista P.A.M., no República, não obteve sucesso; espera-se que a próxima 

revista, Burro em pé, recupere este teatro. 

O Recreio, com sua peça A casa das três meninas, mostra um esforço em reunir 

os melhores elementos do teatro de opereta. 

Cinzas vivas, de Gastão Tojeiro, assinala a tentativa de um autor de vaudevilles 

em entrar num teatro ―sério, dramático‖. 

Canalha das ruas é uma revista criada por dois novatos. É considerada pelo 

articulista uma peça soporífera. 

Missão delicada é um vaudeville de Bisson feito pela companhia Brasileira de 

Comédia. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1023, 22 abr. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.198. s/A. Teatros. 

 

O teatro do Centenário apresenta uma novidade: Pitanguinha, de Oduvaldo 

Viana e Viriato Corrêa. Segundo João Silva, ambos os autores associaram-se para 

explorar o teatro e a companhia organizada pela Prefeitura só representa peças destes. 

No São José, estreia Pão da goiaba. 

A companhia Dramática Nacional encena Ré misteriosa. 

Dissolveu-se a companhia Brasileira de Comédia. 

Noticia o sucesso da companhia portuguesa de revistas Augusto Gomes. A peça 

Burro em pé reacendeu o entusiasmo do público causado por Dias de juízo. Destaca a 

atriz Justina de Magalhães. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1024, 29 abr. 1922. 

10.2. Noticiário 
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10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.199. s/A. Teatros. 

 

Houve uma discussão entre Renato Viana e os membros da comissão nomeada 

pelo Prefeito para tratar do teatro nas festas do centenário (creio que da Independência). 

Duas companhias nacionais, a do Recreio e do Carlos Gomes, ―nascidas sob 

maus augúrios‖, caíram no gosto do público. 

Há um duelo de egos entre as estrelas do Carlos Gomes: Iracema de Alencar, 

Celeste Reis e Pepita de Abreu. 

O movimento das companhias estrangeiras irá intensificar-se. Estrearão a 

companhia Maria Matos – Mendonça de Carvalho, virá a companhia de operetas Pina 

Gioana – Ítalo Bertini, a companhia de comédia Lucília Simões, uma companhia de 

comédias francesas e, de passagem para a Europa, a companhia de comédias Aura 

Abranches. 

Foto de Belmira Brasil, atriz do Carlos Gomes. 

Por fim, o autor constata que: ―Vamos ter uma bela estação teatral, tanto mais 

que o público parece disposto a frequentar os teatros, podendo-se considerar auspicioso 

este começo de ano.‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1025, 6 maio 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.200. s/A. Teatros. 

 

O autor critica de decisão da SBAT em levar um protesto ao Presidente da 

República condenando a iniciativa do Prefeito em criar uma companhia para o 

Centenário. 

Segundo o articulista, o elenco organizado pela comissão da Prefeitura está bom. 

É o melhor conjunto conseguido em nosso país. Inclui Lucília Peres, Maria Castro, 

Davina Fraga, Iracema de Alencar, Céo da Câmara, Maria Falcão, Gabriela Montani, 

Natália Serra, Olga Barreto, Laura Serra, Carmem Fernandes, Túlia Burlini, Antônio 

Ramos, Martins Veiga, Ferreira de Souza, Carlos Torres, Eduardo Pereira, Chaves 

Florence, Raul Barreto, Álvaro Pires, Nestório Lips e Aldírio Ferreira. Grande parte 

provém da efêmera companhia Brasileira de Comédias, organizada por Márcio Nunes. 
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A empresa do Centenário anunciou a montagem de Pernas de fora. A história 

diz respeito à criação de uns óculos de raio Y que faz com que quem o use veja os 

outros nus. 

O autor critica as peças No pão da goiabada, encenada no São José, e Iaiá, olha 

a feira, encenada no Íris. Em certo momento, o articulista se pergunta: ―Mas quando o 

Rio se verá livre dos mambembes?‖ 

Estreou, no Teatro Municipal, a Companhia do Teatro Vaudeville de Paris. O 

conjunto é considerado bom; os cenários, contudo, são ruins. 

Critica-se a peça A princesa magalona. 

A companhia Maria Matos – Mendonça de Carvalho estreou com uma peça de 

alta vibração dramática‖. 

Há, ainda, a foto do ator Raul Brandão, do Carlos Gomes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1027, 20 maio 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.201. s/A. Teatros. 

 

Elogia-se a companhia Dramática Francesa. O autor destaca Victor Francen, 

Georges Cahuzac e Jane Calvé. A crítica especializada somente não apreciou a atriz 

Clara Tambour. A temporada foi boa, o repertório satisfez e as pequenas falhas são 

perdoáveis. 

José Loureiro teve a iniciativa de apresentar, em setembro, uma peça histórica, 

escolhida em concurso. 

O Recreio apresenta O carnaval do amor. 

O República está com Risos e flores. 

No São José, montou-se Pé de pilão. 

Todas essas peças são consideradas medíocres pelo articulista. 

A peça O chá do sabugueiro, no Trianon, ao contrário, é considerada ―familiar e 

recreativa‖. 

A companhia da Prefeitura já começou suas atividades, apesar das críticas feitas 

por Pinto da Rocha. Há uma foto do elenco desta companhia. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1028, 27 maio 1922. 
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10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.202. s/A. Teatros. 

 

A Companhia do Teatro Vaudeville de Paris, no Teatro Municipal, tem 

oferecido uma peça nova quase todos os dias. No Lírico, a companhia Ítalo – Bertini – 

Pina Gioana apresenta novas operetas de dois em dois dias. No teatro República, a cada 

sexta-feira estreia uma nova revista. 

No Palácio, encerrou sua a temporada a companhia Maria Matos – Mendonça de 

Carvalho e será substituída pela companhia Lucília Simões. 

O Centenário reabriu. 

O Carlos Gomes, Recreio, Trianon e São José mantiveram velhas peças em 

cartaz: Aguenta, Felipe, A casa das três meninas, O chá do sabugueiro e Pé de pilão, 

respectivamente. 

Segundo o articulista o público do Municipal é um só e só vai até por puro 

esnobismo. 

O início da temporada Bertini – Gioana foi bom. Apresentou razoáveis 

montagem, representação e vozes. 

Noticia a chegada da atriz luso-brasileira, Lucinda Simões, que não vinha ao 

Brasil há 15 anos. A atriz comoveu o público do Palácio com Uma mulher sem 

importância. 

Surge mais um teatro na Avenida: o Rioalto. A opereta inicial satisfez a 

expectativa. O libreto era de autoria de Bastos Tigre. Nele estrearam Vicente Celestino 

e Laís Aêda. 

Fotos da companhia Nacional de Operetas, dirigida pelo ator Brandão Sobrinho, 

no Rioalto, e de Germaine Dermoz, do Teatro Vaudeville de Paris. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1029, 3 jun. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.203. s/A. Teatros. 

 

O Teatro Vaudeville de Paris está findando sua temporada no Municipal. Os 

atores agradaram e o repertório era muito bom. 
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Lucília Simões estreou com Uma mulher sem importância, de Oscar Wilde. É 

uma obra de sarcasmo e ironia em quatro atos. Ao final do segundo ato, o público 

estava frio e indeciso. O articulista crê que tal foi causado por uma deficiência da peça, 

não dos atores. 

O Rioalto vai bem: a opereta Ver e ouvir agradou, assim como a companhia. 

Corre, frouxamente, a temporada da companhia Augusto Gomes, no República. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1030, 10 jun. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.204. s/A. Teatros. 

 

Apresenta-se, no Municipal, a companhia Grand Guignol. 

A crítica e o público estão divididos em relação à Lucinda Simões. Há aqueles 

que a conheceram na juventude e aplaudem-na; outros se sentem um pouco frustrados, 

pois esperavam mais dela. 

A companhia de vaudevilles encenou Le maitre de son coeur e L’instinet. 

No Palácio, apresenta-se Zazá. No Trianon, Boa mãe. No Rioalto, A sorte de 

Casimiro. No teatro República, encena-se De capote e lenço. O São José encena O rei 

dos cowboys. O Lírico tem os espetáculos Beniamina e Damas vienenses. O Recreio, 

Carlos Gomes e Íris não mudaram de cartaz. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1031, 17 jun. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.205. s/A. Teatros. 

 

Segundo o autor, o gênero grand guignol não é adequado para o Municipal, 

embora tenha atraído público. 

A companhia Ítalo Bertini – Pina Gioana está de partida. Montaram algumas 

operetas inéditas no país como L’acqua cheta; L’imbaciatore é arrivato e La ragazza 

ollandesa. O público, contudo, foi-lhe indiferente. De acordo com o articulista, este 

desinteresse se dá porque o público carioca não está acostumado com os requintes 

teatrais da companhia. 
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A companhia Amarante – Satanella apresenta um equilíbrio no conjunto e uma 

elegância nas montagens. Esta companhia encenou A pérola negra, Mercado de 

muchachas e La fanciulla Del Wert. 

No Lírico, encontra-se em cartaz: Saltimbancos, Uma noite no paraíso e A 

rapariga holandesa. 

No Palácio, tem-se a peça A oitava esposa de Barba Azul, êxito da companhia 

Lucinda Simões. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1032, 24 jun. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.206. s/A. Teatros. 

 

O empresário José Loureiro proibiu as entradas de favor no teatro, sem exceção. 

O autor afirma: 

 

―Pos bem, na noite desse dia entraram de carona no Palácio, 428 pessoas e no 

República, 513. Devemos a informação ao Rego Bastos, que ajuntou: 

— As entradas de favor estão suspensas sim, mas... para os trouxas!‖ 

 

No Rioalto, a companhia de operetas, à hora de apresentar-se, recusou-se subir 

ao palco devido à falta de público. Os espetáculos estavam vazios geralmente. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1034, 8 jul. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.207. s/A. Teatros. 

 

Antônio Ferro, apresentando a companhia Lucília Simões, proclamou a atriz 

primeira-dama do teatro luso-brasileiro. Depois do ocorrido, as ―galinhas chocas do 

nacionalismo teatral arrepiaram-se todas‖. Contudo, segundo o articulista, Antônio 

Ferro está certo. 

Leopoldo Fróes associou-se ao empresário Rangel para organizar uma 

companhia de comédias. 
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A peça A vida é um sonho, de Oduvaldo Viana, que apresenta ―cenas e fatos da 

vida carioca‖, diverte. 

A companhia Lucília Simões apresenta Magda. 

A companhia Amarante – Satanella, no República, apresenta Uma viagem à 

China, considerada uma peça de aventuras com música ligeira. 

Haverá uma festa para comemorar a 200.ª representação de Aguenta, Felipe no 

Carlos Gomes. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1036, 22 jul. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.208. s/A. Teatros. 

 

José Loureiro, sempre que os negócios não vão bem, diz que trará ao Brasil 

somente uma companhia portuguesa. 

Correm boatos de um possível surgimento de duas companhias de comédias, 

organizadas por Leopoldo Fróes e Cristiano. 

Estreia a Companhia de Comédia Brasileira. 

O Palácio Teatro apresentou a peça Mulher que passa, de Henry Kistemaeckers. 

A peça é considerada sem entusiasmo e sem originalidade. O dramaturgo pretendia 

desmoralizar o bolchevismo de maneira ingênua e pouco convincente. 

Aguenta, Felipe deve sair de cartaz, pois a companhia do Carlos Gomes deve 

fazer frente a uma nova companhia de revistas que surge no Recreio, tendo como estrela 

a atriz Leda Vieira. A revista de estreia será Panela que muitos mexem. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1037, 29 jul. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.209. s/A. Teatros. 

 

Noticia a estreia da Comédia Brasileira, no São Pedro: ―a impressão geral é de 

que está lançada a primeira pedra do edifício do teatro oficial brasileiro‖. 

O autor critica a SBAT que colocou um menino muito ―audacioso‖ e muito 

―bobinho‖ para acompanhar a estada de Dario Nicodemi. 
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No Palácio, encena-se Carta Anônima. 

O República apresenta João Ratão e Fifi. 

O Carlos Gomes continua com Aguenta, Felipe. 

O Trianon tem em cartaz a peça A vida é um sonho. 

A companhia Aura Abranches partiu para a Europa. 

Menciona o abandono dos teatros por parte do público e afirma: ―A opinião mais 

autorizada é a que lança a culpa à multiplicação de mafuás. O público, atraído por esses 

centros de diversões (?) em que encontra seu prazer favorito – o joguinho – esquece-se 

dos teatros.‖ 

Estreará a Companhia do Bataclan. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1038, 5 ago. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.210. s/A. Teatros. 

 

Anuncia a inauguração da temporada oficial da Comédia Brasileira. A iniciativa 

de Vieira de Moura e Carlos Sampaio é um sucesso. A direção é de Eduardo Vitorino e 

a peça é de autoria de Ruth Leite Ribeiro e Castro, tendo ótima atuação de Lucília Peres. 

Fifi, da companhia Amarante – Satanella, agradou e está bem traduzida. 

No Recreio, encontra-se em cartaz Panela que muitos mexem. As atuações são 

consideradas ruins. 

A companhia Cristiano de Souza contratou Maria Lina e Mariana Soares e 

parece que irá para o Central. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1039, 12 ago. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.211. s/A. Teatros. 

 

Estreia a Companhia Bataclan. O público foi ao delírio e foi necessária a ajuda 

da força policial. A companhia, inclusive, havia abaixado os preços das entradas. A 

revista de estreia foi a elogiada Paris chic. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1040, 19 ago. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.212. s/A. Teatros. 

 

Todos os críticos reconhecem o esforço feito por Eduardo Vitorino com a 

Comédia Brasileira. 

Elogios à peça de ―grandes belezas‖, O carrasco, de Benjamin Lima. Destaca 

Antônio Ramos, Chaves Florence e Davina Fraga. 

O autor afirma: ―O Rio é uma cidade triste, sem diversões. O teatro é sempre o 

mesmo, o cinema cansa. A Bataclan participa dos dois, mas não toma nenhum a sério.‖ 

Fotos do elenco masculino da companhia Carlos Gomes; de Luiza Satanella, na 

opereta Uma viagem à China; de Érico Braga, da companhia Lucília Simões e de 

Estevão Amarante. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1041, 26 ago. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.213. s/A. Teatros. 

 

O São Pedro não tem atraído público com a peça O carrasco. O articulista 

lamenta o fato, pois se trata de uma boa peça que mereceria maior reconhecimento. 

No Lírico, apresenta-se Madame Rasimi com Pour vous plaire. O autor reclama 

das roupas transparentes do espetáculo. 

Ensaia-se a peça história Bárbara Heliodora para ser apresentada nas festas 

comemorativas do Centenário. A obra é de autoria de Aníbal Matos e Leopoldo Fróes. 

No elenco, encontram-se João Barbosa, Átila de Moraes e Itália Fausta. 

Prossegue, no Carlos Gomes, Aguenta, Felipe. 

A companhia Henrique Alves atraiu pouco público. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1042, 2 set. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.214. s/A. Teatros. 
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A Comédia Brasileira montou a peça Cegos ao sol, de Raul Pedrosa. De acordo 

com o articulista, o ―autor arquitetou um enredo que não é desinteressante e conduziu as 

cenas com relativa habilidade.‖ O resultado é, portanto, mediano. Criticam-se, ainda, as 

atuações de Iracema de Alencar, Álvaro Pires e Céo Câmara. 

A companhia Cristiano de Souza, que iria estrear no Central, não decolou. 

Nos teatros, segundo o autor, não há quase nada digno de registro. 

No Trianon, houve a troca de O amigo da paz, de Armando Gonzaga, por 

Abajur, de Renato Viana. 

Aguenta, Felipe!, revista do Carlos Gomes, caminha para sua 400ª apresentação. 

A companhia Amarante-Satanella está de partida do teatro República. 

Mme. Rasimi, da trupe Bataclan que se apresenta no Lírico, respondeu ―a 

protestos contra negros rotulados de brasileiros com a inclusão de números nas suas 

revistas por negros brasileiros autênticos.‖ 

Leda Vieira será convidada para estrela da companhia de revistas do Recreio. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1043, 9 set. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.5.73. s/A. Mundo teatral. 

 

Fotos de Ribeiro Lopes e Brunilde Camson, artistas da companhia Lucília 

Simões. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1044, 16 set. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.215. s/A. Teatros. 

 

Oduvaldo Viana, ―aquele façanhudo (...) que põe nas peças pardais autênticos 

esvoaçando em árvores de papel‖, desligou-se da sociedade Viriato, Viggiani & 

companhia Levou consigo metade do elenco. Viriato e Viggiani tentarem se reorganizar 

e contrataram Belmira, Artur Oliveira e Amélia. Ambos os lados disputam Procópio 

Ferreira. Este, embora indeciso, rompeu seu contrato ao saber que a direção do Trianon 

havia convidado Leopoldo Fróes, não ele, para tornar-se diretor da companhia. 
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A empresa José Loureiro apresentou no Palácio Teatro a peça histórica Bárbara 

Heliodora em homenagem ao Centenário da Independência. A autoria é de Aníbal 

Matos. 

No Recreio, encontra-se em cartaz Casais & companhia A peça é considera 

ruim. O ensaiador é João de Deus. 

A Comédia Brasileira tem se saído bem. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1045, 23 set. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.216. s/A. Teatros. 

 

Signoret levou sua companhia para apresentar-se no Palácio Teatro. O ator dá 

uma verdadeira aula de interpretação. Destacam-se Mlle. Germaine Baron, Ivone 

Milval, Luísa de Normand, Jean Signoret, Lucien Callamand e Paul Asselin. O 

repertório é variado. Como exemplo, cita-se Le bonheur de ma femme e L’auroritaire. 

A companhia do Trianon foi recomposta. Apresentou-se Mimosa, que, apesar de 

ser uma peça fraca, tem feito sucesso. Segundo o autor, todos os ―forasteiros‖ e 

―caipiras‖ querem ver. 

A Comédia Brasileira, embora tenha bom elenco, ótimo ensaiador e encenação 

luxuosa, só tem trabalhado com material muito fraco. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1046, 30 set. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.217. s/A. Teatros. 

 

Elogios ao repertório de Signoret: de Moliére a Feydeau, a companhia montou 

peças das várias épocas do teatro francês. O autor destaca Le caducée, Les precieuses 

ridicules, L’Ecole des cocottes e Le souper des cardinaux. A temporada superou a 

expectativa. Além disso, a companhia tem como empresários José Loureiro e Rothkoff. 

Houve uma ocasião em que quase se esgotou a lotação do Palácio Teatro. O articulista 

menciona, ainda, o conteúdo supostamente imoral de algumas peças e conclui não haver 

nelas dissolução de costumes. 
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No São Pedro, apresenta-se O dote e, no Trianon, Flores de sombra. Para o 

autor, estas são peças que vistas novamente mostram-se sem nenhum grande valor. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1047, 7 out. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.218. s/A. Teatros. 

 

O articulista trata da peça O simpático Geremias, em cartaz no Trianon: ―Os que 

já fizeram os papéis em que hora apareceram nada inovaram; os novos se se destacaram 

foi pelo mal que se conduziram.‖ 

Para o autor, Oduvaldo Viana faz falta. 

Critica-se a peça Os vendilhões, de Batista Jr., em cartaz no São Pedro. 

A companhia do São José está reorganizando-se. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1048, 14 out. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.219. s/A. Teatros. 

 

O período que se segue é sem iniciativas e de um grande marasmo no mundo 

teatral. 

A empresa José Loureiro continua a contratar qualquer companhia estrangeira, 

boa ou má. Pascoal Segreto, com o São José fechado, arranjou para o Carlos Gomes um 

Aguenta, Felipe!, que já está há seis meses em cartaz. Rangel & companhia não tem 

alcançado nenhum sucesso. 

Contudo, a opereta tem feito sucesso no Palácio Teatro com a companhia Lírica 

Popular. Segundo o autor isso se dá porque: a) os ingênuos pensam que espetáculo lírico 

é aquilo mesmo; b) proporciona algumas gargalhadas e c) são atraídos com os reclames. 

O São José passou por reformas promovidas pela empresa Pascoal Segreto. 

Agora é uma das melhores e mais bonitas casas de espetáculo do Rio. 

Por fim, o intendente Vieira Moura apresentou um projeto ao Conselho 

Municipal para instituir base permanente à Comédia Brasileira. 
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O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1051, 4 nov. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.220. s/A. Teatros. 

 

Com certa ironia, o autor afirma que Renato Viana salvou o teatro nacional: 

 

O autor de ―Salomé‖ vai criar no Brasil e a genuína Arte Dramática (...). 

Esta [sua companhia] intitular-se-á Batalha da Chimera (sic), manterá uma 

revista ―A Chimera‖ e instalar-se-á na Casa da Chimera que tanto pode ter 

existência real, como imaginária. 

 

Para o articulista, o governo municipal jogou dinheiro fora ao patrocinar a 

Comédia Brasileira. Esta é vista como algo inútil e fracassado. 

Os irmãos Pinheiro, Rafael e Marques, pretendem desenvolver um projeto para 

contratar uma missão teatral italiana para criar o Teatro Brasileiro. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1052, 11 nov. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.221. s/A. Teatros. 

 

O Rio de Janeiro está com apenas três teatros em funcionamento. O Trianon está 

com bom público, ao contrário dos teatros República e Carlos Gomes. 

O autor desabafa: 

 

É uma vergonha! E a é das maiores. O Rio não possui numerosos 

teatros, nem público teatral numeroso, apenas porque a média da cultura geral é 

baixa. Não há remédio senão confessar que em matéria de espetáculos estamos 

na fase ainda do circo de cavalinhos, e a prova é o enorme sucesso das revistas e 

pochades e o medíocre interesse pelo drama e alta comédia. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1053, 18 nov. 1922. 

10.2. Noticiário 
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10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.222. s/A. Teatros. 

 

A empresa Pascoal Segreto decidiu organizar uma companhia para representar, 

no Carlos Gomes, ―peças cheias de virilidade e alegria‖. A companhia terá como estrela 

a atriz Amélia Trojano. O autor, valendo-se da ironia, tenta mostrar ao leitor a 

inadequação desta artista ao gênero vaudeville. 

O São José foi reaberto, após as reformas, dando seus espetáculos iniciais da 

nova temporada. O articulista faz ressalvas à companhia que lá se apresenta. A revista 

Vamos pintar o sete!, de Raul Pederneiras é considerada sem graça. 

Em certo momento o autor pergunta-se: ―Os jornais diários há muito tempo não 

publicam descomposturas em autores, artistas e cronistas teatrais. Estará 

definitivamente morto o teatro nacional?‖ 

A companhia Cristiano de irá apresentar-se no São Pedro. 

O presidente da SBAT, Rafael Pinheiro, pretendia convidar a companhia italiana 

Dario Nicodemi – Vera Vergani para organizar o teatro brasileiro. A companhia, 

contudo, nem chegou a desembarcar no Brasil para ouvir a proposta. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1054, 25 nov. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.223. s/A. Teatros. 

 

O articulista, ironicamente, diz que os Companheiros da Chimera estão 

empenhados em socializar o teatro, unindo arte e família, burguesia e boêmia. A eles, 

aderiu Lucília Peres. 

Afirma-se que, para Renato Viana, a Batalha da Chimera: 

 

... seria uma instituição firmada de pessoas da sociedade, as quais, 

sentindo-se arder em fogo sagrado, combateriam o velho preconceito que erguia 

uma intransponível muralha entre os cômicos e o público, e promoveriam a sua 

confraternização. Para isso, decidiu que o galã cômico seria ele, Renato Viana, 

magrinho, pequenininho, corcovadinho; a dama brilhante, a Sra. Maria 

Antonieta Ribeiro, moça que sabe cantar muito bem e, além de tudo, bonita; e o 
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resto seriam pajens e demoiselles d’honneur, rapazes e moças da sociedade 

cujos nomes não decoramos por serem ilustres, mas... desconhecidos. 

 

A peça A última encarnação de Fausto foi posta em ensaio. O ensaiador era 

João Barbosa. Este foi substituído por Chaves Florence que trocou Renato Viana por 

Antônio Ramos e Mariazinha por Lucília. 

O articulista discute a figura de Renato Viana: 

 

―— Mas, afinal, o que renovou o Dr. Renato Viana? – perguntará curioso o 

público. 

— O desejo de ver sua última peça em cena, responderá o João Silva.‖ 

 

Renato Viana é visto com alguém que almeja ardentemente o ―teatro-arte‖, o 

―teatro-castidade espiritual‖, o ―teatro abstração-estética‖, contratando somente atores 

que demonstrassem desprezo pelas coisas terrenas. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1055, 2 dez. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.224. s/A. Teatros. 

 

A empresa Pascoal Segreto desentendeu-se com a dupla de escritores Bittencourt 

– Menezes. Estes últimos queriam que sua revista, Meu bem não chora, inaugurasse o 

São José. A empresa Pascoal Segreto, contudo, preferiu montar a peça Vamos pintar o 

sete!, de Raul Pederneiras. A dupla de autores, dessa forma, entregaram sua peça aos 

cuidados da companhia Otília Amorim. A empresa Pascoal Segreto, revidando, 

publicou nota nos jornais banindo ambos do São José. 

Anuncia-se a estreia de uma companhia de vaudeville no Carlos Gomes. A 

trupe, porém, não inspira confiança, segundo o articulista. Entretanto, o comediógrafo 

Gastão Tojeiro teve sorte com As surpresas da exposição: os artistas aproveitáveis 

brilharam e a peça tem graça. Destaca Armando Braga, Iracema de Alencar e Maria 

Matos. O galã, contudo, tentou imitar os trejeitos de Leopoldo Fróes: ―... ouvia o ponto, 

cortava as frases, repetia as palavras para dar tempo, enxertava tolices pensando que 
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eram coisas engraçadas e sorria para a plateia, julgando-se o mais galã cômico do 

mundo...‖ 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1057, 16 dez. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.225. s/A. Teatros. 

 

O São José lotou com a estreia de Lá vai bala! O público, porém, não aplaudiu. 

A revista de Rego Bastos não chega a ser interessante, mas está cheia de novidades: a 

―dança dos apaches‖, a ―caninha verde em uma aldeia portuguesa‖, o ―samba caipira do 

nordeste‖. Contudo falta à revista alguma coisa. 

No Trianon, encontra-se peça de Heitor Modesto. O articulista elogia a 

―originalidade‖ da obra, onde uma moça rica apaixona-se por um rapaz pobre. 

Na Batalha da Chimera, houve nova modificação: 

 

Já não era um agrupamento de gente de sociedade querendo ser artista à 

força, e já não era um punhado de artistas dando corpo a um ideal de arte de 

Renato Viana, mas apenas uma daquelas célebres associações cujo capital, a 

realizar, depende da bilheteria. 

 

Alice Ribeiro substituiu Amélia Trojano na companhia do Carlos Gomes. 

Segundo o autor: ―Agora é que o público vai ver o que é representar vaudeville!‖ 

Natalina Serra abandonou a companhia Cristiano de Souza. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1058, 23 dez. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.226. s/A. Teatros. 

 

A peça da dupla Bittencourt-Menezes fez enorme sucesso. A revista é 

considerada engraçada e divertida. Pode ―ser classificada como o maior amontoado de 

tolices e disparates até agora levado à cena no Rio‖. 
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Todos aplaudiram a peça A última encarnação de Fausto, da Batalha da 

Quimera, mas, segundo o autor, tal se deu porque ninguém queria se passar por 

ignorante. 

 

O Malho. Rio de Janeiro, ano XXI, Nº. 1059, 30 dez. 1922. 

10.2. Noticiário 

10.2.1. Notas e notícias 

10.2.1.227. s/A. Teatros. 

 

No Carlos Gomes, o engraçado vaudeville de Pierre Weber, anteriormente 

chamado Quartos separados, traduzido por Guilhermina Rocha, recebeu nova tradução. 

Chama-se, agora, Ao cantar do galo e tem tradução de Pepita de Abreu. Esta atriz é 

acusada de suprimir todas as frases ambíguas e intenções maliciosas da peça. O autor 

não se surpreende com o fracasso da peça, pois ―Vaudeville sem molho picante (...) não 

entusiasma a ninguém‖. 

No Trianon, encontra-se em cartaz O tio Salvador, de Armando Gonzaga. A 

peça não tem obtido sucesso. Nesse teatro, a despesa está maior que a receita. 
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11. Palcos e Telas 

 

Direção: Mário Nunes 

Duração: 1918-1921 

Números pesquisados: nº 1 a nº 40 de 1918. 

Periodicidade: Semanal 

Principal crítico teatral: não há 

Fonte: Biblioteca do IEB – São Paulo 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

 11.5.1. s/A. Sem título. 

 

Foto de Itália Fausta, vista como ―um dos mais formosos talentos dramáticos do 

nosso tempo‖. 

 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

 11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

  11.2.1.1. s/A. Companhia Cristiano de Souza. 
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Cristiano de Souza organizou uma companhia que irá se apresentar no Carlos 

Gomes. O elenco é composto por: Ema de Souza, Tina Vale, Alves Cunha, Fúlvia 

Castelo Branco, Anete Parreiras, Corina Silva, Antônio Silva, Lino Ribeiro, Castelo 

Branco, João Silva, Correia Varela e J. Magalhães. 

 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.1. s/A. Teatro nacional. 

 

O artigo assim se inicia: 

 

O teatro nacional, eterna aspiração de um punhado de jornalistas e 

literatos, assumira ao fim de cinquenta anos de campanha, o aspecto de um 

sonho impossível, de imaginações doentias. Não temos teatro nosso. Porquê? 

Porque nos faltam autores, opinam uns. Porque não há atores, afirmam outros. 

Porque, exclamam terceiros, não temos público. 

 

O autor, contudo, não crê que tais afirmações sejam verdades absolutas. 

Descarta, ainda, a intervenção política: os governantes não se interessam pelo teatro, 

preocupam-se, somente, com o jogo de poder. Uma solução pode estar na figura de 

Itália Fausta, encarada como um gênio da arte dramática. Sua energia criadora poderá 

impulsionar o teatro. Segundo o autor, Leopoldo Froés consegue o milagre de manter, 

Rio, uma companhia nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.1. s/A. Teatro nacional. 

 

Fotos de Egle Aleardi, da companhia de operetas que se apresenta no República; 

Leda Gys, que se apresenta no Odeon. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 
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11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.2. s/A. Primeiras representações. 

 

O Teatro da Natureza, criado por Itália Fausta há dois anos, na Praça da 

República, reavivou-se com a apresentação de Antígona. A peça foi montada para a 

comemoração do aniversário de fundação da Companhia Dramática Nacional. A direção 

de tal companhia cabe a Gomes Cardim. 

Comenta-se a peça Morena, de Viriato Corrêa. Para o articulista o comediógrafo 

percebeu o vasto filão proporcionado pelas peças de costumes sertanejos. Foi recebida 

com frieza, embora tenha cenários e músicas razoáveis. A companhia ensaia A semana 

dos nove dias. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.2. s/A. Antígona no Recreio. 

 

Foto de uma cena da peça, feita em comemoração ao primeiro aniversário da 

companhia Dramática Nacional. No elenco, encontram-se Itália Fausta, Davina Fraga, 

João Barbosa, Carlos Abreu e Mário Aroso. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.3. s/A. Sociedade de autores. 

 

Fundou-se, no ano anterior, a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais. Não foi 

bem recebida pelos empresários, pois estes eram os encarregados pela discussão de 

direitos autorais. A sociedade começou mal ao estabelecer uma ―tabela que tem por base 

a porcentagem sobre a renda bruta, coisa que pode ser falseada‖. 

Por meio dela, é considerado autor aquele que tiver ao menos uma peça 

representada em qualquer estabelecimento de diversão pública. Dessa forma, os 

empresários serão responsáveis pela sagração dos autores, uma vez que só se pode 

representar uma peça mediante a aprovação daqueles. 
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O descontentamento gerado ocasionou a criação da Associação dos Autores 

Dramáticos Brasileiros, a qual pretende harmonizar os interesses das partes. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.4. s/A. Sem título. 

 

Nota a qual aponta a estreia da revista O meu boi morreu, no São Pedro. A peça 

será montada pela companhia Antônio de Souza. A ela seguir-se-á Podia ser pior, de 

Raul Pederneiras e J. Praxedes. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.5. s/A. Sem título. 

 

Nota anunciando A praciana, peça de ―costumes sertanejos‖, da autoria de 

Inácio Raposo. A apresentação será no São José. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.6. s/A. Sem título. 

 

Nota: a comédia Un fils d’Amerique, de Pierre Weber e Marcel Gerbidon, 

substituirá O simpático Jeremias, no Trianon. Seu título nacional será Audácia ianque. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 1, 21 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.7. s/A. Palcos e Telas. 
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Noticia a 50ª apresentação de O simpático Jeremias, comédia de Gastão Tojeiro, 

no Trianon. 

Os teatros Lírico, Recreio e Carlos Gomes anunciaram a montagem, para a 

Semana Santa, de O mártir do calvário, drama sacro em versos de Eduardo Garrido. Ao 

que parece a companhia Italiana de Operetas, dará sua versão do drama, vertido para o 

italiano. 

A companhia Cristiano de Souza estreará, no Carlos Gomes, com a comédia 

Penas de pavão. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.2. Resenhas 

11.2.2.1. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor critica as montagens feitas de O mártir do calvário. Olívio Nogueira, 

entretanto, teve um bom desempenho no papel de Jesus Cristo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.3. s/A. Teatro nacional. 

 

Foto de João Barbosa Dey Burns, professor que muito tem contribuído para o 

teatro nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.8. s/A. Primeiras representações. 

 

A peça O mártir do calvário, no teatro Recreio, contou com novos cenários, 

interpretações razoáveis e coros afinados. 

Estreou, no São Pedro, após turnê pelo país, a companhia Antônio de Souza. A 

revista inaugural foi O meu boi morreu, de Raul Pederneiras e J. Praxedes: ―A 

companhia apresenta um conjunto de artistas bastante regular e seus primeiros 
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espetáculos causaram, aos apreciadores do gênero, boa impressão‖. O autor destaca 

Sarah Nobre, Edmundo Silva e Eduardo Leite. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.9. s/A. Turnê a Campo. 

 

A companhia Dramática Nacional, liderada por Itália Fausta, irá à cidade de 

Campos (RJ). Apresentará vinte espetáculos, a saber: Mãe, de S. Rossinol; Mal-querida, 

de Jacinto Benavente; Ré Misteriosa, de A. Bisson; A segunda mulher, de A. Pinero; A 

castelã, de A. Capus; A marcha nupcial, Virgem louca, Escândalo, de H. Bataille; 

Tosca, Fedora, de V. Sardou; A morgadinha de val-flor, de M. Pinheiro Chagas; Mestre 

de forjas, de G. Ohnet; Romance de um moço pobre, de Octave Feuillet; Amor de 

perdição, de C. C. Branco; Zazá, de Pierre Berton; Um americano, de Rivoire e 

Bernard; Antígona, Orestes, de Sófocles; Magda, de Sudermman; Cavalleria Rusticana. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.10. s/A. Sem título. 

 

A companhia Cristiano de Souza apresentará, no Carlos Gomes, Penas de 

pavão. Seguir-se-ão as peças O instituto de beleza, De Alfredo Capus, Meu amigo 

Teddy, de Rivoire e Bernard, A predileta, de Lucien Descaves, O deposteiro verde, de 

Júlio Dantas, O homem do gás, Os três anabatistas, de Georges (ilegível), além de 

vários originais brasileiros. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.4. s/A. Uma cena do “Mártir do calvário”. 

 

Foto de uma cena da peça, apresentada no Recreio. 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.11. s/A. Sem título. 

 

A companhia Augusto Campos, que ocupava o Palace-Theatre, dissolveu-se 

depois dos fracassos de Morena e A semana dos nove dias. Ocupará o referido teatro 

uma companhia de operetas e revistas, organizada por Eduardo Vitorino. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 2, 28 mar. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.12. s/A. Sem título. 

 

O São Pedro apresentará O guarani. A peça terá um caráter de drama lírico. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.13. s/A. O centenário da “Ré misteriosa” no Recreio. 

 

Anuncia a comemoração da 100ª apresentação da referida peça, na qual se 

destaca Itália Fausta. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.2. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor faz uma comparação entre a cultura teatral dos governantes norte-

americanos e a dos dirigentes brasileiros: ―Os nossos Presidentes não frequentam o 

teatro e quando, excepcionalmente comparecem a um espetáculo, entram em meio da 

representação e saem antes do fim. (...). Faltam-lhes cultura artística.‖ 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.5. s/A. Teatro nacional. 

 

Foto de Adelaide Coutinho, integrante da Companhia Dramática Nacional. Ela é 

considerada uma atriz remanescente do período áureo do teatro nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

 11.2.2. Resenhas 

  11.2.2.2. s/A. Primeiras representações. 

 

A peça Penas de pavão, de Bisson e Turique, apresentada no Carlos Gomes pela 

companhia Cristiano de Souza, causou boa impressão. O elenco é considerado elegante. 

Os elementos que não são considerados nacionais foram nacionalizados. Destaca 

Antônio Silva, Francisco Marzullo, Lino Ribeiro e Ema de Souza. O autor condena, 

contudo, a diccção dos atores: ―Os artistas não têm o cuidado de bater bem as palavras e 

as frases, e as incorreções de prosódia enfeiam (...) o diálogo.‖ 

A peça O guarani, apresentada no São Pedro pela companhia Antônio de Souza, 

é, segundo o autor, superior às ―indecorosas‖ revistas do momento, em que ―não há arte, 

nem teatro, nem moral, nem coisa alguma, mas que obtém dos cronistas dos jornais 

diários referências muito amáveis, elogiosas e até entusiásticas‖. A peça é considerada 

modesta e sem grandes ambições. 

 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.3. s/A. Regeneremos a crítica teatral. 

 

O autor acusa a imprensa, de uma maneira geral, de ter o hábito de culpar a 

crítica teatral pela decadência do teatro. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 
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11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.14. s/A. Sem título. 

 

Gastão Tojeiro está escrevendo uma comédia com o título de As torcedeiras. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 3, 4 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.15. s/A. Sem título. 

 

Noticia a festa de Gastão Tojeiro no Trianon. Haverá a apresentação de O 

simpático Jeremias e do ―ato-cômico‖ O elegante doutorzinho. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.16. s/A. Companhia nacional de operetas. 

 

A referida companhia é mais uma iniciativa dos artistas nacionais. Estreará, no 

Recreio, com A viúva alegre. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.6. s/A. Cristiano de Souza. 

 

Foto. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.17. s/A. Sem título. 
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A companhia Antônio de Souza obteve relativo sucesso colocando em cartaz 

peças de seu antigo repertório: O Rio nu, de Moreira Sampaio e A capital federal, de 

Artur Azevedo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.18. s/A. Teatro nacional. 

 

Novo debate sobre o teatro nacional: houve uma notícia de que a municipalidade 

irá subvencionar a companhia Dramática Nacional. O autor considera o fato uma 

excelente ideia. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.19. s/A. Primeiras representações. 

 

A companhia Dramática Nacional montou Orestes, de Sófocles, com Itália 

Fausta e adaptada por C. Luma. A peça obteve sucesso. Destaca João Barbosa. Os 

demais atores, considerados deslocados no gênero, não comprometeram, porém. 

No Carlos Gomes, estreou Pele nova, comédia de Etienne Rey. A montagem foi 

considerada encantadora, com ótimas interpretações do elenco da companhia Cristiano 

de Souza. A montagem é elegante. Contudo, a dicção dos atores é condenada. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.20. s/A. Sem título. 

 

O São José, detentor de extenso repertório, procura sempre variar em seus 

espetáculos. Prepara a peça de ―costumes sertanejos‖ A praciana, de Inácio Raposo. 

Nela estreará Maria Lina. 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.7. s/A. Sem título. 

 

Foto de Davina Fraga. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 4, 11 abr. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.8. s/A. “Orestes” no Recreio. 

 

Foto de uma cena do espetáculo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 5, 18 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.21. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor ressente-se com o desinteresse pelo teatro nacional por parte dos 

governantes. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 5, 18 abr. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.9. s/A. Sem título. 

 

Foto de Gomes Cardim, diretor da companhia Dramática Nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 5, 18 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.22. s/A. Primeiras representações. 

 

No Carlos Gomes, apresentou-se O reposteiro verde, de Júlio Dantas. A 

montagem é vista como teatralmente primorosa e literariamente ―um mimo‖. Destaca 

Alves da Cunha, como ―D. Miguel‖; A. Silva, com ―Alexandre‖ e Ema de Souza, como 

―Lolotte‖. Na trama, D. Miguel mata e rouba Lolotte, esquecendo sua carteira no local. 
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A esposa do assassino tenta recuperá-la e depara-se com Alex, marido da vítima. 

Embriagado, o viúvo consegue morder a mulher a fim de reconhecê-la futuramente. 

Anos depois, reencontram-se em Nice. D. Miguel mata Alex. 

No São José, encontra-se em cartaz A praciana, de Inácio Raposo. O articulista 

afirma: ―Não conhecemos em arte dramática coisa mais difícil do que o teatro regional. 

É justamente esse gênero que os nossos incipientes autores teatrais resolveram explorar, 

entregando a interpretação à companhia de revistas.‖ 

Embora a referida peça pretenda passar-se por sertaneja, o clima soa falso, nada 

mostrando da vida e dos costumes sertanejos. Os tipos, entregues a atores portugueses, 

mostram-se ridículos. 

No Recreio, tem-se Os sinos de Corneville, com a companhia Nacional de 

Operetas. A direção é de Martins Veiga. O espetáculo agradou público e crítica. 

Destaca: Ismênia Mateus, Martins Veiga, Machado, Asdrúbal Miranda, Antônio Peixoto 

e Abigail Maia. Esta última é criticada pela sua mania de falar cantado. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 5, 18 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.23. s/A. Sem título 

 

O São Pedro tem dado espetáculos novos quase todos os dias. Na semana, além 

de O Rio nu, apresentou Velhos gaiteiros e a opereta Evita. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 6, 25 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.24. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor não sabe se a Prefeitura realmente quer subvencionar a companhia 

Dramática Nacional. Os contrários à subvenção dizem que a companhia é formada por 

artistas estrangeiros e não possui, em seu repertório, peças nacionais. 

Segundo Gomes Cardim, o elenco possui 10 brasileiros natos, além de nove 

nacionalizados. Na temporada oficial do ano passado, em São Paulo, montaram-se 
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quatro originais brasileiros. Novas peças não foram montadas no Rio, pois o período 

Janeiro-Março é fraco, permitindo pequeno lucro. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 6, 25 abr. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.10. s/A. Sem título. 

 

Foto da atriz Sarah Nobre. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 6, 25 abr. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.25. s/A. Primeiras representações. 

 

No Recreio, apresentou-se Surcouf, ópera cômica em um prólogo e 3 atos, de 

Chivot e Duru. A montagem, considerada satisfatória, coube à companhia Nacional de 

Operetas. A direção foi de Martins Veiga. O conjunto, segundo o articulista, agradou. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 7, 4 maio 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.11. s/A. Sem título. 

 

Foto de Francesca Bertini: ―uma das mais finas e elevadas expressões da arte 

dramática latino-europeia‖. 

 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 7, 4 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.4. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor discorre sobre o teatro argentino de maneira a compará-lo com o 

incipiente teatro brasileiro. 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 7, 4 maio 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.26. s/A. A companhia dramática  nacional em Campos. 

 

Noticia o sucesso da companhia na cidade de Campos (RJ). 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 8, 9 maio 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.27. s/A. Associações dramáticas. 

 

Anuncia a fundação da Associação Dramática formada por ex-alunos da Escola 

Dramática Municipal. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 8, 9 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.5. s/A. Teatro nacional. 

 

Para o autor, as condições são favoráveis ao florescimento do teatro nacional: 

 

O afastamento, por efeito da guerra, da concorrência portuguesa – a que 

mais mal faz à incipiente arte nacional porque vem concorrer com o pequeno 

teatro, único que possuímos até agora – tem permitido a eclosão de um bom 

número de tentativas, promissoras, algumas, de excelentes frutos. 

 

Tem-se percebido a reação através da companhia Dramática Nacional. Esta, com 

poucos recursos, mantém-se há mais de um ano. A Companhia Nacional de Operetas é 

outro exemplo: teve uma brilhante temporada. 

O público, por sua vez, pouco afeito às obras de iniciativa nacional, tem 

comparecido e a imprensa tem ajudado também. 
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O autor faz, por fim, um apelo aos governantes: ―É tempo de encarar, a 

Municipalidade, a questão do teatro nacional, como um dos mais sérios problemas a 

resolver, da atualidade brasileira‖. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 8, 9 maio 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.28. s/A. Primeiras representações. 

 

No São Pedro, encontra-se em cartaz a revista Podia ser pior, de Raul 

Pederneiras e J. Praxedes. A peça é considerada fraca, uma malsucedida tentativa de 

recriar o gênero gasto de revistas à la diable. 

No Recreio, tem Mascote, ópera cômica de Duru e Chivot. Segundo o autor, a 

companhia Nacional de Operetas contribui para a reconstrução do teatro nacional. Os 

preços são populares. A companhia tem resgatado apenas as melhores peças de seu 

antigo repertorio. Os artistas são esforçados. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 9, 16 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.6. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor discorre sobre a dificuldade da profissão de ator. É um ofício árduo e 

visto com enorme preconceito. O Estado, por sua vez, não estimula a profissão e não 

fornece nenhuma escola. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 9, 16 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.7. s/A. Primeiras representações. 

 

No Trianon, encontra-se em cartaz A mantilha de rendas, comédia em versos de 

Fernando Caldeira. A interpretação, segundo o articulista, é cuidada. Destaca Leopoldo 

Fróes na pele de um boêmio fanfarrão, porém de bom coração. 
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No Carlos Gomes, apresenta-se Raffles, pela companhia Cristiano de Souza. O 

autor nota um rigor artístico tanto na encenação quanto na interpretação. Trata-se de 

uma peça policial protagonizada por Alves da Cunha. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 10, 23 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.8. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor destaca Abigail Maia. É uma atriz ótima e comédias, revistas, operetas e 

afins. 

Num outro momento, ressente-se do estímulo governamental para o teatro: ―... 

elementos artísticos não nos faltam, nem o bom acolhimento público, mas, tão somente 

isso que há em todos os países, e aqui mesmo em relação a outras artes, o bafejo, o 

amparo oficial.‖ 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 10, 23 maio 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.29. s/A. Primeiras representações. 

 

No Recreio, encontra-se O galo de ouro, de M. Ordenneau. Segundo o autor, a 

companhia Nacional de Operetas foi feliz em resgatar antigos sucessos de seu 

repertório. A peça em questão foi traduzida por Artur Azevedo e Azeredo Coutinho de 

Serment d’amour, de Ordenneau e Audran. A trama é considerada engraçada e 

interessante: Rosina (Abigail Maia), filho de um guarda-floresta, tem um romance com 

o conde Favignac (Martins Veiga). Em determinado momento, separam-se, pois o 

protagonista deve casar-se por conveniência com outra. A heroína, por sua vez, forja um 

casamento. A noiva do conde descobre o embuste da rival e tenta enganar a Rosina de 

maneira a fazê-la casar verdadeiramente. O conde descobre e consegue inverter os 

papéis. 

No Palace-Theatre, está em cartaz Charrete inglesa, de Berr e Verneuil, pela 

companhia Alexandre de Azevedo. A peça é baseada em um qüiproquó: William 
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Roberto Chapless apaixona-se por Germaine Gondrecourt. Esta idolatra heróis e 

confunde o protagonista com um renomado aviador homônimo. 

Estreou, no teatro República, a companhia Alves da Silva. O repertório é 

popular, baseado em ―sentimentais e impressionantes‖ dramas. Tem atraído público. A 

doida de Mont-Mayour, por exemplo, teve boas interpretações. 

Há, por fim, uma foto de Átila de Moraes, que se apresenta no Trianon. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 11, 30 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.9. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor inicia com uma crítica ao governo: ―O descaso dos poderes públicos 

pela arte teatral criou, no Brasil, uma atmosfera de desânimo, em torno de teatro, que é, 

talvez, o pior de todos os males de que padece aqui a malfadada instituição.‖ 

Para o autor, não houve progresso artístico ou material. Não há, no teatro 

nacional, criatividade ou novas forças. Não se procura romper convenções. O público 

mostra-se cansado dos mesmos cenários e peças. Dessa forma, o articulista não crê em 

um movimento salvador da dramaturgia brasileira. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 11, 30 maio 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.30. s/A. Primeiras representações. 

 

No Carlos Gomes, encontra-se em cartaz a comédia vaudeville Com qual dos 

dois?, de V. Sardou. O articulista condena as mutilações feitas em peças de maneira a 

adaptá-las aos espetáculos por sessões. Na comédia em questão, por exemplo, perdem-

se toda a lógica e todo brilho. Os demais atos caem no puro vaudeville. Na trama, o 

segundo marido de Florência Rebillon encontra um telegrama de um amante da esposa. 

Esta tenta convencê-lo de que a missiva era antiga e referia-se a um amante que tivera 

em seu primeiro casamento. 

No Palace-Theatre, foi levado à cena o vaudeville Lagartixa, de G. Feyoreau, 

em festa artística de Cremilda de Oliveira. A apresentação foi considerada boa. 



166 

 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 11, 30 maio 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.12. s/A. Primeiras representações. 

 

Foto de Adelina Nobre, que se apresenta no São Pedro. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 11, 30 maio 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.4. Sobre um ator 

11.3.2.4.1. MAURÍCIO. Maria Castro. 

 

Trata-se de um artigo escrito por um ator. Este havia criticado, anteriormente, a 

saída da atriz Maria Castro da trupe de Itália Fausta. Contudo, ao vê-la em A doida de 

Mont-Mayour, entendeu porque ela ―preferiu ser a primeira em sua aldeia, do que a 

segunda em Roma‖. Embora não seja, ainda, uma grande atriz, tem talento para sê-lo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 12, 6 jun. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.10. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor volta a criticar o governo: ―... os poderes públicos (...) são os grandes 

responsáveis pelo (...) atraso em que nos encontramos em relação ao teatro‖. Contudo, o 

articulista incita os representantes do meio a se empenharem para mudar tal quadro. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 12, 6 jun. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.31. s/A. Primeiras representações. 

 

Encontra-se, no Carlos Gomes, a fantasia de Mário Monteiro, O mandarim. 

Trata-se de uma adaptação da obra de Eça de Queirós. A montagem é considerada bem 
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cuidada, embora merecesse música melhor. As interpretações estão aquém do valor da 

peça. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 13, 13 jun. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.11. s/A. Teatro nacional. 

 

O articulista afirma que, para salvar a arte dramática pátria, é preciso agir em 

vez de alimentar discussões inúteis. A classe teatral precisa se unir. É necessário que 

surjam pessoas dispostas a mudar a atual conjuntura do teatro brasileiro. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 13, 13 jun. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.32. s/A. Primeiras representações. 

 

No Recreio, encontra-se em cartaz a ―ópera cômica‖ D. Juanita, de Walzel e 

Genée. A montagem coube à companhia Martins Veiga – Luiz Moreira. 

No Trianon, estreou a comédia Outono e Primavera, de Cláudio de Souza. 

Segundo o articulista, o comediógrafo produz ―uma comédia fina, em tom elevado, 

[que] interessa e desperta o bom humor, mas de vez em quando resvala para a baixa 

comédia e para a farsa‖. O enredo se resume ao choque de gerações: Nogueira, próspero 

comerciante, envia os filhos à Europa a fim de concluírem seus estudos. Após o retorno 

destes, há um embate entre a mentalidade européia em contraposição à brasileira. Os 

jovens tentam impor novos hábitos e, além do mais, são perdulários. Ao final, os filhos 

são chamados à razão e tudo acaba bem. O jornalista destaca os atores Leopoldo Fróes, 

Eduardo Pereira, Apolônia Pinto, Belmira de Almeida, Amália Capitani e Carmem 

Azevedo. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 14, 20 jun. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.13. s/A. Sem título. 
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Foto de Antônio Ramos, ator, integrante da companhia Dramática Nacional. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 14, 20 jun. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.12. s/A. Teatro nacional. 

 

Para o articulista, a solução para a problemática do teatro nacional depende mais 

da mobilização da classe teatral que do poder público: 

 

A descrença, a desunião, a má fé imperam no meio teatral. Não cremos, 

pois, que um homem ou mesmo dois ou três, devotados que sejam, de coração, 

a levar a bom termo essa tarefa, consigam fazer algo. O bom resultado depende 

da agremiação da classe que, então, delegará poderes a uma comissão 

representativa, mas que precisa trabalhar de fato. O que não se fizer dessa 

maneira, fracassará. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 14, 20 jun. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.33. MAURÍCIO. Revelações. 

 

Surgiram três novos artistas nos palcos cariocas. São eles: Daphne Pettinau; 

Amélia Alves, jovem atriz talentosa (―o tipo ideal de ingênua‖); M. Durães, que está no 

São José e merecia melhores teatro e repertório. 

De acordo com o autor, o teatro nacional vai tão mal assim, pois a esses nomes 

juntam-se, ainda, os talentos de Davina Fraga, Capitani, Procópio Ferreira, Fúlvia 

Castello Branco, Vítor Palmeira e Santos Lima. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 15, 27 jun. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.13. s/A. Teatro nacional. 
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O autor afirma que, para o equilíbrio social, mister haver dominantes e 

dominados. Tal não ocorre com o teatro. Os empresários e diretores teatrais não 

dominam porque, caso tenham dinheiro, são ignorantes; e, caso não possuam recursos, 

são especuladores e aproveitadores. Aqueles que deveriam corresponder aos dominados 

são classificados como desanimados, vencidos e apáticos. 

As classes teatrais, de acordo com a opinião do articulista, deveriam indicar 

pessoas capazes e inteligentes para a manutenção do teatro brasileiro. Os guias do teatro 

não podem ser jornalistas, literatos, industriais e comerciantes. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 15, 27 jun. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.34. s/A. Primeiras representações. 

 

Encontra-se em cartaz, no Recreio, a opereta Os 28 dias de Clarinha, promovida 

pela empresa Rosalvos & companhia Destacam-se os atores Machado Martins Veiga, 

Carlos Torres, Mário Brandão, Ismênia Mateus e Abigail Maia. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 16, 4 jul. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.14. s/A. Teatro nacional. 

 

Para o autor, este é o período ideal para fazer algo em prol do teatro nacional. Os 

atores desejam fazer algo que os eleve e destaque; os autores organizaram duas 

sociedades e estão produzindo novas peças. O público, por sua vez, tem mostrado 

interesse. 

No artigo, o teatro é visto como um elemento definidor da nacionalidade: ―Nossa 

nacionalidade afirma-se de muitas maneiras perfeitamente distintas, e a última delas são 

essas manifestações de arte teatral genuinamente brasileira.‖ 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 17, 11 jul. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 
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11.3.2.15. s/A. Teatro nacional. 

 

Segundo o articulista, para o teatro adquirir vida regular, é preciso que a classe 

teatral convoque três ou quatro pessoas de prestígio para elaborar um projeto de 

organização do teatro. Após isso, nomeia-se uma comissão para executar as 

deliberações tomadas. A comissão deve pressionar a imprensa e o governo. A classe 

teatral, por fim, deve manter sua unidade e coesão de maneira que possa regular as 

questões e conflitos da área. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 18, 18 jul. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.16. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor atenta para a necessidade de se solicitar ao poder público a 

regulamentação de leis sobre a indústria teatral, estabelecendo os direitos e deveres 

entre empresários e artistas. A desmoralização do teatro nacional, segundo o articulista, 

provém da ausência de leis. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 18, 18 jul. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.35. s/A. André Brulé. 

 

Estreará, no Teatro Municipal, a companhia Dramática Francesa dirigida por 

André Brulé. O repertório é formado pelas seguintes peças: Un soir, au fornt..., de 

Kistemaeckers; Amants, de Maurice Donnay; Pelleas et Melisande, de Maeterlink, La 

belle aventure, de De Flers et Caillavet; La petite chocolatière, de Paul Gayault; On ne 

badine pas avec l’amour, de Henri Bataille; Coeur de moineau, de Louis Artus; 

Monseur Bourdin, profiteur de la guerre, de Mirande e Garoule; Le traitre d’Auteuil, de 

Tristan Bernard, Les demi-vierges, de Marcel Prevost e Le duel, de Henry Lavedan. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 19, 25 jul. 1918. 

11.3. Crítica teatral 
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11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.17. s/A. Teatro nacional. 

 

As companhias teatrais estrangeiras são amparadas e protegidas pelas leis de 

seus respectivos países. O mesmo não ocorre com o teatro no Brasil. Muitos artistas 

nacionais não assinam contratos pois sabem que estes não oferecem garantia jurídica. 

Uma trupe, por exemplo, que estivesse a percorrer o país, era comumente abandonada, 

no local, pelo empresário assim que deixasse de dar lucro. O autor volta a mencionar a 

necessidades de leis as quais regulamentem a atividade teatral. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 19, 25 jul. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.36. s/A. Primeiras representações. 

 

A companhia Nacional de Operetas montou A boneca, de Maurice Ordonneau. O 

espetáculo está aquém dos demais apresentados pela companhia. Fazem parte do elenco 

Abigail Maia e Martins Veiga. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 19, 25 jul. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.37. s/A. Companhia Dramática Nacional. 

 

A referida companhia, liderada por Itália Fausta, estreará no Palace-Theatre, 

com a peça A ré misteriosa. A companhia estava em turnê pelo Rio de Janeiro e Minas 

Gerais. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 19, 25 jul. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.38. s/A. André Brulé. 
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Noticia a estreia da companhia Dramática Francesa. As interpretações forma 

boas, mas nada de excepcional. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 20, 1 ago. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.18. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor condena a maneira como é feita a crítica teatral no país. É necessário 

realizar uma campanha clamando pela moralização da crítica e exigindo mais justiça e 

seriedade. 

Os jornais, geralmente, manifestam descaso em relação à crítica teatral e, muitas 

vezes, enviam aos espetáculos qualquer redator despreparado para apreciá-los. O 

noticiário teatral, por sua vez, é todo elaborado pelas próprias empresas teatrais. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 20, 1 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.39. s/A. Companhia Dramática Nacional. 

 

A dada companhia alcançou sucesso com a montagem de A ré misteriosa. Fará, 

em seguida, apresentações em Niterói e no Sul do país. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 20, 1 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.40. s/A. André Brulé. 

 

A companhia francesa liderada por André Brulé teve uma temporada animada. 

Agradou ao público. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 20, 1 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 
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11.2.1.41. s/A. Salvat-Olona. 

 

Apresenta-se, no Rio, uma companhia espanhola com ―peças do moderno teatro 

espanhol‖. O conjunto é considerado harmonioso, com destaque para Concepcion Olona 

e Manuel Salvat. A estreia foi com a peça Buena gente, de Santiago Rusinol. A maioria 

das montagens, contudo, são de peças de Jacinto Benavente. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.14. s/A. Sem título. 

 

Foto de André Brulé. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.42. MAURÍCIO. Contradições. 

 

O ator/autor crítica, nessa nota, a escolha de João Barbosa para encarnar ―Luiz 

Fernando‖ em A morgadinha de val-flor, realizado pela trupe Itália Fausta. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.43. s/A. Teatro nacional. 

 

Tem-se uma intensa quinzena teatral. 

Brulé tem obtido sucesso no Municipal. A companhia Salvat-Olona encontra-se 

no Lírico. Chaby e Aura Abranches apresentam-se no Palace-Theatre, onde estava, 

anteriormente, a companhia Dramática Nacional. 

Nos chamados ―teatros populares‖, o movimento é igualmente intenso (Recreio, 

República, Carlos Gomes e São José). 



174 

 

Tal movimentação comprova a existência de público teatral. O autor conclui, 

portanto, que a ausência de público não é um dos fatores da decadência do teatro 

nacional. Há, na realidade, uma falta de organização. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.44. s/A. Primeiras representações. 

 

No Palace-Theatre, a companhia Aura-Chaby apresenta Blanchet, que agradou 

ao resenhista. 

A companhia Nacional de Operetas apresenta A perichole, com Asdrúbal 

Miranda, Capolupo e Abigail Maia. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.45. s/A. Salvat-Olona. 

 

A farsa El rayo repetiu o sucesso obtido em Madri e Lisboa. A ela seguiu-se 

Don Juan Tenório, de Zorilla. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.15. s/A. Salvat-Olona. 

 

Foto da farsa El rayo. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.16. s/A. Sem título. 

 

Foto do ator Carlos Abreu. 
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Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 21, 8 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.46. s/A. Sem título. 

 

As sociedades de autores teatrais estrangeiras se manifestaram judicialmente de 

maneira que os empresários teatrais nacionais passem a pagar os direitos autorais das 

peças estrangeiras aqui encenadas. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 22, 15 ago. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.19. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor estabelece uma divisão entre que ele chama de teatro honesto e o teatro 

comercial. O primeiro é marcado por boas atuações, cenários e montagens de bom gosto 

e por peças não mutiladas. O teatro comercial, por sua vez, é classificado como ligeiro 

que se manifesta por meio das revistas (pornográficas em sua maioria) e pelas comédias 

(―uns aleijões‖). Os atores não têm tempo para estudar seus papéis e os originais são 

frequentemente mutilados. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 22, 15 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.47. s/A. Primeiras representações. 

 

No teatro República, está em cartaz a opereta A filha do feiticeiro. A montagem 

cabe à companhia Alfredo de Miranda e foi bem recebida pelo público e pela crítica. 

No Recreio, encontra-se em cartaz O testamento da velha, opereta de Gervásio 

Lobato e D. João da Câmara. O articulista destaca Abigail Maia, Edmundo Silva e 

Asdrúbal Miranda. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 22, 15 ago. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 
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11.5.17. s/A. Sem título. 

 

Foto de Aura Abranches e Pinto Grijó. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 22, 15 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.48. s/A. André Brulé. 

 

A companhia francesa encerrou sua temporada no Rio com a peça Mr. Beverley. 

 

Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 22, 15 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.49. s/A. Salvat-Olona. 

 

A companhia espanhola continua no Lírico. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 23, 22 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.50. Teatro Nacional. 

 

Noticia a abertura de uma nova casa de espetáculos na Avenida Rio Branco. Ao 

que parece, tratar-se-á de um teatro de comédias e valorizará os elementos nacionais. O 

articulista acredita no sucesso da empresa, tendo em vista o êxito obtido pela companhia 

Leopoldo Fróes e afirma: ―Se a nova empresa puder oferecer ao nosso público bom 

teatro, o êxito econômico será certo, pois que não há, não pode haver a apregoada 

incompatibilidade entre os interesses comerciais e a arte.‖ 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 23, 22 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.51. s/A. Primeiras representações. 
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No Palace-Theatre, encontra-se a comédia Adeus, mocidade, de Sandro Canásio 

e Nino Oxilia. A montagem coube à companhia Aura Abranches-Chaby Peixoto. A 

peça resume-se a cenas da vida estudantil e foi adaptada do italiano por Chaby. É 

considerada alegre e graciosa. 

O São José apresenta A última hora, revista de Antônio Tavares, que 

homenageia alguns jornais. A peça é considerada sem valor e fracassou. Acusam-se os 

atores de indolência e critica-se a desafinação dos números musicais. A montagem foi 

realizada pela companhia Pascoal Segredo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 23, 22 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.52. s/A. Sem título. 

 

Nota na qual o autor louva a iniciativa da Associação Brasileira de Autores 

Teatrais em realizar um concurso de peças. As três vencedoras foram: Ledo engano, de 

Euclides Aguiar; O primeiro baile, de Décio Lira da Silva e A jagunça, de Mário 

Mariath Costa. Além disso, a Associação comprometeu-se com a encenação das obras 

por meio da companhia Dramática Nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 23, 22 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.53. s/A. Salvat-Olona. 

 

A referida companhia espanhola está encerrando sua temporada nos palcos 

cariocas. Durante a semana foram apresentadas as seguintes peças: El collar de 

estrellas, de Benavente; Malavaaloca; La reina joven, comédia de Angel Guimerá e El 

amigo Carvajal. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 24, 29 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 
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11.2.1.54. s/A. Teatro Nacional. 

 

O artigo trata do surgimento de uma comissão criada para desenvolver a Casa 

dos Artistas. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 24, 29 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.55. s/A. Primeiras representações. 

 

O teatro República apresenta A brasileirinha, opereta de Alfredo Miranda e 

Otávio Rangel, encenada pela companhia Alfredo Miranda. A peça obteve sucesso. Em 

seu enredo, dois portugueses retornam à terra natal após enriquecerem no Brasil. A 

heroína da peça é filha de um destes. O sobrinho do outro português, capitão do 

Exército, apaixona-se pela jovem. 

No Palace, encontra-se em cartaz O modelo, comédia de Julião Machado, levada 

a palco pela companhia Portuguesa. O articulista faz ressalvas ao primeiro ato, 

considerado pesado e inútil. 

Estreou, no Recreio, a opereta de costumes portugueses, O solar dos Barrigas, 

de Gervásio Lobato e D. João da Câmara. A responsável pela montagem é a companhia 

Martins Veiga, da qual se destacam Abigail Maia, Virgínia Aço e Asdrúbal Miranda. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 24, 29 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.56. s/A. Sem título. 

 

Nota anunciando a última semana, no Rio, da referida companhia. Apresentou, 

nos últimos dias, A dama das camélias; Marianela, de Perez Galdós; La condessa X e 

Amores y amoreos, dos irmãos Quinteros. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 24, 29 ago. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 
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11.2.1.57. s/A. Clube ginástico português. 

 

Fúlvia Castello Branco, associada à escola dramática do clube, apresentam Vida 

nova, comédia de Etiene Rey, traduzida por Simões Ferreira. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 25, 5 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

  11.2.1.58. s/A. Teatro Nacional. 

 

A Casa dos Artistas se tornará realidade, tendo em vista os donativos, auxílios e 

colaborações feitas à comissão. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 25, 5 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.59. s/A. Primeiras representações. 

 

O Palace apresenta o ―vaudeville‖ Marido em branco, de Arnont e Gerbidon. A 

montagem coube à companhia Portuguesa e foi estrelada por Pinto Grijó. A peça obteve 

sucesso. No enredo, Heitor, devido a uma cláusula testamentária, deve-se casar com 

uma das irmãs Bouvarel, que já estão noivas. Realiza um falso casamento com 

Jaqueline. O noivo desta estava na África. O dinheiro da herança demora a chegar. 

Heitor, portanto, separa-se de Jaqueline e casa-se com a irmã desta, Suzana. Esta jovem, 

ao final, acaba rompendo com seu noivo, tornando suas núpcias com Heitor verdadeiras. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 25, 5 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.60. s/A. Companhia Dramática Nacional. 

 

Apresenta-se, no Recreio, a companhia criada há dois anos, com iniciativa 

privada. A trupe tem seu mérito e valor artístico. A estreia será com A estátua, drama de 
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Pinto da Rocha, interpretado por Itália Fausta, Adelaide Coutinho e Davina Fraga. A 

direção é de Gomes Cardim. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 25, 5 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.61. s/A. Sem título. 

 

Notifica a partida da companhia Nacional de Operetas que deixa o Recreio para 

uma turnê a São Paulo. A direção é de Martins Veiga e Luiz Moreira. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 26, 12 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.62. s/A. Teatro Nacional. 

 

Anuncia o reaparecimento da Cia Dramática Nacional, depois de uma ausência 

de cinco meses. Embora o elenco tenha sido modificado ao longo da sua trajetória, o 

autor afirma que tal companhia consegue manter sua unidade. Além disso, seu público 

é-lhe fiel. Sua estrela é Itália Fausta, considerada a mais notável figura do teatro 

nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 26, 12 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.63. s/A. Primeiras representações. 

 

Estreia, no Recreio, a companhia Dramática Nacional, com A estátua, peça de 

Pinto da Rocha. Segundo o articulista: ―A regular existência de uma companhia 

brasileira que leva à cena, com agrado do público, originais brasileiros, corresponde a 

uma afirmação vitoriosa da instituição do teatro nacional.‖ 

No enredo, a mulher de um escultor percebe que sua arte ―transvia o espírito do 

marido para o mundo irreal dos anseios de arte e o afasta do seu amor.‖ Critica-se o fato 

de a peça ser muito movimentada. Contudo, os tipos apresentados são bem construídos 
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e os diálogos, em tom elevado, não soam forçados. Destaca-se, ainda, a atuação de 

Davina Fraga no papel de uma colegial travessa. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 27, 19 set. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.20. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor volta a incitar a classe teatral a se unir. O momento é, segundo ele, 

oportuno. Há um enorme interesse pelo teatro nacional. O publico tem evidenciado 

interesse, forçando as empresas a montarem os originais que aparecem. Além disso, 

novos autores estão surgindo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 27, 19 set. 1918. 

11.5. Fotos e ilustrações 

11.5.18. s/A. Sem título. 

 

Foto de um cenário de A estátua. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 27, 19 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.64. s/A. Primeiras representações. 

 

No Palace, encontra-se em cartaz Cinco reis de gente (originalmente Scampolo), 

de Dario Nicodemi, comédia de sucesso na França, Itália e Portugal. No enredo, uma 

jovem pobre infiltra-se na casa de um engenheiro casado. Ambos se apaixonam e 

conseguem se unir. A peça tem a participação de Aura Abranches. 

No Recreio, encena-se Jardim silencioso, drama de Roberto Gomes. No enredo, 

uma esposa chega a casa ferida a tiros pelo amante. Ao longo da peça, a filha do casal 

tenta absolver a mãe aos olhos do pai. 

O são José apresenta Os tubarões, revista de Victor Pujol. A montagem é 

considerada ruim, sem novidades e sem conexão entre os quadros. A interpretação, 

porém, é razoável. 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 28, 26 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.65. s/A. Teatro Nacional. 

 

O autor destaca a Festa do Artista: todo dinheiro arrecada, num único dia, pelos 

teatros será doado à comissão da Casa dos Artistas. O articulista vê o fato com bons 

olhos, pois se trata de um sinal de união de classe. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 28, 26 set. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.66. s/A. Primeiras representações. 

 

No Recreio, tem-se A cartomante, de Azevedo Coutinho. No enredo, uma mãe 

procura a filha que foi roubada. O articulista elogia a atuação de Itália Fausta, bem 

como a montagem e os cenários. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 29, 3 out. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.4. Sobre um ator 

11.3.2.4.2. s/A. Teatro Nacional. 

 

Elogia-se a atriz Antônia Denegri, que tem seu talento desperdiçado no São José. 

É uma artista espontânea, mas com o defeito da indisciplina. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 29, 3 out. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.67. s/A. Primeiras representações. 
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O São Pedro apresenta Fantoches do diabo, peça fantástica de Fonseca Moreira. 

Os cenários são considerados bonitos, o guarda-roupa, luxuoso, e a música, bela. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 30, 10 out. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.21. s/A. Teatro nacional. 

 

O autor volta a tratar da necessidade de leis que regulem as relações no meio 

teatral. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 30, 10 out. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.68. s/A. Primeiras representações. 

 

O Trianon apresenta O jovem presentino, comédia de Gastão Tojeiro. A obra é 

considerada quase uma farsa. As situações cômicas são bem preparadas e há frases de 

espírito. A peça, contudo, é quase oportunista e só obteve sucesso devido ao talento de 

Leopoldo Fróes. 

No Recreio, encontra-se em cartaz Na voragem, peça de Renato Viana. É 

considerada uma das obras mais fortes do teatro brasileiro dos últimos anos. No enredo, 

Gabriela, atraída pelo cunhado, resolve envenená-lo para evitar a aproximação de 

ambos. Segundo o articulista, a linguagem é boa e os diálogos bem feitos. A montagem 

coube à companhia Dramática Nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 31, 17 out. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.69. s/A. Teatro Nacional. 

 

O articulista condena a ideia de vários empresários sem associarem para montar 

um único espetáculo. Há espaços para fraudes. 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 32, 31 out. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.70. s/A. Sem título. 

 

Lamenta-se o falecimento de alguns artistas vitimados pela gripe espanhola. 

Faleceram: Virgínia Aço, Beatriz Martins, João Carvalho, Luiz Lopes e Olímpio 

Nogueira. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 32, 31 out. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.22. s/A. Teatro nacional. 

 

De acordo com o articulista, o atual governo está encerrando seu mandato e nada 

fez pelo teatro. Os governantes não notam a importância do teatro. Cabe à classe teatral 

reivindicar por direitos e benefícios. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 33, 7 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.71. s/A. Teatro Nacional. 

 

O autor acredita que a classe teatral deva aproveitar e fazer suas reivindicações 

ao novo governo. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 33, 7 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.72. s/A. Os teatros. 

 

Quase todos os teatros foram reabertos. 

No Recreio, apresentar-se-á a companhia Dramática Nacional com a peça A 

louca com juízo, de Perez Galdós, traduzida por Celestino Silva. 
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O Palace apresenta A caixeirinha, de Fonson e Wecheler. 

O Trianon está com a comédia Os candidatos. 

No República, apresenta-se a companhia Lírica Popular. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 34, 14 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.73. s/A. Teatro nacional. 

 

Anuncia a posse do cargo de Presidente da República por Rodrigues Alves. O 

autor espera que este faça algo em prol do teatro nacional. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 34, 14 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.74. s/A. Primeiras representações. 

 

No Recreio, encontra-se em cartaz A louca de juízo, baseado no original La loca 

de la casa, de Perez Galdós. A montagem coube à Companhia Dramática Nacional. No 

enredo, José Maria (João Barbosa) fez fortuna na América e retorna à sua vila. Pretende 

desposar Vitória (Itália Fausta), filha de um nobre decadente ao qual havia servido. A 

peça é classificada como tragicômica. 

No Trianon, apresenta-se Os candidatos. Não se sabe a autoria, mas a adaptação 

coube a Acácio Antunes. A comédia é considerada sem valor. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 35, 21 nov. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.23. s/A. Teatros. 

 

O Rio de Janeiro, segundo o autor, passa por um período desanimador em 

termos teatrais: 
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Sem falar do teatro a sério, porque nesse o aparecimento de uma peça 

como ―Na voragem‖ vale por todo um ano de produção, o teatro ligeiro, aquele 

para o qual sempre houve peças em excesso, pois que os autores pululavam, luta 

com uma falta enorme de originais e faz então reprises de velharias. 

 

O teatro ligeiro, entretanto, não faliu plenamente. São os autores que estão 

esgotados. Afirma-se, ainda: ―Ninguém mais suporta essas revistas idiotas que cérebros 

incapazes de concepções novas fazem repetir sempre e sempre, apenas mudando-lhes os 

títulos.‖ 

Além disso, um outro agravante dá-se pela ausência das companhias portuguesas 

de revistas, as quais sempre traziam materiais aproveitáveis. 

Tratando do assunto do teatro ligeiro, o autor encerra: Não aplaudimos, como 

tanta gente da imprensa, a ruína desse gênero teatral, que é necessário como 

divertimento das classes populares, e existe entre todos os povos, mesmo os mais 

adiantados. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 35, 21 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.75. s/A. Sem título. 

 

Os teatros estão funcionando regularmente. 

O Palace apresenta O afilhado da madrinha, engraçada comédia de Hennequin, 

Weber e Garsse. 

No Trianon, foi a palco Coisas do divórcio, de Valabrégue. De acordo com a 

nota, a pela diverte e faz rir. 

O Dr. Carlos Góes apresenta sua Sacrifício no Recreio. 

O São Pedro e o São José apresentam reprises: O trevo de quatro folhas e A 

pérola encantada, respectivamente. 

O Carlos Gomes, por sua vez, repassa todo o repertório da Companhia Antônio 

de Souza. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 35, 21 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 



187 

 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.76. s/A. Sem título. 

 

A nota procura desmentir um boato ―absurdo‖ a respeito de um intercâmbio 

teatral entre o Brasil e a Argentina. Viria ao Rio uma companhia argentina em troca da 

Companhia portuguesa Aura Abranches–Chaby Pinheiro. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 36, 28 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.77. s/A. Teatros. 

 

O Conselho Municipal, segundo o autor, correu em socorro da Companhia 

Dramática Nacional. Esta última é uma agremiação composta por elementos brasileiros, 

em sua maioria, e que, nos seus dois anos de existência, foi quem mais montou originais 

brasileiros sem auxílio governamental. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 36, 28 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.78. s/A. Recreio. 

 

Encontra-se em cartaz, no dado teatro, o drama O sacrifício, de Carlos Góes, 

montada pela Companhia Dramática Nacional. A peça foi levada ao Teatro Municipal 

em 1912. 

No enredo, Maria Eugênia (Adelaide Coutinho) percebe a paixão do marido 

Cláudio (João Barbosa), bacteriologista, pela sua assistente, Eulália (Davina Fraga) que 

recusa as investidas daquele. A esposa adoece e morre, pedindo, ao final, a união dos 

dois. Segundo o autor, a peça não agradou. 

Há, ainda, a montagem de Desgraçada, ―episódio dramático‖ de José Sizenando. 

No enredo, o marido pede que a esposa ceda às investidas de um conhecido. Dessa 

forma obteria um empréstimo para saldar suas dívidas de jogo. A esposa se recusa e 

expulsa o marido de casa. O articulista acredita que a peça tenha emotividade e 

teatralidade, mas reclama da extensão das cenas e de certas repetições de frases. 
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11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 36, 28 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.79. s/A. Trianon. 

 

Encontra-se em cartaz a comédia de costumes O doutor... sem sorte, de 

Zéantone. De acordo com o articulista, o autor lançou mão dos tipos clássicos. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 36, 28 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.80. s/A. São José. 

 

Neste teatro, tem-se Carta de alfinetes, de Érico Gracindo e Renato Alvim. A 

―fantasia satírica‖ não foi bem recebida. O autor da nota considera-a tola e sem graça. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 36, 28 nov. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.81. s/A. Em ensaios. 

 

Ensaiam-se: Jofre, peça dramática de Mário Monteiro, no Recreio; a comédia A 

garota, pela Companhia Abranches–Chaby, no Palace; a comédia Os zepelins, pela 

Companhia Leopoldo Fróes, no Trianon e O ar... mestiço, revista de João de Melo, 

montada pela Companhia Nacional de Revistas, no São José. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 37, 5 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.82. s/A. Teatros. 

 

Gomes Cardim elaborou e encaminhou, ao Conselho Municipal, um projeto para 

regular a constituição do teatro nacional. Entre os pontos gerais do projeto estão: 
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- ocupação do Teatro Municipal pela Companhia Dramática Nacional, obtendo 

as mesmas regalias que as companhias estrangeiras; 

- representação, na temporada de Março a Agosto, de seis novas peças, sendo 

que três, no mínimo, sejam nacionais; 

- a peça de maior sucesso deverá ser premiada; 

- subvenção governamental até que a bilheteria seja suficiente para manter a 

companhia. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 37, 5 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.83. s/A. Trianon. 

 

O dado teatro apresenta Os zepelins, de autor desconhecido, montada pela 

Companhia Leopoldo Fróes. Trata-se de um vaudeville francês do tempo da guerra. É 

considerado movimentado e bem-sucedido. Os zepelins, na peça, são caixas de 

bombons dados por Júlia a seus admiradores. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 37, 5 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.2. Resenhas 

11.2.2.3. s/A. Carlos Gomes. 

 

Neste teatro, apresenta-se O mundo às avessas, de Enrico Gracindo e Renato 

Alvim. A peça é classificada como ―charge feminista‖. Trabalha com os possíveis 

resultados caso houvesse uma equidade entre os sexos. A obra é considerada bem 

arquitetada, com bons quadros. Para o teatro ligeiro, é encarada como ―muito aceitável‖. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 37, 5 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.84. s/A. São Pedro. 
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Há a apresentação da revista Se dormes, cais. A autoria é de Cleto, Noel e John. 

Os autores são atores da Companhia Aura Abranches-Chaby Pinheiro e se inspiraram 

nos sucessos do gênero em Portugal. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 38, 12 dez. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.24. s/A. Teatros. 

 

Segundo o autor, o Conselho Municipal ainda estuda o requerimento de Gomes 

Cardim. O autor aproveita para analisar as críticas feitas à Companhia Dramática 

Nacional. Acusam a falta de homogeneidade do elenco e a propensão à representação de 

―dramalhões‖. O articulista procura, contudo, atentar o leitor para as dificuldades 

financeiras e para a má remuneração dos artistas como que para desculpar essas 

eventuais falhas. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 38, 12 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.85. s/A. Recreio. 

 

O referido teatro apresenta Jofre, de Mário Monteiro. O autor, segundo a nota, 

empregou uma lenda amorosa da mocidade do Marechal Jofre. A peça, contudo, ficou 

aquém da figura épica que pretendia realçar. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 38, 12 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.86. s/A. Trianon. 

 

A Companhia Leopoldo Fróes preparou o vaudeville O homem das mangas. 

Embora seja engraçada, o autor crê que a peça poderia ser melhor. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 39, 19 dez. 1918. 



191 

 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.87. s/A. Teatros. 

 

O autor volta a tratar a demora, por parte do Conselho Municipal, na apreciação 

da proposta de Gomes Cardim. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 39, 19 dez. 1918. 

11.3. Crítica teatral 

11.3.2. Teatro nacional 

11.3.2.25. MAURÍCIO. Grandeza e decadência 

 

Segundo o autor, depois da morte de Artur Azevedo, a crítica teatral tem se 

diluído. Só se ocupam do teatro os jornais do ramo. A grande imprensa mostra-se 

indiferente. 

A crítica teatral é feita com descaso e negligência. 

O ator francês André Brulé, por exemplo, foi acusado de ―vulgar‖, ―ator de 

quinta‖ e de não saber falar o idioma francês. O ator é, em sua terra, considerado a 

―Grande Vedete‖ dos teatros do boulevard. 

 

11. Palcos e Telas. Rio de Janeiro, ano I, Nº. 40, 26 dez. 1918. 

11.2. Noticiário 

11.2.1. Notícias e notas 

11.2.1.88. s/A. Teatros. 

 

O autor acredita que o Conselho Municipal nada fará em prol do teatro nacional. 

O relatório enviando não os deixou perplexos, deixou-os indiferentes. 
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12. Renascença 

 

Direção: ? 

Duração: 1904-1908 

Números pesquisados: nº 41e nº 43 (1907). 

Periodicidade: ? 

Principal crítico teatral: não há 

Fonte: Biblioteca do IEB – São Paulo 

 

12. Renascença. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 41, jul. 1907, p.14. 

12.2. Noticiário 

12.2.1. Notícias e notas 

12.2.1.1. LOPES, Oscar. Crônica. 

 

Noticia a partida de Eleonora Duse do Rio de Janeiro. Acusa a intelectualidade 

local de ―ibsenfobia‖, elogiando a atuação de Gustavo Salvani em Espectros, de Ibsen 

no teatro Carlos Gomes. 

 

12. Renascença. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 41, jul. 1907, p. 27. 

12.2. Noticiário 

12.2.1. Notícias e notas 

12.2.1.2. s/A. Crônica de arte. 
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Trata da perfomance de Eleonora Duse no Rio de Janeiro e, mais 

especificamente, de sua última apresentação: Rosmersholm, de Ibsen, no Lírico. 

 

12. Renascença. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 43, set. 1907, p. 110. 

12.1. Peças 

12. 1.1. VIEIRA, Damasceno. A princesa Margarida. 

 

Pequena peça infantil. 

 

 

 

13. Revista Brasileira 

 

Direção: ? 

Duração: 1879-1899 

Números pesquisados: nº 73 a nº 91. 

Periodicidade: Mensal 

Principal crítico teatral: não há 

Fonte: Biblioteca do IEB – São Paulo 

 

13. Revista Brasileira. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 73, jan. 1898, p. 30. 

13.1. Peças 

13.1.1. CELSO, Afonso. O gorro de papai. 

 

Comédia infantil de 1 ato em versos. 

 

13. Revista Brasileira. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 79, jul. 1898, p. 37. 

13.3. Crítica teatral 

13.3.2. Teatro nacional 

13.3.2.4. Sobre um dramaturgo 

13.3.2.4.1. VERÍSSIMO, José. Martins Pena e o teatro brasileiro. 
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Considerações sobre o dramaturgo. Além disso, o crítico alerta para o fato de 

que não havia quem estudasse a história do teatro brasileiro. 

 

13. Revista Brasileira. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 82, out. 1898, p. 5. 

13.1. Peças 

13.1.2. AZEVEDO, Artur. Confidências. 

 

Reprodução de um diálogo cômico em versos apresentado no teatro Carlos 

Gomes. 

 

13. Revista Brasileira. Rio de Janeiro, ano V, N.º 91, jul. 1899. 

13.1. Peças 

13.1.3. MOLIÉRE. Sganarello. 

 

Comédia de 1 ato, em versos, traduzida por Artur Azevedo, e apresentada no 

teatro Recreio em 1889. 
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14. Revista da Semana 

 

Direção: Carlos Malheiro Dias (entre outros). 

Duração: 1900-1962. 

Números pesquisados: jul./1922 a dez./1922 

Periodicidade: Semanal 

Principal crítico teatral: não há 

Fonte: Biblioteca da FFLCH/USP e Biblioteca do IEB – São Paulo 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 29, 15 jul. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.1. s/A. Duas grandes artistas brasileiras. 

 

Duas celebridades dos meios musicais esquecidas, no Brasil, devido à falta 

de um ―florescente teatro nacional.‖ São elas Vera Janacopulos e Magdalena 

Tagliaferro. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 30, 22 jul. 1922. 

14.2. Noticiário 
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14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.2. s/A. Ba-ta-clan. 

 

Este é o ano da vinda das companhias francesas: Vaudeville, Gand-Guinol, 

Signoret e Bata-clan. Esta última vem sob direção da Sra. Raisini, cognominada 

Reine des couleurs, trazendo obras assinadas por Goger Ferreol, Celval e José de 

Berys. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 31, 29 jul. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.3. s/A. Semana Teatral. 

 

No São Pedro, apresenta-se a Comédia Brasileira, com patrocínio da 

Prefeitura. Dela fazem parte: Lucília Peres, Maria castro, Davina Fraga, Natalina 

Serra, Ferreira de Souza, Antônio Ramos e Eduardo Pereira. Tal companhia revelou 

novos autores, como Ruth Leite Ribeiro de Castro, com E a vida continuou... 

Há rumores de que a peça do sr. Abdon Milanez, no Lírico, pela companhia 

Aura Abranches, é baseada em fato real. 

Comentário sobre a peça A carta anônima, de Munoz Seca (pela companhia 

Lucília Simões): comédia ―estouvada, quase uma farsa, em que se desenvolvem dois 

velhos assuntos com muita graça...‖ 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 32, 5 ago. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.4. M. DE D. Semana Teatral. 

 

Breve análise da peça E a vida continuou... 

―Depois da Fi-Fi da sra. Esperanza Iris; o Fi-Fi do sr. Estevam Amarante. A 

peça original é a mesma; apenas, na versão mexicana, há meses aplaudida no Lírico, 

tinham sido feitas, entre outras mudanças, a dos próprios nomes das personagens...‖ 
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No Recreio, 25 autores teatrais se juntaram a 15 maestros para criar a revista 

Panela que muitos mexem. Tal revista apresentou apenas um resultado mediano, 

mas agrada ao paladar do público. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 33, 12 ago. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.5. s/A. Semana Teatral. 

 

Ba-ta-clan apresentou a revista Paris-Chic (―...frases alegres e episódios 

deliciosamente cômicos. Mas o forte é o gênero music-hall.‖). 

Lucília Simões remontou A casa de boneca, de Ibsen. 

O ator Signoret retorna ao Rio como diretor e principal artista de uma trupe 

de comédia. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 34, 19 ago. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.6. s/A. Semana Teatral. 

 

No Trianon, Armando Gonzaga estrela O amigo da paz. 

No Recreio, a Comédia Brasileira apresenta O carrasco: ―desempenho 

caprichoso, em que, a cada momento, se sentia o dedo competente do Sr. Eduardo 

Vitorino.‖ 

No Theatro Palácio, a companhia Lucília Simões apresenta Amor, a quanto 

obrigas!, peça de Maurice Henrequin e Romain Coolus (título original: Amour, 

quand tu nous tiens...). 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 35, 26 ago. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.7. s/A. Semana Teatral. 
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A empresa José Loureiro promove concurso para uma peça histórica 

brasileira. Prêmio em dinheiro e garantia de ser levada ao palco por uma companhia 

nacional. 

Ba-ta-clan apresenta Pour vous plaire (dos mesmos autores de Paris-Chic). 

Revista que apresenta algum interesse do ponto de vista teatral. 

Cia. Lucília Simões montou Sol de aldeia, de Gordine. Peça de ―feição um 

tanto antiquada.‖ 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 36, 2 set. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.8. s/A. Semana Teatral. 

 

No São Pedro, a companhia de Comédia Brasileira, com o patrocínio da 

Prefeitura, apresenta sua terceira peça: Cegos ao sol, de Raul Pedrosa (―variante do 

Romance do Moço Pobre: variante, como Le coeur dispose, de F. de Croisset...‖). 

Quarto aniversário da fundação da Casa dos Artistas: homenagem a Ferreira 

de Souza. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 37, 9 set. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.9. s/A. Semana Teatral. 

 

Resultado do concurso promovido por José Loureiro: venceu Bárbara 

Heliodora, de Aníbal Mattos. 

A companhia luso-brasileira, organizada pela empresa Rangel & Cia., levou 

à cena Casais & Cia., revista de Ruben Gill e Monte Sobrinho. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 42, 14 out. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.10. s/A. Semana Teatral. 
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A Comédia Brasileira apresenta Amor a terra, de Otávio Rangel e Os 

vendilhões, de Batista Jr. Pequenas observações a respeito dessas peças. 

Comenta a ―brilhante‖ temporada de Signoret. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 43, 21 out. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.11. s/A. Semana Teatral. 

 

No São Pedro, está em cartaz Pallida Madona, de Afonso de Carvalho: 

―estilo intenso, equilibrado e imaginoso.‖ 

Parceira lisboeta: Feleix Bermudes, Ernesto Rodrigues e João Bastos criaram 

a peça J.P.C. São especialistas em operetas passadas na América do Norte. 

―A companhia Satanela-Amarante tinha-nos dado Pérola negra no estilo 

faroeste americano.‖ 

Diz que algumas operetas aproximam-se do gênero cinematográfico. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 44, 28 out. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.12. s/A. Semana Teatral. 

 

No Trianon, encontra-se em cartaz Querida Vovó, comédia de Antônio 

Guimarães. 

A Comédia Brasileira montou Tu não partirás, de Heitor Modesto, 

comediógrafo que quis fazer um drama forte, ―criando aquilo que os franceses 

chamam une tranche de vie.‖ Com tal peça, a Comédia Brasileira encerra sua 

temporada oficial no São Pedro. 

O São José está em reforma. Após pronto, estreará a revista Vamos pintar o 

sete, de Raul Pederneiras. 

Fotos da montagem d‘ A Querida Vovó. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 45, 4 nov. 1922. 

14.5. Fotos e ilustrações 
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14.5.1. s/A. Semana Teatral. 

 

Fotos do São José reconstruído pela Empresa Pascoal Secreto. Fotos do 

elenco. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 44, 11 nov. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.13. s/A. Semana Teatral. 

 

Morte do escritor teatral francês Alfred Capus. 

Breve chegará ao Rio a companhia de comédia e drama, espanhola, da Sra. 

Rosário Pino. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 47, 18 nov. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.14. s/A. Semana Teatral. 

 

O ―novo‖ São José estreia com Pintando o sete. 

No Trianon, encontra-se O modesto Filomeno, de Gastão Tojeiro. ―Peça 

mediana de um dos nossos mais aplaudidos escritores teatrais.‖ 

Volta ao Rio a companhia de operetas italianas Bertini-Gioana. 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 49, 2 dez. 1922. 

14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.15. s/A. Semana Teatral. 

 

Fala sobre a reforma do São José. 

Premiére (7/12) da revista de Rêgo Barros, com versos de J. Praxedes e 

música de Luz Jr.: Lá vai bola!... 

 

14. Revista da Semana. Rio de Janeiro, ano XXII, N.º 51, 16 dez. 1922. 
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14.2. Noticiário 

14.2.1. Notas e notícias 

14.2.1.16. s/A. Semana Teatral. 

 

Lucinda Simões despede-se dos palcos. 
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